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Michel Tremblay: 

ma Il y a un an el demi , alors 
™ que Michel Tremblaj 
s'était réfugié a Paris pour rédi 
J » I T «Les nouvelles d'Edouard», 
. lean Duceppe communiquait 
avec lui pour lui proposer d'écri­
re une adaptation québécoise du 
«Revizor» de Gogol. Tremblay se 
souvenait vaguement avoir lu 
celle piece, alors qu'il était ado­
lescent. Il se procure donc une 

Gogol au Québec 

R A Y M O N D 
BERNATCHEZ 

r é é d i t i o n de l ' o e u v r e é c r i t e en 
1836, r e d é c o u v r e tou te la s a v e u r 
d e cette c o m é d i e h u m a i n e et 
c o n s t a t e tout le p a r t i qu ' i l p o u r 
r a i t en t i r e r en la resituanl dans 
le Québec des années 50. Trem­
bla] s 'est e m b a l l e p o u r le p r o j e t . 
J e a n D u c e p p e a donc eu son 
t e x t e . «Le « a r s de Québec», qu'il 
présentera au Port-Royal de la 
[ ' l a ce des \ r t s du :iu o c t o b r e au 7 
d é c e m b r e 

E n écrivant le «Revizor», d o 
t»ol . q u i v i v a i t a l o r s d a n s la 
s a i n t e Russ ie du Tsar N i c o l a s 
1er, a v o u l u r i d i c u l i s e r le systô 
m e de corruption qui s'était ins 
t a u r e à tous les eche lons . I l i m a 
gina subséquemmenl la 
s i t u a t i o n suivante: le gouver 
Heur d ' u n p a t e l i n de p r o v i n c e ap­
prend, p a r u n e i n d i s c r e t i o n , 
q u ' u n « rev i zo r» ou commissai­
re-enquêteur si vous p r ê t e r e z , 
v i e n d r a sous peu passer au cri­
ble tous ses sen ices a d m i n i s t r a 
t i f s . 

L a n o u v e l l e l'ait t ache d ' h u i l e 
et s e m e la panique dans tout 

l 'arrondissement puisque l'élite 
locale, du gouverneur jusqu'au 
directeur des postes, en passant 
p a r l e juge et les marchands, de 
tournent les l'omis de l'Etal a des 
fins personnelles et pressurisent 

ceux qui leurs sont hiérarchique­
ment infér ieurs. 

On découvre simultanément la 
présence, a l'auberge du village, 
d'un jeune homme, accompagné 
d'un serviteur qui s'annonce pu­
bliquement c o m m e étant un 
fonctionnaire de Pctersbourg el 
qui séjourne dans la place de 
puis plusieurs jours. 

Catastrophe' Le renard était 
déjà dans le poulailler Que fai­
re'.' Se le concil ier, faire .elon 
ses volontés, surtout ne rien lui 
refuser. L'héberger royalement, 
lui proposer de l'argent, tout ce 
(pi'il voudra pourvu qu'il ferme 
les yeux sur les malversations 
des autorités civiles et marchan­
des, 

Khlestakov, c'est le nom du 
jeune homme, n'est pas plus «re 
vizor» que t sa r . Il comprend 
néanmoins la méprise et s.iisit 
promptemenl tout le part i qu'il 
peut en t i rer 11 siphonne allègre­
ment l'argent de tout ce beau 
monde puis, sentant la soupe 
chaude, Ole avec son butin a 
boid d'un equipage somptueux 
offert gracieusement par ses hô­
tes par trop empresses. 

Voilà pour l'oeuvre originale. 
Voyons maintenant ce que Mi­
chel T remblay en a fai t . Ayant 
supprime tout le cinquième acte 
ainsi (pie Mi personnages pour 
n'en conserver que 12, il a repro­
duit grosso modo la même situa 
lion mais dans le temps des Fê­
tes, a Sainte Hose de lama, en 
1952, sous Maur i ce Duplessis. 
Son fonctionnaire en disgrâce, 
Hubert Lalonde, est de passage 
dans le seul village Rouge du 

canton alors (pie «Le nars de 
Québec», un inspecteur «encrai 
envoyé spec ia l du gouverne­
ment, doit débarquer dans là 
place pour demander des comp­
tes aux élus et aux autres. 

Feront part ie de la d istr ibu 
t ion: Monique Mi l ler . Raymond 
Bouchard, Denis Bernard, Bè 
non Girard, Huber t Loiselle, 
Chantai Beaupré, Claude Laro­
che, Normand l.evesque. Michel 
Daigie, Manon Gauthier, Raj 
mond Legault et Jean Duceppe 
Sous la direction de Gilbert Le 
page dans les decors d e Marcel 
DauphinaiS et les costumes de 

François Barbeau; 
Michel Tremblay qui n'avait 

pas écr i t une comédie depuis 
belle lurette, la dernière, -l.es  
héros (te mon enfance», ayant 
ele jouée chez Mar jo la ine en 
l!(7(i. a eu. semble t il. beaucoup 
de plaisir ,i renouer avec le «cu­
re, «ils (ses personnages) vont 
plus loin dans le plus beau contl 
(pie (pie dans le texte original. Ils 
sont également a la lois plus cy­
niques, différents parce que plus 
conscients. L 'adaptation, pour 
suit l 'auteur, c'est une vacances. 
Tu n'as pas a imaginer les situa 
l ions, elles sont la. J'ai eu plus 
de di f f icul té, par exemple, a i ra 
dmre «Oncle Vania», parce qu'il 
faut respecter l 'auteur, qu'à fai 
re les adaptations >Madcmoisel 
le Robertfc boit un peu». «L'effet 
des rayons Gamma sur les vieux 
«arçons» ou «J'ramasse mes 
p't its pi j'pars en tournée» Pour 
ce qui est de l 'adaptation, c'est 
la premiere ' o i s (pie j 'aborde 
une pièce t irée d'une oeuvre (pli 
i n st pas américaine.» 

Et Tremblay d'expliquer qu'il 
n 'es t pas p lus d é s h o n o r a n t 
d'adapter un texte que de taire 
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Joe Bocan: le poids 
de la grande nouveauté 
tM II y a deux ou I ro i s ans . 
" ~ C l a u d e M e u n i e r e l Serge 
Thériaull s ' i n q u i é t a i e n t à la ve i l ­
le du tout p r e m i e r spec tac l e des 
L u n d i s d e s H a ! H a ! a u C l u b 
Soda. L ' a n dernier, M i c h e l Le -
m i e u x se m o u r a i t de t r a c a v a n t 
de risquer Solid Salad au Spec­
t r u m . L ' o u r a t f a n M i c h a e l . l ack 
son a v a i t d é f e r l e su r le Québec 
et L e t n i e u x s ' a c c r o c h a i t à ses rê­
ves . 11 y a q u e l q u e s j o u r s , j e ren­
c o n t r a i s . lue B o c a n , dans un res­
t a u r a n t s i t ue à l i né i ques pas du 
Mil/eu, l ' anc i en New Y o r k e r qu i 
d e v i e n d r a la sa l le de p red i l ec ­
t i on des a r t i s t e s i n t e r m é d i a i r e s 
C'est l ' h i s t o i r e q u i se r é p è t e . 

JEAN BEAUNOYER 

«C'est exaltant et t e r r i f i a n t à 
la fo i s p a r c e q u ' o n a t t e n d beau­
coup de ce s p e c t a c l e » , admettait 
Joe B o c a n q u i p o r t e le po ids de 
la g r a n d e n o u v e a u t é de la sai­
son. P a r c e qu ' il f au t b ien d i r e 
q u e p e r s o n n e n ' a e t e é c r a s e , 
é m u . r e n v e r s e , é b l o u i pa r qu i 
que ce so i t ou p a r q u o i que ce 
soi t depu i s la r e n t r é e . C 'est le 
tou t M o n t r e a l e l p r o b a b l e m e n t 
tou t le Québec q u i a t t e n d , que l 
q u ' u n , q u e l q u e chose q u i pou r 
ra i t tou t a u t a n t r e j o i n d r e la p la 
ne te en p lus du Québec, On a 
déjà vécu C h a r l e b o i s . D i a n e D u 
fresne, B e a u Dommage et au­
j o u r d ' h u i . . . p e u t ê t r e M i c h e l Le 
m i e u x si le génie t i en t le coup, 
peut ê t r e Joe B o c a n , peu t -ê t re 

quelqu'un d ' a u t r e Qui sait? 

P e r s o n n e Surtout pas Joe Bo­
can qu i a r r i v e au bon moment, 
so i t , m a i s q u i ne veut s u r t o u t pas 
b r i l l e r les é t a p e s : «Je n ' a i m e 
pas les rushes . T o u t s 'est d ' a i l ­
l eu r s d é r o u l é t r o p r a p i d e m e n t 
depu i s neuf m o i s . A p r e s m o n 
spec tac l e a l ' K s k a b e l , on m'a 
p ropose des t e l e v i s i o n s , un dis 
que, une c o m é d i e m u s i c a l e . J ' a i 
a c c e p t e , m a i s j e v e u x pousser 
tou t à m a t u r i t é . L e p r o c h a i n al 
b u m est p r é v u p o u r les fê tes , 

m a i s i l r e t a r d e r a p r o b a b l e m e n t 
j u s q u ' à ce q u ' i l soit p rê t» 

Le p r o c h a i n s p e c t a c l e q u i 
c o m m e n c e l e : ï l o c t o b r e a u 
Milieu, p o u r une d u r é e de t ro i s 
s e m a i n e s , n 'a pas la p r e t e n t i o n 
de c o m b l e r tous les dés i r s et 
d ' a t t e i n d r e t ous les s o m m e t s : 
«C'est un tout n o u v e a u spec tac l e 
p a r c e q u e j ' a i v o u l u reprendre 
t ou t à zé ro , e o r r i n e r les e r r e u r s 
d u p r e m i e r e t a l l e r j u s q u ' a u 
bout de m o n é v o l u t i o n » . 

Ce p r e m i e r s p e c t a c l e s o l o 
qu'elle p r é s e n t a i t a l ' K s k a b e l n 'a 
pas i-te f a c i l e : « i l f a l l a i t être 
na ïve ou i n c o n s c i e n t e . J ' a i inves 
l i un an de s a l a i r e dans ce p re 
m i e r show. Il m ' a coû te $'201)00 et 
j ' a i r e ç u beaucoup d ' a i d e dont 
ce l le de m o n pe re . T u sa i s , i l 
f a u t investir p o u r d é m a r r e r 
dans ce m e t i e r , i l n 'y a pas de 
p r i n c e c h a r m a n t . I l a f a l l u bû­
cher, attendre, f a i r e mes p reu ­
ves. Le p r o d u c t e u r J e a n - C l a u d e 
Lespérance m ' a fa i t c o n f i a n c e , 
m a i s i l f a u t b i en p r é c i s e r q u ' i l 
s ' ag i t d ' u n e co p r o d u c t i o n avec 
J e a n - C l a u d e L e s p é r a n c e q u i a 
consen t i a p r e n d r e des r i sques 
Je n 'a i pas l ' i n t e n t i o n de chan­
ger et m e s concess ions sont mi­
neures: pas un spec tac l e hermé­
tique m a i s u n s h o w q u i m e 
r e s s e m b l e » . 

A l'âge de 1!S ans , J o e B o c a n . 
a r r i v e s u r les p l anches des va­
r ié tés a p r è s une c a r r i è r e de co­
m e d i e n n e . K i l e a c h a n t e que l 
q u e s m i n u t e s d a n s Passer lu 

nuit, un peu p lus longtemps dans 

l 'oeuvre d r a m a t i q u e Défendu 
après a v o i r r e m p o r t e un deux iè ­
m e p r i x d e r r i è r e J e a n L e c l e r au 
f e s t i v a l de t l r a n b y et pu i s , e l le a 
t e n t é le g r a n d coup l ' an d e r n i e r 
. i l ' i n t é r i e u r d ' u n one w o m a n 
show a l ' K s k a b e l . U n spec tac l e 
souven t m a l a d r o i t m a i s a p p r é ­
c ie a sa j u s t e v a l e u r p a r l 'en 
s e m b l e des c r i t i q u e s montréa­
l a i s . On a p a r l e de magnétisme, 
de sens a n i m a l , d ' u n e p resence , 
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PIERRE-AUGUSTE RENOIR 
À BOSTON 

A p r e s L o n d r e s et B a n s ou e l le a attiré des fou les r e c o r d s , la grande 
exposition R e n o i r est finalement arrivée a Boston ou le M u s e u m of 
Fine A r t s , battant bann iè res tricolores, l ' a c c u e i l l e jusqu'au ") j a n ­
v i e r 1986 Voir l'article de Jocelyne Lepage en page E 1 
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LITTÉRATURE 

AU PLAISIR DE LIRE 

La nostalgie et les racines 

Andrée Chedid 

M Simone Signoret n'est plus, 
— elle est partie et c'est triste. 
Il y a des personnes qui s'avan­
cent vê tues d 'un ha lo , d 'une 
sorte d'aura, d'une poussière de 
rêve, et la Signoret était de cel­
les-là. Casque d'or: un vieux 
film comme une nostalgie, en 
noir et blanc, et l'on n'a jamais 
fait mieux en couleurs . C'est 
étrange et c'est heureux. Vive 
l'inexplicable. 

Andrée Chedid est une dame 
très douce et très tendre, qu'on 
aurait envie d'avoir pour amie. 
Elle est aussi un poète, de ceux 
qui n'écrivent pas toujours en 
vers, mais dont on sent en les li­
sant que leur littérature provient 
toujours d'un monde intérieur 
très fort et fait de mille sensa­
tions enchevêtrées. Alors, cha­
que r o m a n d ' A n d r é e Chedid 
nous touche, aucun ne nous lais­
se indifférents. Le dernier s'ap­
pelle La maison sans racines. 

D'origine libanaise, née au 

Caire. Écrit en langue française. 
Est venue voir l 'Amérique. Ces 
t rois choses-là se r e t rouven t 
dans le roman, qui mettra en 
scène une grand-mère nommée 
Kalya, libanaise d'Egypte exilée 
à Paris , et sa petite fille Sybil 

J A C Q U E S 
F O L C H -

collaboration 
spéciale 

BANDES DESSINÉES 

Paw! Paw! t'es mort! 
En partant c'est le coup de lit 

grande vignette! 
Comme une deuxième pane 

couverture, l;i premiere vignette 
de l'album fait la page au coin 
plet. 

Elle est 1res b e l l e cette grande 
vignette qui vient frapper à la 
porte de ma mémoire d'images 
pour se faire une petite place. 

G I L L E S R A C E T T E 
(collaboration speciole)  

El ii pense alors a la chambre 
d'Horus ou Blake et Mortimer 
surprennent Abdel Razek terras 
sant le méchant Olrik. Je pense 
aussi a Tintin, au capitaine et à 
Miluu. assoiffés et épuisés, mar­
chant d a n s le d é s e r t a p r è s 
l 'écrasement de l 'hydravion 
Quelles grandes vignettes! 

Ici . dans Le prive d'Holly 
wood, les erreurs comme vues 
au microscope, seront Impar­
donnables 

On devra respecter la perspec­
tive et les jeux d'ombres, rigou 
reusement. Il faudra atténuer 
les teintes à cause des grandes 
dimensions du Plan, cause aus­
si du smog d'Hollywood en cette 
fin de journée de s ep tembre 
l!):t!i. Le ciel noir ne devra pas 

L^privé d'Hollywood 

écraser la ville. Une atmosphere 
à rendre d'un seul coup avec son 
agitation ordonnée el sa quié­
tude précaire l 'n veritable lest 

J'avais lu de Berthet Couleur 
cale qu'il avait fail avec An 
drieu. Un album qui déboulait à 
un train d'enfer. La critique de 
la politique coloniale de la Belgi­
que au Congo pendant les années 
folles y était féroce La fin était 
remarquable. Le texte, explicite 
el envahissant, avait été astu­

cieusement regroupé dans des 
médaillons. Le héros s'appelait 
Lloyd. 

Dans Le privé d'Hollywood, le 
héros s'appelle Hippolyte Fynn 
mais ressemble à Lloyd. L'intri 
gue se passe dans les milieux du 
cinéma. On tourne un film d'hor­
reur: or l 'hor reur sor t i ra du 
film, envahira le studio puis ma 
tranquillité. Il y aura des coups 
de feu et des morts troues. El du 
sang sur une musique de Glenn 
Mi l l e r , m e t t o n s A m e r i c a n 
Patrol. 

Et quelques cliches d'usage 
pour faire vraiment «époque»' 
l'omniprésente cigarette, la v isi-
te guidée dans un studio en plein 
tournage, un irrespect total pour 
la police qui d'ailleurs le mérite 
bien ici, la villa cossue gardée 
par le chien féroce, le coup de 
théâtre de la fin et les 1res «ciné­
m a t o g r a p h i q u e s » flash back 
monochromes. 

Ça tombe en place aux bons 
moments, aux bons endroits. 

Quelques pris: viennent offi­
ciellement cautionner la qualité 
du travail de Berthet. en 1978 le 
Prix du ministère de la Culture 
française de Belgique, en 1981 le 
l'rix Spatial Création el Style et 
enfin la Sonnaille d'Argent au 

qui vit aux Etats-Unis. Ces deux 
personnes se rencontrent au Li­
ban, elles ne se connaissaient 
pas. Embrasser sa grand-mère 
pour la première fois, alors que 
l'on a douze ans. Revoir le Li­
ban, à l'âge de cinquante ans, le 
Liban que l'on quitta à douze 
ans. Tels sont les avatars de 
l'exil, cette maison sans racines. 

Tout est dans le m a n i è r e ? 
Alors, celle d'Andrée Chedid est 
bonne et nous fait tout appré 
cier. Le récit se déroule sur trois 
plans bien précis. Le premier: 
une scène de rue en 1975, à Bey­
routh: deux jeunes femmes las­
ses des querelles entre frères 
libanais, décident de faire un 
geste symbolique, aidées en cela 
par la population tout entière 
d'un quartier. Le geste sera sim­
ple: elles iront l'une vers l 'autre, 
vêtues d'amples robes colorées, 
la musulmane Ammal et la chré­
tienne Myriam, elles agiteront 
leurs écharpes au milieu de la 
place, en signe de paix. Alors 
d'autres femmes et hommes qui 

attendaient ce geste, se mettront 
en route eux aussi. De rue en 
rue, de place en place, la ville 
sera envahie par les frères et les 
soeurs de la paix, et de la liberté. 

Second plan du récit: les quel 
ques journées qui ont précédé ce 
beau geste d'amour. C'est-à-dire 
l ' a r r i v é e au L iban de la 
grand-mère venue de France et 
de la petite-fille venue des États 
Unis, leurs re t rouvai l les , les 
cent gestes et paroles de con­
naissance et de reconnaissance. 

Troisième plan: Kalya, boule­
versée par les événements de 
1975, se souvient du temps où elle 
avait douze ans, elle aussi. Lui 
reviennent en mémoire les ins­
tants de bonheur et les tendres­
ses de 1932. En ce temps-là, c'est 
e l le qui r e n c o n t r a i t sa 
grand-mère, Nouza, et décou 
vrait Paris, et le grand-oncle Pa­
rla, et la gouvernante Suissesse, 
et Nicolas... Découvrait? Peut-
être pas: c'est le souvenir et la 
nostalgie, plutôt, cette nostalgie 
dont on a beaucoup parlé à pro 
pos de Signoret, et qui n'est plus 
ce qu'elle était, paraît il... Pour­
tant oui. dans ce livre de Andrée 
Chedid. la délectation triste et le 
plaisir du regret sont immuables 
et produisent les effets escomp­
tés. Une sorte de vague à l'âme 
evanescent qui vous donne envie 
de vous vautrer sur des coussins 
bouffis et de fumer un long, long 
narghilé dont on entend les oui 
les bouillir et de dire à votre 
compagne, elle aussi rêveuse, 
quelque profonde pensée sur la 
sottise des hommes qui se bat 
tent dehors, dans les rues chau­
des de Beyrouth où le crépite-

La maison 
sans racines 

Ramm 

ment des mitrailles a remplacé 
les modulations du muezzin... 

Vous n'avez point connu cela? 
Moi non plus, moi non plus. Mais 
c'est tout comme, si vous lisez 
ces évocations des années tren­
te, qui se mêlent aux drames et 
aux bonheurs d'aujourd'hui. Le 
Liban était un mauvais sujet de 
roman, à premiere vue. .le pen 
sais cela. Je n'en suis plus très 
sur. Mais surtout. Andrée Che­
did nous raconte une histoire de 
femmes — surtout de femmes — 
placées devant et à côté de la 
sottise et de la folie des hommes. 
C'est le point de vue qui est inté­
ressant, et même passionnant: à 
travers les yeux embués de lar­
mes (pas toutes de t r i s tesse) 
d'une femme qui est continuelle­
ment au contact du sensible le 
plus evanescent. Comme tous les 
poètes. 

Andrée Chedid: LA MAISON SANS 
RACINES, roman, 248 pages, Éditions 
Flammarion, Pans, 1985. 

Festival 1984 de B.D. à Sierrc. 
Ayons l'oeil maintenant car 

bientôt ce sera Mortes saisons 
que Berthet a signé avec An­
dreas qui nous avait donné les 
deux a l b u m s de B o r k . Ça 
promet. 
LE P R I V E D'HOLLYWOOD, 
par Berthet. Rivière et Bocquet. 
Ed. ; - 40 pages. $6.95. 
LLOYD: COULEUR CAFÉ, par 
Philippe Berthet et Antoine An-
drieu. Coll. «Dupuis Aventures-
No I. Ed. Dupuis. 4N pages. 

BABUTÎQNS 
DIVERS 
Tout ce que vous pouvez fair* 
avec votre ordinateur - Adam d* 
Coleco, par Jerry Willis, Merl 
Miller et Nancy Morrice,206 pa­
g e s . E d i t i o n s de M o r t a g n e . 
Prix: $14.95. 

Tout ce que vous pouvez faire 
avec votre ordinateur - PC,PCjr 
d'IBM et compatibles par Jerry 
Willis, Merl Miller, Deborrah 
Willis et Nancy Morrice, 330 pa­
ges. Éditions de Mortagne. Prix: 
$14.95. 
La seconde Guerre mondiale, 
texte de Michel Pierre et Annette 
Wieviorka,recherche iconogra­
phique de Martine Mairal,70 pa-
ges.Éditions Casterman. 
1900 - La naissance du siècle, par 

Noël Bosetti.recherche iconogra­
phique de Martine Mairal,70 pa-
ges.Éditions Casterman. 
les aventures de Pinocchio, par 
Carlo Collodi.trad. par Nathalie 
Castagne.illustrations de Carlo 
Chiostri,236 pages.Éditions Galli­
mard. 
La vérité sur le Burundi par Boni-
face Fidel Kiraranganya.llO pa-
ges.Édilions Naaman. 

Pour piano seuL par André Mau-
rois,410 plages.Éditions Flamma­
rion. 

les Lorrains en Amérique du 
Nord, par Jean Houpert,517 pa­
ges. Éditions Naaman. 
Stalky et de, par Rudyard Ki-
pling.trad. par Paul Bettelheim 
et Rodolphe Thomas , i l lustra­
tions de Roland Sabatier,285 pa-
ges.Editions Mercure de France. 
La vie sexuelle, par Gilbert Tordj-
man. 48 pages. Éditions Nathan. 
Prix: $9.95. 

Ancien et Nouveau Testament. 
textes choisis par Jacques Delval 
et Jean-Pierre Manigne, 174 pa 
ges. Éditions Nathan. 

Mort d'un prêtre par patrick Mi­
chel et Georges Mink,textes tra­
dui ts du polonais pa r Maryla 
L a u r e n t , 3 4 5 p a g e s . É d i t i o n s 
Fayard.Prix.: $22. 

TRADITION 

Robert Bateman 
chez Ogilvy 

Un léopard à l'affût, en Tanzanie. 
Une chouette des clochers tapie 
dans un cimetière d'Angleterre... 

Robert Bateman, peintre naturaliste de 
renom, vous invite à un safari peu 

ordinaire. Venez découvrir le monde de 
ce grand voyageur et artiste. 

«L'Univers de Robert Bateman». Plus de 
90 planches en couleurs et commentées. 55$. 

Robert Bateman nous fera l'honneur de sa visite au 
cours de laquelle il présentera lui-même un 
diaporama et dédicacera son tout dernier livre. C'est 
un rendez-vous, le mardi 29 octobre, de 12H45 à 15h, 
aux salons du Tudor Hall, cinquième étage, centre-
ville. 

Livres, rez-de-chaussée, centre-ville. 
Écrire ou composer le 842 7711. OGILVY 
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R I E N DE PLUS CHER QU'UN P O L A R  
gui P E U T F A I R E ÇA? 

P J E R R E - ROGER NADEAU..-
ADRESSE: 

KueBoYER 
o w n r T r f c M . d i a S h i - , 7 g t u r * m l -me le d i Franche 2 5 1 S t e C a t h e r i n e E . 

CENTRE VILLE • BURVIEW POINTE CLAIRE • LES GALERIES D'ANJOU • CARREFOUR LAVAL 

• le travail 
• l'orientation et la formation professionnelles 
• les affaires 
• la gynécologie 
• le contrôle des naissances 
• la vie a deux 
• la séparation 
• la violence faite aux femmes 
• etc.. e tc . etc. 

En vente dans 
la plupart des librairies ^ 
et autres points de vente. 6,95 $ 
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LITTÉRATURE 

NAÏM KATTAN ET HÉLÈNE FECTEAU 

Dans le vaste monde des sentiments 
s I P e u d ' a u t e u r s , m i e u x q u e 
™ N a i r n K a t t a n , ont su r e l a n ­
c e r l es ê t r e s h u m a i n s j u s q u e 
d a n s l e u r s u l t i m e s r e t r a n c h e ­
m e n t s . L a n o u v e l l e , cet a r t m i n i ­
m a l , sert b ien un tel p ropos . E l l e 
c o n f i n e à l 'essent ie l , d é c o r p la ­
q u é c o m m e un a c c o r d , s i tua t ion 
tout j u s t e é b a u c h é e , f e m m e s et 
h o m m e s s u r p r i s d a n s l e u r f r a g i l i ­
té . L e plus récent r e c u e i l , la R e -
prise, ne d é c e v r a pas qu i a i m e 
c e t t e l i t t é r a t u r e e n m i n e u r , 
é t r a n g è r e a u x m o d e s ou aux ef­
fe ts à la m o d e . A i n s i est l 'oeuvre 
tout e n t i è r e , n o u r r i e du L i v r e et 
de la v i e , et ses résonances ne 
s o n t p a s i m m é d i a t e s d a n s l a 
conscience du lec teur , où el les 
s'instillent l e n t e m e n t , s e c r è t e ­
m e n t . 

M é f i o n s - n o u s en e f f e t de la ba 
nalité que l ' é c r i v a i n p a r a î t é ta 
1er. E l l e n'est q u ' a p p a r e n c e et 
v ise peut ê t r e à r e n d r e p lus sensi­
b le l'essentiel, j e v e u x d i r e l ' ins­
tant c r i t i q u e où les r ê v e s bascu 
l e n t d a n s u n g o u f f r e v a g u e , 
effaçant p r o v i s o i r e m e n t cet éner -
v e m e n t , ce t te a g i t a t i o n un peu 
v a i n s qui font l'enchaînement des 
j o u r s . A l o r s les p e r s o n n a g e s a r r i ­
vent au bout d'un âge OU de leur 
pe ine , p a r f o i s br ises tout à fa i t et 
déjà tournés à j a m a i s v e r s le 
m a u v a i s cote des choses, et par ­
f o i s n e u f s , m i r a c u l e u s e m e n t . 

c o m m e a u c o m m e n c e m e n t du 
m o n d e . 

A v a n t la c h u t e , a v a n t l 'ascen­
s i o n , q u ' y a v a i t - i l ? C e c i q u e 
N a i r n K a t t a n d é c r i t c o n c i e n c i e u 
s è m e n t , sans t r o p de d é t a i l s pour 
t a n t , et qui s e r a i t la t rès fréquen­

te i n a d é q u a t i o n de l ' ê t r e h u m a i n 
et d e son m i l i e u , f a m i l l e ou socié­
té p lus l a r g e , c a r les circonstan­
ces, ou plus souvent la c u l t u r e , 
ont d é c i d é pour c h a c u n qui il 
s e r a , qui il a i m e r a et qu i l ' a i m e 
r a , d a n s un c a d r e s t r i c t , conçu 

pour q u e ce chacun rés is te a u x 
puls ions les plus e x i g e a n t e s et 
p r o f o n d e s d e ^ c o e u r s e t d e s 
corps . L a c h u t e ou l 'ascenc ion se­
raient en q u e l q u e sorte les ris 
ques du dés i r , la sanc t ion d 'un 
a p p e l , d ' u n cr i qu'on a u r a pour 
t a n t t en té d ' a t t é n u e r . 

À v r a i d i r e , la v ie . Cette si 
pe t i te chose et ce M g r a n d mot . 
s e r a i t une e r r e u r : tan t à f a i r e et 
le possible se r é t r é c i t sans cesse 
P o u r t a n t , en re l isant la Reprise 

on ne voit r ien qu i soit f r a n c h e ­
m e n t p e s s i m i s t e , encore mo ins 
d é s e s p é r é . C a r la m a n i è r e d e 
l ' a u t e u r , s u b t i l i t é et sens ib i l i té , 
consiste aussi à p l a q u e r un sour i ­
r e , souvent i r o n i q u e , sur le v i s a g e 
des m a u v a i s j o u r s . C e r t e s , tout 
lasse et tout casse et e m p o r t e 
tout le m o n d e . M a i s il se passe 
q u e l q u e chose, p resque r i e n , un 
oiseau passe d e v a n t la f e n ê t r e , la 
c o u l e u r du t e m p s c h a n g e b rus 
q u e m e n t . le g r a i n s e r r é d ' u n e 
p e a u de b r u n e p r é s e n t e au r e g a r d 
u n e c a r e s s e n o u v e l l e ; p r e s q u e 
r i en et ce la m ê m e e x p l i q u e ou 
j u s t i f i e la sequence m y s t é r i e u s e 
des mots ou des gestes passés, 
q u e d é j à r e c o u v r e la poussière du 
t e m p s . 

L ' e s p a c e a r t i f i c i e l dans lequel 
se m e u v e n t c e r t a i n s personnages 
n ' a b u s e p e r s o n n e , e u x encore 
m o i n s . Les bel les c a p i t a l e s , les 
ho te ls e l e g a n t s , les r e n c o n t r e s 
b r i l l a n t e s , r i e n de tout cela ne les 
a t t e i n t v r a i m e n t , p a r c e q u ' i l s 
sont a t te in t de que lque b lessure 
secre te , i n a v o u a b l e . La v ie m a ­
la isée est au c e n t r e d 'eux m ê m e s 
et ne s'en détache p a s ; le m o u v e ­
m e n t ne g u é r i t pas ce m a l qu'ils 
ne savent p a s . qu ' i l s n'osent pas 
n o m m e r . S u r t o u t , ils ne conf ie 
ront a personne ni ami ni a m a n 
te , la quest ion obsédante : à quoi 
bon'.' I ls e m p o r t e n t donc partout 
leurs bonnes manières et les affi 
c l i e n t ; ils e m p o r t e n t aussi , selon 
le mot de V i r g i l e , m a i s m a i g r e 
e u x . les b leus qui leur col lent a 
l'âme. 

Le n o u v e l l i s t e , p a r m i la foule 
de ses p e r s o n n a g e s , m a i n t i e n t 
une i res se re ine neutralité. Parce 
q u e l 'ê t re humain est complexe, 
c'est se condamner que de le j u ­
ger . Plutôt c h e r c h e r en chacun ce 
qu i le s i n g u l a r i s e , p a r f o i s près 
q u e r i en m a i s ce r ien est tout; 
plutôt la isser f i l e r la p l u m e sans 
e c o r c h e r ce lu i -c i ou ce l le l a . qui 
sont les a c t e u r s d'un jeu dont ils 
ne c o m p r e n n e n t pas t rès bien la 
r è g l e , ni m ê m e , p a r f o i s , le but . 
L ' e m p a t h i e de N a i r n K a t t a n n'est 
p a s p o u r a u t a n t a b s e n t e , n i 
m ê m e t u e . e l l e est l a i t e de tein­
tes v a r i é e s n i a i s d isc re tes , tolé­
rance, e s p é r a n c e , quê te de sens 
d a n s ce qui p a r a i t n'en pas a v o i r 

Au carrefour des sexes 
Héiène Fecteau montre d'une 

Hélène Fe<teau 
m a n i è r e différente, d a n s Cape 
Cod a l l e r retour, sa c u r i o s i t é 
pour les ê t r e s h u m a i n s et sa >v m 
p a t h i e f a c e a l e u r s e r r e m e n t s 
Son h é r o s . S t é p h a n e , n 'a p a s d e 
c h a n c e L e s d e u x femmes qu'il 
a i m e s o n t d e v e n u e s a m a n t e s , 
c r é a n t a u t o u r d ' e l l es u n e s p a c e 
d o n t il s e sen t e x c l u s . Comme il 

a r r i v e d a n s 'es r o m a n s de ce c o n 
t i n e n l . o u les r o u t e s a t t i r e n t l e s 
âmes t o r t u r é e s , i l s ' e n v a a i l ­
l e u r s , à C a p e C o d j u s t e m e n t , c u l 
t i v e r sa s o u f f r a n c e en a t t e n d a n t 
d e t e n t e r î le la guérir, 

Il s e r a reçu chez P a t r i c k o u un 
a u t r e c h o c l ' a t t e n d . Son a m i . q u i 
en s o n t e m p s a tou t quitté p o u r 
s'inventer u n e nouvelle existen 
c e , ( o n ne s a u r a pa^ 1res b i e n 
p o u r q u o i i . v i e n t de s e découvrir 
u n e o r i e n t a t i o n h o m o s e x u e l l e , 
q u ' t i accepte et expérimente 
C 'est c o n t r e nature, proteste Sté 
p l u m e q u i est u n p e u straight, 
c o m m e on d i t . m a i - a Cape ( o d 

Nairn Kat tan 

r i e n n 'es t c o n t r e n a t u r e p a r a i t >\. 
tou t a p p e l d e la n a t u r e e s t a u c o n -
t r a i r e recevante. L e s j o u r s 
s ' é c o u l e n t l e n t e m e n t , p e u a peu 
Stéphane r éuss i t a faire t a i r e son 
immense d o u l e u r d'homme aban­
donné, il Se g l i s s e enfin h o r s de sa 
d e p r e s s i o n , g r a c e a la rencontre 
d ' u n g a r ç o n de d i x a n s . M a r k , au­
près de q u i i l r e m p l a c e d u mieux 
qu'il p e u t l e père disparu 

C e l t e h i s t o i r e d ' u n e d e p r e s s i o n . 

qui pourrai) tenir en v i n g t p a g e s . 
soi t l ' e s p a c e d ' u n e n o u v e l l e . Me 
l e n e Fecteau a préféré l u i donner 
l'ampleur d ' u n r o m a n . C a p e C o d 
aller-retour y p e r d forcément en 
densité puisque le l e c t e u r risque 
d e se l a s s e r un p e u v i l e d e l ' e x t r è 
me c o m p l a i s a n c e a v e c l a q u e l l e 
Stéphane c o n t e m p l e s e s p e t i t s bo­
bos. Dire a Patrick son désespoir, 
l ' é c r i r e d a n s des c a r n e t s , le m a 
n i fester p a r son comportement 
ombrageux, tout c e l a devient a la 
l o n g u e u n peu r e p e t i t i l 

L ' a u t e u r a eu beso in , pour pa l 
l i e r la c a r e n c e d ' i n t e n s i t é d r a m a 
t ique et la l e n t e u r de l ' a c t i o n , de 
r e c o u r i r aux d e s c r i p t i o n s de pay 
s a g e s . C e n 'es t p a s si g r a t u i t 
q u ' o n p o u r r a i t le c r o i r e . E n r ê v e 
l iant au bon V i r g i l e , qui d i s a i t 
qu 'on e m p o r t e p a r t o u t sa pe ine , il 
f a u t c o n c é d e r que la n a t u r e , v i l ­
l age et c ie l et m e r , o f f r e a Sté­
phane l'occasion t ie p r e n d r e la 
v r a i e m e s u r e d e son a n g o i s s e et 
d e sa s o l i t u d e , b r e f , de lui-même. 
Quand r i e n ne v o u s p a r l e p l u s , la 
b e a u t é b r u t e d u m o n d e p e u t enco 
r e v o u s c o n s o l e r . 

S ' i l f a l l a i t r e p r o c h e r quelque 
c h o s e a H é l è n e l ' e c t e a u qui a 
r é u s s i un r o m a n t o r t acceptable, 
c'est d e s ' ê t r e a t t a c h é e b i e n p l us 
à un t h e m e , qui d'ailleurs en vaul 
b i e n d ' a u t r e s , q u ' a u x personne 
ges qui d e v r a i e n t l ' i l l u s t r e r 
L'ami Patrick, l'enfant M a r k et 
l e s personnages périphériques 
n'ont pas beaucoup d'épaisseur 
L ' a u t e u r n ' e n a que p o u r S l e p h a 
ne et sa s o u f f r a n c e , don t l'anal} 
se a u r a i t eu b e s o i n de p l u s de ra t 
f i n e t n e n i s peut-être môme de 
fantaisie, Car c ' e s t u n t r a v a i l 
b i e n s a g e , t r o p s a u e . qu'a r e a l i s e 
l ' é c r i v a i n . 

L e s d i a l o g u e s son t raides et 
manquent d e n a t u r e l L ' é c r i t u r e 
es t p o u r t a n t c o r r e c t e p a r t o u t , 
mais d manque quelque c h o s e 
u n e e x p l o s i o n , des e x c è s , u n e c e r 
l a i n e f o l i e . L a m o r t d e c e u x q u i 
e n f i n se s e r o n t r e c o n c i l i e s a v e c la 
vie. le p e t i t M a r k et S t é p h a n e , ne 
suffit | ias a donner le souffle l y r i 
q u e (p ie l ' a u t o u r a peu t ê t r e t r o p 
timidement r e t e n u L a m o r t i c i 
n 'est en r e a l i t e q u u n e a n e c d o t e 
a t r o c e si un v e u t , m a i s (p l i n e sort 
pas a é c l a i r e r d a v a n t a g e la l e n t e 
t r a v e r s é e (te l a s o u f f r a n c e a la 
quelle S t é p h a n e a c o n s a c r e tou t 
un h i v e r . O n r e f e r m e le l i v r e eu 
se d i s a n t ( p i e l e m e i l l e u r n 'a pas 
e u l i e u , qu'on n'a pas rêvé o u ré 
fléchi se l on sa s o i f et sa f a i m , que 
c e t t e h i s t o i r e s e r a o u b l i é e d a n s 
q u e l q u e s j o u r s ( " e s t d o m m a g e . 

Nairn Kar tan , LA REPRISE, nouvelles, 
collection l A r b r e , Edition» H M H . Mont 
rea l . 1985. 

Hélène f e c t e a u , CAPE C O D ALIEP 
RETOUR, i o m a n , Editions Libre Exprès 
sion, M o n t r e a l . 1985. 

BEST-SELLERS DE LA SEMAINE 
1 Dans ta fosse aux l ions Jean Chrét ien L Homme 1 

2 Ils se sont connus a L w o w Al ice Panzeau C L F 5 

3 Le Matou Yves Eteauchemin Quebec . -Amorii |ue 9 

4 Le c rash : le déf i à surv iv re Johanne de Mont iqny R e m u e - m e n a g e 1 

5 L 'hér i tage Scar la t t i Robert Ludlum Latfont 7 

6 La pass ion du Dr Chr is t ian Col leen McCul lough Bel tond t 

7 Gas ton 0 : ga f fes et g a d g e t s Franquin Dupuis 2 

8 Les sa isons du c o r p s Thérèse Bertheral Seuil 3 

9 Les Kennedy Collier et Horowitz du Roseau 3 

10 Le l ivre des nui ts Sylvie Germain Gal l imard 1 

Les listes nous sont fournies p.ir tes librairies suivnm.'s Bertrand. Oemarc. Ducharme. rfu 
Scorp/on. Flammarion. Cuerm. Hermès. Lemeac. Ratlin, RenauOBray. Sons et Lettres et 
Rcne Martin (Joliette). 

FOIRE DU LIVRE ANCIEN 
DE MONTRÉAL 

Sam. 2 nov. 12 à 20 heures 
Dim. 3 nov. 11 à 17 heures 

Du 11 octobra au J novtmbrt, Plat» BoruMftturf 

Le premier sommet d e la saison vous a t tend . 
T e n u bien voi tuques I 
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L'ORCHESTRE S Y M P H O N I Q U E 
DU CONSERVATOIRE 

DE MUSIQUE DE MONTRÉAL 
Chef d'orchestre: Ralfï Armenian 

A u Théâtre Maisonneuve de la Place des A n s 

Dimanche, le 21 octobre à 20 heures 

A u programme: 

W.A. MOZART, P. HINDEMITH 
L.V. BEETHOVEN, J. BRAHMS 

Entrée libre 

Ministère des Alta iros cul ture l les 
Conserva to i re de m u s i q u e 
et d a i t d r a m a t i q u e du Q u é b e c 

CONCOURS LITTÉRAIRE INTERNATIONAL 

CHARLES-HÉLOU[fj^È 
OBJET DU CONCOURS 
L Europe et le monde ont bien évolue depuis le concouts organise il y a deui siècles, pat l Académie 
de Berlin sut lunivetsalito de la langue française 
Comment les peuples qui sur les cinq continents, utilisent entiétement ou partiellement le trançais 
comme langue de pensée ou de communication peuvent-Ils 
• coopérer a revolution de cette langue pour lui permettie de mieui touei son rôle international et de 

mieui assumer sa vocation a I universel? 
• assurer dans un dialogue permanent des civilisations la ditlusion la plus large de leuts connaissances 

ei de leuis cultures'' 
• renforcer leur solidarité au prolit de tous les peuples7 

ADMISSIBILITÉ 
.i.i ' i: s àgeieis de 15 ans minimum a 2t ans maximum au 30 mais I9ttb. citoyemneis dun dos 

39 pays membres de l Agence de cooperation culturelle et lecnnlque 
CONDITIONS 
Oeuvie inédite écrite en langue iiançaise. ne dépassant pas du pages dactylographiées à mteilignes 
simples ilormat 21 > 29,7 cmi soumise en trois eiempiaues 

PRIX 
25 000 fF (environ 3 600ii 
IbOOOFF ienwun2 150$) 
10000 FF (environ 1 450$i 

DATE DE FERMETURE DU CONCOURS 
3< décembre 198b a minuit lie MCiet île la 
poste en tera Ion 
ENVOI DES MANUSCRITS A 
Agence de cooperation culturelle et tecnmque 
13 quai Andte Citioen 
75015 Paris franco 
uConcouis international Charles Helou 
Pm special leunesson 
RENSEIGNEMENTS 
Direction du Attitrée francophone* 
Ministère det Relations IntornatlonalM 
122b, plaça GioroaV 
Quabac.QC G1R 4Z7 
(418)643-3076 

RELATIONS 
INTERNATIONALES 

Québec s; 

mm. 
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THÉÂTRE i + 

MICHEL 
T R E M B L A Y : 

« C'est au 
Québec 
que l'on 
trouve le 
plus de 
liberté » 
SUITE DE D 1 

une création originale puisqu'il 
n'y a aucune oeuvre qui n'est pas 
inspirée en partie d'une autre, 
aucun personnage qui ne soit de 
quelque manière le reflet de per­
sonnages existants que l'on a pu 

R A Y M O N D 
B E R N A T C H E Z 

k. 

mm 

La nouvelle saison de 
la LNI s'ouvre demain 
j I C'est dimanche soir, le 27 oc-

lobre . que sera disputée, en­
tre les Rouges d ' Y v e s Simoneau 
et les Ver ts de Robert Ménard , la 
p remiè re partie de la saison 1985-
1986 de la L igue Nat ionale d ' Im­
provisation. Sur la g lace du Spec­
trum, les deux coachs, cinéastes 
bien connus, dirigeront deux for­
mations aguerr ies . 

y» 

jmmmm JEAN-PAUL SOULIÉ 

•v ' BÇtSF VA.'-'' 

*• s k • • > -

.. i 

observer. «SI tu vois les Grecs, 
on ne l'ait que répéter tout ce 
qu'ils oui écrit il j a 2500 ans 
Tous les sentiments ont été ex 
plorés. La raison d'être de l'au­
teur reside davantage dans l'ex­
ploration d e s t r u c t u r e s 
différentes pour e x p r i m e r les 
choses que dans la recherche de 
personnages nouveaux. L'adap­
tation permet de maintenir vi­
v a n t e la m é m o i r e c o l l e c t i v e . 
M ê m e pour le roman. Ça s'ap­
pelle une culture. Ma job . a moi. 
c'est aussi de me servi r de cela. 

« C e t t e adap ta t ion- là j e l 'a i 
realise en trois semaines, en fé­
vr ier et mars 19X:>. Quand tu 
écris de la comédie, il faut écr i re 
plus rapidement. C'est une ques 
tion de rythme. Il ne faut pas 
perdre le rythme, il faut qu'il y 
ait du souffle, tout le temps. 

« P u i s dans cette pièce-là la 
matière premiere , la corruption, 
est intéressante, ("est de cela 
dont on a voulu se débarrasser 
ici mais est-ce que c'est plus pro 
pre aujourd'hui'.' On peut le croi­
re mais est-ce qu'el le n'est pas 

Michel Tremblay 

toujours présente, d'une manie 
re plus subtile? Ic i . on se sert de 
paravent pour cacher. Dans la 
pièce c'est clair. La corruption 
est hon teuse et d a n g e r e u s e . 
N ' impor te qui peut acheter n'im­
porte quoi, C'est le genre de cho­
se qui me fait plaisir à déculot­
ter. C h a q u e pet i t p o u v o i r te 
donne la pu issance d ' a c h e t e r 
quelqu'un en-dessous et au (Us 
sus. Le directeur d'école comme 
le libre penseur. 

« M a i s j e crois également que 
c'est ici que l'on peut trouver le 
plus de l i b e r t é . On peut d i r e 
n'importe quoi au Québec. C'est 
l'endroit ou la presse et les créa 
tours sont les plus libres au mon 
d e . » 

C e t t e l i b e r t é d e p a r l e r et 
d 'écr i re était pourtant br imée 
dans le Quebec des années 50, a 
l'époque du «(Jars de Québec» 
p r é c i s é m e n t . En ce t e m p s la 
François l ler tel avait du s'exiler 
à Par is pour pouvoir s 'exprimer. 
Corduas avait produit le muni 
teste « L e refus g loba l» , un plai­
doyer c o n t r e le b l o c a g e des 
idées. C'était la naissance de la 

photo Jean Goupil, LA PRESSE 

television. Quinze ans plus tard, 
en réaction à la langue d'usage, 
dans un film de P i e r r e Pa t ry . 
que Tremblay ne reconnaissait 
pas c o m m e étant celle parlée 
par la majori té des gens d'ici, le 
jeune homme, qui allait devenir 
le plus f^rand dramaturge de la 
francophonie nord américaine, 
r é d i g e a i t ses premiers d ia lo ­
gues. Trois ans plus tard. « L e s 
belles soeurs» étaient jouées à la 
scene soulevant un tollé de pro 
testations, donnant naissance a 
un débat linguistique d'une rare 
vigueur. Miche l T r e m b l a y de­
vait sortir gagnant de cette lutte. 
Il avait conquis le droit de s'ex­
p r imer l ibrement, c o m m e il le 
ressentait, « C e qui a fait notre 
force , dit il. c'est que l'on a tout 
lait eu même temps. Je n'étais 
pas seu l . Au m ê m e m o m e n t 
Charlebois et Deschamp mon 
taienl sur la scene du Quat'Sous 
a v e c l ' « ( ) s t i e d ' show». on mon 
tait a Sainte Agathe « L e Cid Ma 
g h a n e » de R e g e n t D u c h a r m e . 
Nous exprimions le besoin viscé­
ral d'une société pour passer à 
travers un rêve t ranquil le .» 

À des joueurs bien connus de 
l'an dernier. Sy lv ie Potvin . Pier­
rette Robitai l le chez les Rouges 
et Y v e s .lacques, Diane Jules et 
J a c q u e s L ' H e u r e u x c h e z l e s 
V e r t s , se j o ind ron t des corné 
diens qui ont déjà fait leur mar 
que dans l ' impro dans le passé, 
les P i e r r e Curzi, Michel R iva rd . 
Germain l loude. 11 faudra aussi 
survei l ler Louis-George Girard, 
un comédien de Québec, qui a été 
animateur de Station-Soleil pour 
M e r et Monde 8t. Franchie Ruel. 
Johanne Feymour et Chantai Ba­
ril. 

Sur le banc des Rouges . Y v e s 
Simoneau. dont le dernier film 
Pouvoir Intime sortira au début 

de l'an prochain, aura c o m m e 
Vis-à-vis chez les Rouges un néo 
phyte dans le met ier . Robert Mé­
nard. le réalisateur du film Une 
journée en faxiet de la série télé­
visée l 'n amour de quartier. 

Cette saison, l 'affrontement en­
tre les quatre équipes se poursui­
vra chaque dimanche soir jus­
qu'à la grande finale du 2 févr ier . 
Sept parties seront télévisées sur 
les ondes de Radio Quebec, soit 
celles des s décembre, 15 decern 
bre. 22 décembre . 12 janvier . 1!) 
j anv ie r , 2tï j anv ie r , ainsi que la 
finale du 2 février. 

L e calendrier local compte 15 
parties, dont une d 'Étoi les , le 2li 
décembre . Mais la grande batail­
le du Mondial de l ' impro . qui doit 
se dérouler cette année à Paris , 
rassemblera encore une fois les 
comédiens joueurs des pays fran­
cophones. Le directeur de la L N I , 
Y von Leduc, partira le 2 novem­
bre pour l'Europe. C'est à son re 
touir que seront dévoi lées les de 
tails des rencontres du Mondial . 
Où les Québécois devront défen­
dre leur litre de Champions du 
Monde, br i l lamment conquis l'an 
dernier a Montreal . 

photo Denis Courvillc, LA RESSE 

La saison de la LNI débute demain soir. 

L'ATRIUM P R E S E N T E 

LA C H A M B R E B L E 
de Hélène Lasnlei 

mise en scene Robert Lepage elMarc-Alain Robitaille 
scénographie Richaid Lacroix 
conception sonoie Marc Peiussc- ^ 
or.lairages Martine- Gagne 

avec Norman Helms. Suzanne Lemoine et Jeanne Ostiguy 

du 24 octobre au 9 novembre a 20h / * 

A L E S K A B E L 

123/ rue Sangumet Montreal 
reservations 849 7164 8? 

à 

Des problèmes? 
Vite, téléphonez au 523-1211. 
Nos spécialistes de Mademoiselle Autobody 
vous y attendent Dès le 7 novembre ! 

* KODAK 
* VOUS PROPOSE * 

D'INVITER UNE 
* STAR CHEZ VOUS 

- A 2 * DE RABAIS! 

i 

Avec les vidéocassettes 
Kodak, louez des films 

à prix rabais. 
Vous pouvez maintenant économiser en 
emportant chez vous vos films préférés. 

Économisez 2 $ En achetant une vidéocassette 
Kodak chez un détaillant participant, demandez 

un coupon relatif à cette offre et postez-le, 
accompagné de votre preuve d'achat. Kodak vous 

enverra alors un bon de 2 $, remboursable à la 
location d'un film vidéo, aux endroits 

participants* seulement. 
6 S -i a $ Achetez trois vidcocasbettes Kodak et 

postez vos preuves d'achat accompagnées du 
coupon relatif à cette offre. Kodak vous enverra 

alors trois (3) bons de rabais de 2 $ ainsi 
que 3 $ en argent comptant. 

Renseignez-vous chez les détaillants participants 
Tout comme les stars de vos rêves, les bons 

moments de votre vie méritent d'être conservés 
sur vidéocassettes Kodak. 

à 

'Comptoir» de 
location do 
(Urns vidéo, 
vldéoclub», otc. 

I -it. ' l i e 

Mou n i 
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ANDRÉ MONTMORENCY 
KOHI RI MAHIt-N <•! DANltiJI IICHAIJI) 

gym 

3 COMÉDIENS - 30 PERSONNAGES 
D E R N I È R E C E S O I R 

tes Gens 
déraisonnables 
sont en voie de 
disjonction 

de 
peter \vxndke 

M i v en oction 
Jton-Mourice Gelinos 

1450. Ste-Catherine est coin Plessis 

8 . u 2 6 octobre a 2 0 h 

1 « > » t i o " 288-3651 
i ,iiir!,.ii'ili". :.'H-|ilit.iii )•••-

Beaudry r...- i*ri*><. 521-4650 

Avec: S o r t i r Chmttaentsent, Pierre-Luc D . -

lorme, J l - a n - M u u r i . , GVlinu». T , n o Goulet, 
Ronald Houle, Jacquet Morin, Koteri-He-
l«nt Racine, Rachel Roy. 

• Voir un* p i r e , d'Handke est une ex­
perience unique un 1res bon specta­
cle...» Rocmond Bernatcfiez, 1A PRESSC 

à 20h. Dimanche à 15h 
Relâche: mardi «t mercredi 
Ancien Bar reou du Quebec 

70, rue Notre-Dame ouest 
Res : 682-1114 

c: H y T i= 
L I B R E 

P O O I p i i ' s p n t i 

La Grandeur 
du Geste 

et des Passions 

LA LICORNE 
Ht I AUKAN1 BAH f Mf AI Ht 
;i html S i L Autrui Moni r r . i l 

• LAURA HARRINGTON • •( ROSE 
MARIE BÉLISLE DANIEL SIMARD • ROCH 
AUBERT, PAU LE BAILLARGEON, JOHANNE FONTAINE, GILDOR ROY • 

W J t DOMINIQUE LAPRISE • 
LOUISE LEMIEUX • • LOU ARTEAU e 
JEAN-DENIS LEDUC 

Jusqu'au 10 novembre RÉSERVATIONS: 843-4166 
U N I P R O D U C T I O N Oi L A M A N U F A C T U R E 

C l N I0 1 D l M O t O H U INC 6* 

• i . w -

file:///vxndke
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WES!*... NOUVEL M 

ALBUM... £f 

L I B R A I R I E 
SONS e t LETTRES 
4150, r u e Wellington 769-2321 metru de l'I-

EN VENTE PARTOUT 

Le gaston nouveau est arrivé 
octobre 

1er Anniversaire 

5214, buul. Saint-Laurent 

277-1999 

Vêtements et articles de bandes dessinées. 

LIBRAIRIE 
T0MEI 

Promenade St-Bruno 

653-5716 

Grand choix de bande dessinée 

1601 est, rua Fleury (près Paplneau) (514) 384-9920 

Complexe Desiardins (niveau de lu Place) (514) 288-4644 

Las Promenades Saint-Bruno (514) 6534)546 Cairefour de l'Estrie, Sherbrooke(819) 569-9957 

Centred achatsDuvernay (514) 661-6000 LesGaleilesdeHull (819)770-4058 

Carrefour du Nord, Saint-Jerôme (514) 432-9100 

BESOIN OIHACCS? 
VD€Z fHK LE ÎIEIN A LA 

M A R C H É 
w • d u 

LIVRE 
LE PLUS GRAND CENTRE DE LA BANDE 

DESSINÉE AU QUÉBEC 

PALAIS DU C O M M M C I 

773, Rachel «st, Montréal 522-9133 

C M k m é * M M M M M V , * 

m fan e» NnssM 
V t y o e M 

1 

t fct l iOOamOO 
Ttwl W« p u n AM hm& 

Tél.. 288-4350 

A 

M A R T I N 
LIBRAIRIE RENÉ MARTIN INC. 

598, rue St-Viateur, 
Joliette, Québec, J6E 3B7 

(514) 759-2822 589-5676 

LA LIBRAIRIE 
DE LANAUDIÈRE 
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PREMIERE MONDIALE 

d e J.R.R. Tolkien 
Une production du Théâtre Sans Fil 
en collaboration avec la N.C.T. 
et le CNA 
mise en scene: Andre Viens 
conception visuelle Michel Demers 
direction musicale Jean Sauvageau 
aialogues: Pierre Voyer 
éclairages: Michel Beaulieu 

Prix spéciaux pour étudiants et age d'or 
les vendredis et samedis, 20 h 30 Tarifs de groupe sur demande 

t héâ t re 
Cl9niS0-pGll8t i0r ju«^ou30novernbr«r5 

4353, Ste-Catherine est, Mtl 
Direction artistique: Jean-Luc Bastien RÉSERVEZ AU: (514) 253-8974 

Le Centre d'essai des auteurs dramatiques 1965-1985 

L'ÉCOLE NATIONALE DE THEATRE prêtante 

Hommage à 
MICHEL GARNEAU et 
JEAN-CLAUDE GERMAIN 
Soirée/événement théâtrale et musicale 

LUNDI 28 OCTOBRE A 20h30 
Au Monument National, 1182, st-l.aurent 
Entrée libre - Les pnrtes ouvriront à 20h. A 

Les P r o d u c t i o n * de Ca'e Concert Inc 

TROIS FEMMES 
POUR UN HOMME ^ 9 
Avec 
Daniel le G o d m 
Caro l J o n e s 
Mar ie-France Dommgue 
Mario Bertrand 

C h o r é g r a p h i e s : Dom in i que G i r a l d e a u 
M i s e en s c è n e : Ph i l i ppe Gren ie r 
a s s i s t é d e : J e a n - C l a u d e S a p r e * 

Dès le 25 oc tobre 
du jeudi au samed i . 21H00 

Admission: 8$ 6 
4 

St-T imothee 
(entre Beauharno is et Val leyf leld) 
Res . : 1-373-3262 

mm 

AVEC CHRISTIAN HAMEL 
DE5hà9hAM DU LUNDI AU VENDREDI 

ET LA COUABORATION DE 
CHRISTIAN TETREAULT aux SKJRTS » JOSE LEDOUX à la CIRCUIAI'ION 

MICHEL SINCLAIR aux INFORMAl'IONS • FRANCE COUARD aux SPECTACLES 
ET REJEAN TREMBLAY aux COMMENTAIRES SPORTIFS 

U - * i r t 

LE SON DE MONTRÉAL 
«. v 

http://st-l.au


Monique L e y r a c 
chante et dit ^ÊÊËÊJL 
Nelllgan 
Aux pianos: J e a n Marchand 
et Yvan Ouellet 
Musique André Gagnon 
Arrangements : Denis Larochelle 
et Y v a n Ouellet 
Éc la i rages: Claude Acco las 

Du 4 septembre 
âu 2 novembre 1985 
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Du mardi au samed i : 20 h . ^ i É i 
Relâche lus dimanche et lundi \ ummw 
Billet: 8$ 

L e C a f é d e l a P l a c e 

Place des Arts 

Rcsffrv.it ton s ttiléphoniriues 
514842-2112 Fra is de serv ice 
R " d c v ( i n r e clo 1 $ 
sur tout bille! rte ptut rt*1 7$ 

V THEATRE DU RIDEAU VERT 
d i r r r l i o D w r i t e brind'amour merceden palomino 

du mardi au ven. 20 h; sam. 17 h et 21 h; dim. 15 h 

l'heureux 
MARIVAUX 

Mise on scène: Y v e t t e B r i n d ' A m o u r 

4M4. H.. S I Dtnli 

MfTro latum ioitit Mom 
Rétervitloni de 12h a 19h 

844-1793 

Avec 
Louise Turcot 

Catherine Begin 
Mirielle Lachance 

Pascal Rollin 
Jacques Zouvi 

Yvan Benoît 
Claude Prégent 
Jacques Lorain 
Jean -François 

Blanchard' 

>' < iH r ! 111 ; , 
C laude O i r a r d 

i ..•.initi. .. 
Franco!» Barbeau 

KX lairaar» 
Louis Sar ra i l l on 

J 

APRES L A DEPRIME 
LES PRODUCTIONS DU KLAXON i'KI s| \ \ \ \ | 

l 

AVEC 
DHNIS 

BOUCHARD 
RÉMY 

GIRARD 
r. .,:•! GILLFS RENAUD 

JULIE CHARLES 
VINCENT VINSON 

ncorfuMB LOU EORTIER 

À LA SALLE LOUIS IX DE 

L'EGLISE SAINT- LOU IS- DE-FRANCE 
BILLETS EN VENTE AU GUICHET DE LA SALLE. 3767. RUE BERRI (ANGLE ROY) 

£ N l-.T AUX COMPTOIRS Hl M IKON 

C K A C w 7 3 RÉSERVATIONS 845-5211 

DU 1er AU 23 NOVEMBRE 
i k 

> . ' K . , - . ^ i . . r 
H : i . r - Cvr 

1 lh* Vrrvn* * Air» L>C*t 

-Interpretation brillante... un* réussit* 
extraordinaire-

Lm Devoir 

i! 
«Un des grands 

moments du théâtre 
québécois» 

Rmvttm J»u 

E N T O U R N E E 
30 OCTOBRE / S H E R B R O O K E 

NOVEMBRE 
1 SAINTOfO*C€S 
J/SAINTLAUMNT 
l /TtOnVIIVItt lS 

9/xxirm/i7 • 
9'XHKm/ïl h 

i? s Aim w v m 
JO/IATUOUI 
11/SArNT-UONAIO 
JS'OUtMC 
M/LAVAI 
30 ' MUMMONDVIIir 

SUPPLÉMENTAIRES 
28 Janvier a u 8 Février 

EN VENTE ACTUELLEMENT 
nrfsr-nte p.ir 

C K A C 9 T 3 

Sfl/SO/7 0£ Li9 

Les Heures 
de la Place 
Des productions de la Société 
de la Place des Arts de Montréal 

Conférences Courvoisier 

sur l'art 
Le dimanche 27 octobre 
Edgar Degas (1834 1917) 
par Jean Claude Planchard 
A 11 heures, au Theatre Maisonneuve 
Billet: 2,50$, en vente maintenant. 
Présente grâce d la collaboration 

des cognacs Coiiuoisier 

Concerts-midi 
Henri Brassard et ses amis 
le mercredi 30 octobre 
Le Trin Haydn de Montréal 
John Luwry violoniste; Richard Naill 
violoncelliste; Henri Brassard, 
pianiste 
Oeuvres de Beethoven, Chostakovitch 
À midi, au Piano nobile 
Billet; 1,50$, en vente une demi 
heure avant le concert, lunch: 3$ 
Présenté grâce a la nollahoration de 

Shell Canada 

Art du mouvement 
i Le jeudi 31 octobre 
: Marqie Gillis 
i Animation Henri Barras 

| À midi, au Piano nobile. 
Billet 1.50$. en vente une demi heure 
avant le spectacle; lunch; 3$ 

J I M - * 

M A R C M E S S I E R 

MICHEL CÔTÉ • MARCEL GAUTHIER • MARC MESSIER 

dan* une comede dt 
CLAUDE MEUNIER • JEAN-PIERRE PLANTE • FRANONE RUEL • LOUIS SAIA 

MICHEL CÔTÉ • MARCEL GAUTHIER • MARC MESSIER 
O r c n r Edemige CceUnet 
MNIS MICHEL FRANCOS 
"OUSSÏAU TREMBLAY LA Pl. ANTE 

d u l a a u 2 6 J a n v i e r 

A c h a t ! par carta 
r M A mm A Um\ • l594rueSt Denis F ~ q da crédit 288-3782 

lic.'itrc hMIcms EST— © ?;Tr;™,, j © TlCliS ETRUtNJ 
' r - - M ! . ' h | 7 l h 

urent • 271-9277 

LES 1 - 2 DECEMBRE - 2 2 H 

Rimmm 
« R I D E S 

h o m m a g e a 

THE R O L L I N G S T O N E S 

ùlt/.-n N M P p r e . a n t a 

THE ?C?CLE 
WORKS 

d a L i v e r p o o l 

DIMANCHE 3 NOV — 21 H 3 0 
9.9Si p r . » . n l » 1 0 . 9 B S 

J O U I OU J P I C T A C L I 

ut***1*:* *_"* 

is : a s s i ^ 
Basa 8* 

çjfQ pr«r>*nto 

ROCK et 
BELLES OREILLES 

6. 7, 8, 9 nov. — 20h30 

TOUS L E S MARDIS 
c*a présente 

ROCK N' DRÔLE 
avec LUC DELISLE 

animateur XÂ> 

cette sa/son. . J ( w 1 

1 d u 1 2 a u 1 6 N o v e m b r e 

OCTOBRE 

val d 

&t»PDV 

r A O N T R ^ 

jolieUf 

l O C V 
A O O 

, >o OCT. 
, B » U * U 

isoçr...... 
Zb'OCT-

NOV 
îNCW 
S NOV 

b N O V 
, NOV 
9 NOV. 
10 N O V 

. | é NOV-
, B N O V -

,9 N O V 

20 N O V -

l\ N O V . 

22 N O V 

Ï Î N O V . 

26 N O V 

2 8 N O V -

) N O V . • ' , 

a O t t 

} 2 0 h 0 0 fl'LteT,s 

C . U I I W W EN VENTE 
TiririkTU >», * 
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J O E B O C A N 

Paradoxale 
SPECTACLES 

PAUL PICHÉ REVIENT DE PARIS 

Le record des 
nominations 
pour le gala 
de l'Adisq 

Paul Piché p h o , ° P a u l H e o n Tolboi, LA PRESSE 

I A p r è s un d i s q u e p l a t i n e 
^ (pour des ven tes de plus de 
100 000 d i s q u e s ) et t r o i s d ' o r 
(50 000 d i sques v e n d u s ) , des spec 
t ac les qui a t t i r en t des mi l l ie rs de 
fans . Paul P iché devra i t se ré­
jou i r de cons t a t e r en r e v e n a n t de 

DENIS LAVOIE  
P a r i s , qu' i l a le record des nomi­
na t ions pour la cour se aux Félix 
au gala de l'Adisq de d i m a n c h e . 

Seu lement voilà, il c ra in t enco­
re qu 'on l'oublie, m ê m e s'il s e r a 
du spec tac l e p r é s e n t é à l'occa­
sion de ce gala. Il est m ê m e prêt 
à gager un $20. qu' i l n ' a u r a pas 
encore droit à sa consecration et 
à un Felix. 

« J ' a i j a m a i s nantie de Fél ix , 
m ê m e si j ' a i t o u j o u r s é t é e n 
nomina t ion . F.t j e pense p a s en 
gagner un ce t te a n n é e enco re , 
m ê m e si j ' a i le plus de mi ses en 
nomina t ion , si j'avais eu à '.-n ga­
gner un. j ' a u r a i s dû l'avoir en 
lii"7 "S. pour mon p r e m i e r m i c r o 
sillon dont on a vendu plus de 
100 000 e x e m p l a i r e s . Ma i ; j ' a i 
m ê m e pas gagné le t r o p h é e de la 
révé la t ion de l ' année» . 

P a u l P i c h é . f r a î c h e m e n t d e 
b a r q u e de P a r i s , n ' en perd pas le 
sour i re . M ê m e s'il cons ta t e que la 
p r e s s e ne b r a q u e son a t ten t ion 
q u e s u r la c h a n t e u s e M a r t i n e 
Saint -Clai r . 

Ce qui l 'offusque et à bon droi t , 
l ' e s t qu 'on p r é t ende que la chan 
teuse a le plus tfrand n o m b r e de 
nomina t ions avec six. a lo r s que 
P a u l P i c h é e s t h u i t f o i s e n 
nomina t ion pour un trophée Fé 

lix: pour le spec tac le de l ' année 
d a n s les ca t égo r i e s pop e t rock, 
deux fois pour le vidéo-clip de 
l ' année , ainsi que d a n s les ca té ­
g o r i e s d e d i s q u e r o c k , a u t e u r 
et-ou compos i t eu r , et il est d a n s la 
c o u r s e aux t rophées pour l ' inter­
p r è t e mascu l in de l ' année et le 
microsi l lon popula i re de l ' année . 

«C'es t l ' appréc ia t ion qui c o m p 
te» , soul igne P iché . Et de ce côté , 
Pau l P i c h é a toutes les ra i sons di­
se re jou i r . Son public lui es t ac­
qu i s . Il en a pour p r e u v e les mil­
l iers de j e u n e s qui ont vu l 'un ou 
l ' au t r e de ses n o m b r e u x specta­
c l e s c e t t e a n n é e , t a n t ô t s e u l , 
tantôt en compl ice a v e c Michel 
R iva rd . Il a rempl i des a r e n a s , 
pour c h a n t e r devant d e s publics 
de 10 à 15 000 s p e c t a t e u r s . 

«Ça m e fait quand m ê m e un 
petit ve lours de voir que j ' a i le 
plus de nomina t ions à l 'Adisq. a-
joute-I-il en engouff rant un s m o 
de m e a t . Et puis M a r t i n e Saint 
Clai r est auss i t r è s bonne . De 
toute façon, c'est pas c o m p a r a 
b le» . 

« J ' a i conf iance en moi au ni 
veau de la sct>ne, m a i s j ' a i j a 
m a i s é t é un a r t i s t e à f a i r e des 
c h a n s o n s à succès . Le mieux que 
j ' a i fait au p a l m a r è s ça a é té une 
d e u x i è m e position. J e ne vends 
donc pas beaucoup d e 15 tours , 
m a i s m e s microsi l lons se sont 
tou jours bien vendus» . 

Il y a cependan t des chansons 
de P a u l P i c h e (et tout par t icul iè­
r e m e n t 1.'escalier), que des jeu-
lies conna issen t p a r coeur . Cet te 
m ê m e c h a n s o n intéresse d 'a i l ­
leurs la F r a n c e (pour en faire 

une nouvel le ve r s ion ) , et j u s q u ' à 
l ' E s p a g n e , c o m m e a pu le consta­
ter P i c h é , à la sui te d 'un specta­
cle in t ime qu ' i l vient de donne r à 
P a r i s , devant des r e p r é s e n t a n t s 
de l'industrie du d isque et du 
s p e c t a c l e en F r a n c e . 

P i c h é revient donc de P a r i s en­
thousiasmé p a r un proje t de dis­
que et ce t t e nouvelle façon de fai­
re* s u r s c e n e , s i m p l e m e n t 
a c c o m p a g n e d 'un p ianis te . Il par­
le de fa i re que lques pet i ts spec ta 
d e s du g e n r e cet h iver . 

P o u r l ' ins tan t , une fois p a s s é le 
ga la de l 'Adisq. il devra i t se reti­
r e r d a n s ses t e r r e s , d a n s les La u 
r en t ides . à la Minerve où il a ton 
j o u r s vécu, p o u r é c r i r e d e 
nouvel les chansons . Il ne sor t i ra i t 
de ce refuge que pour t e s t e r M-̂  
n o u v e l l e s t o u n e s d e v a n t d e s 
pet i t s publ ics . «Au lieu de j e t e r 
de la poudre aux yeux avec un 
g ros show, tii chanson a besoin 
d ' ê t r e bonne, q u a n d tu es tout 
p r è s du public» 

«La chanson f r ança i se , d a n s la 
t rad i t ion des chansons qui disent 
de quoi, c 'est impor t an t q u e ça 
ex is te , poursui t P iché . Or. a p r è s 
l ' engouement pour la chanson en 
ang la i s on revient à d e s gens 
c o m m e moi, R icha rd Seguin et 

Michel R i v a r d » . A e n t e n d r e Pi­
ché . la chanson québéco i se a u r a i t 
ainsi t r ouvé un nouveau souffle, 
et il ne se ra i t sur tout plus seul . 

Il ne fait p a s les m a n c h e t t e s de 
la p r e s s e et n 'es t g u è r e m o n t r e à 
la té lévis ion, et p o u r t a n t . Pau l 
P i c h é a r r i v e à r e jo ind re un t r è s 
j e u n e publ ic . Ça lui est une ente­
nte. 11 ne c o m p r e n d pas qu ' un 
j e u n e qui n ' a v a i t que dix ans à la 
sor t ie de son p r e m i e r d isque, se 
t r ouve d a n s son publ ic . 

Ces! peut-être p a r c e qu' i l a 
c h a n g é de s ty le a c h a q u e d i sque 
(folk-swing au p r e m i e r , doux ro­
m a n t i q u e p o u r le s e c o n d , t r è s 
r ock a u t r o i s i è m e et m o d e r n e 
pour son d e r n i e r , qui lui vaut tant 
d e n o m i n a t i o n s a u g a l a d e 
l 'Adisq) « . l a i peut ê t r e des p r e 
occupa t ions de vieil ado lescen t , 
p a r c e que j e suis r e v e n d i c a t e u r 
et c o n t e s t a t a i r e , et que les jeunes 
sont ceux qui che rchen t le chan 
gement ». 

Avec un public auss i n o m b r e u x 
à le voir en s p e c t a c l e et à a c h e t e r 
s e s d i s q u e s , s e p o u r r a i t il 
q u ' a v e c huit c h a n c e s de rempor­
ter un Fe l ix . Pau l P i c h é r e m p o r 
te son pa r i de so r t i r • p e r d a n t » , 
les b r a s vides, du ga la de l 'Adisq 
d i m a n c h e ' ' 

SUITE DE D 1 

s a n s j a m a i s déf in i r c l a i r e m e n t 
ce nouveau p h é n o m è n e . 

«Non j e ne suis p a s une chan­
t euse rock. Non j e n e c o m p r e n d s 
p a s la c o m p a r a i s o n a v e c Madon­
na (peut ê t r e à c a u s e des che-

J1AN M M I N O Y l » 

veux». Son a t t a c h é de p r e s se . 
L o u i M a u f e t t e p a r l e d e A n n a 
P r u c n a l . P a s bê l e , m a i s on ne 
c o m p a r e p a s d e g e n r e de person­
na l i t é s . E l les ont t a n t fait pour 
so r t i r du moule qu ' i l faut tou­
j o u r s l e u r r e n d r e l e u r 
o r ig ina l i t é . P r u c n a l est P r u c n a l , 
B o c a n e s t d é j à B o c a n e t c e 
qu 'e l l e fera su r s c è n e au Milieu. 
r e s s e m b l e d a n s s a s t r u c t u r e à 
son spec t ac l e de l ' E s k a b e l . Elle 
ne r e p r e n d r a p a s son c h a p e a u de 
Napoleon , ne r e f e ra p a s la s cène 
de Bench (avec s e s v a g u e s en 
c a r t o n ) m a i s c h e r c h e encore 
l 'effet v isuel , le c o s t u m e et l'in­
t ens i t é . 

«Nous avons é p r o u v é ce r t a ines 
diff icul tés de d is t r ibut ion avec 
m o n p r e m i e r q u a r a n t e - c i n q 
tours Beach et au fond, j ' e n suis 
t r è s h e u r e u s e p a r c e qu' i l n 'es t 
p a s r ep ré sen t a t i f de ce que j e 
suis et de ce que j e fais sur scè­
ne». Tout à fait d ' a c c o r d et bien 
ou mal d i s t r ibué , cet en r eg i s t r e 
ment n'allait de tou te façon rien 
c a s s e r . 

C'est le r e s t e qui i m p o r t e . Cet­
te façon de bouger , de c r é e r de 
nouvel les i m a g e s s u r scène , de 
n o u v e a u x c o s t u m e s : tant d'In­
vent ions ( je pense à des robes , à 
une cho ra l e , dé nouveaux éclai­
r a g e s ) . 

E n c o m p a g n i e du r é p u t é René 
R i c h a r d Cyr e t d e Claude Po­
san t , elle pa r t i c i pe à la mise en 
s cène , elle éc r i t une bonne pa r t i e 
d e s t e x t e s , i m a g i n e des costu­
m e s , c o p r o d u i t le s p e c t a c l e , 
p r é p a r e un a l b u m et t r ava i l l e 
ses c h a n s o n s m i e u x q u e person­
ne : « J e peux r é p é t e r une chan 
sons 250 fois a v a n t d e la présen-

photo Denis Courville, LA PRESSE 

Joe Bocan 

ter s u r s cène . Lorsque j e chan t e , 
j e donne , j e ne t r ava i l l e plus,». 

L ' équ ipe du spec tac le est sen­
s ib l emen t la m ê m e a v e c Toni 
Rivest à la composi t ion et aux 
a r r a n g e m e n t s , les déco r s de Da-
niele L é v e s q u e , les c o s t u m e s de 
J e a n Ross ignol , les é c l a i r a g e s de 
Michel Beaul ieu e t les chor i s tes 
Bern ie r , Ca rbonneau et Vézina. 
Une t o u r n é e en p rov ince dev ra i t 
suivre le spec t ac l e et il y a u r a de 
p l u s c e t t e c o m é d i e m u s i c a l e 
qu 'on v e r r a l 'h iver procha in à 
Radio Québec L e r e p o r t e r mas 
quo contre Caslafior Liboirnn. 
Un ca r toon j ' i m a g i n e , un peu 
c o m m e J o e Bocan, ce t t e j oyeuse 
v ivan t e qui c h a n t e r a Tatouée, 
Electrocutez-moi. Pour qu'on 
s'essoule. Pour une femme pos­
s é d é e et il s e r a ques t ion de gue r 
re n u c l é a i r e , de l ' u rgence de vi­
v re . . . .Un p a r a d o x e que lque pa r t , 
m a i s le show s ' int i tule j u s t e m e n t 
P a r a d o x a l e . 

LE GAR<C DE QUÉBE 
UNE 

COMÉDIE DE 

M I C H E L T R E M B L A Y 
D'APRÈS «LE REVIZOR» DE GOGOL . 

MISE EN SCÈNE 

GILBERT LEPAGE 
AVEC CHANT AL BEAUPRÉ DENIS BERNARD RAYMOND BOUCHARD MICHEL DAIGLE 

JEAN DUCEPPE MANON GAUTHIER BENOÎT GIRARD CLAUDE LAROCHE 

RAYMOND LEGAULT NORMAND LÉVESQUE HUBERT LOISELLE MONIQUE MILLER 

DÉCORS MARCEL DAUPHINAIS COSTUMES FRANÇOIS BARBEAU ÉCLAIRAGES LUC PRAIRIE 

D U 3 0 O C T O B R E A U 7 D É C E M B R E 

D U C E P P E 
T L « « 4 - « ^ r~) _ -é. R é s e r v a t i o n s t é l é p h o n i q u e s 

heatre r o r t - n o y a l 5 1 4 8 4 2 2 1 1 2 1 . . .1 - v „ , "gggp 
I I O L > C U C O l o s u r t ou t bi l let de p lus de / $ wmm 

2 * © 

L E S • P R O D U C T I O N S • J E A N • M A R I E • L E M I E U X • I N C . 
x x 

M E M E JOUR, M E M E H E U R E 

L'AN PROCHAIN 
SAME TIME, NEXT YEAR COMEDIE DE BERNARD SLAD 

Louise 
M A R L E A U 

François 
T A S S É 

Mise en scene : 
JEAN-YVES LAFORCE 
Éclairage 
Joan-Chnrlos Marte l ^ 
Decors et acc. ™ 
Maur ice Day A 

Costumes. •^Êr 
Ronoo Tardif 

v w m fan orntÊ, i 

f n r oHabo'dlioii ave< 

L Q A D I C C I T F 

T T T T T T T T T T 

7 novembre au 1 * r décembre 1985 

12,00 $ • 14,00 $ 
à- éLJ 

11 in.'Kvrr 
rtnwmr 

BANOU 
HATCH* 1 l 

I S 
LES 

<8We 
RANDS EXPLORATEURS 

DE TOUS LES JOURS 
net PIERRE D'URSEL 

31 Oct. 
5 au 10 Nov. 

• » SALLE ANDRE MATHIEU M.R MIN JIU ?OH 
é A Du Cogep Montnwwncy- — " i" I'H/IMO 
\ ^ 4 7 B tioul ck> l'Avenir Lavjl. S»M nn DIM I4h 

Qui a vendu la mèche? 
La comédie de l'année 
Une comédie de Sylvie Lemay 
Une idée originale de Gullda 
Mise en scène de Marc Hébert 

avec GUILDA 
France Desjarlais 
Mario Rodrigue 
Marc Hébert 
Elizabeth Strelcher 
Yvan Guilda 

SUPPLÉMENTAIRE 
DIMANCHE «MATINÉE» 

auss i d i s p o n i b l e forfait dinar apactacla 
au raataurant da Franca 

Jusqu'au 10 novembre 
du mardi au tanradi 20h30 

V i t a , M a i t . f c a r d A m . n c o n t u p i . i v 

C o m , . . a m i . . Ip l . p h o n i q u . i u . c . p l » . . 2 8 5 - 1 9 6 8 
THÉÂTRE MÉRIDIEN 

Compl .» . D . . , o . d i n . (ha t i l io l i . 2 | 

m 

1 4 5 0 , S t . ' - C n t h i T i m -

c o i n l ' i i - • f ^ ) B i ' a u d r y 

û u l c h . l l u n d i m i d ' » I I I * H ' 

m A r d l tu \rnif midi » /Oh 10 
d i m 2 h r . i a v a n t I r » p . < t«< I» 

Mf SI MVA I I O N S 

TICKETRON 

l 'ai*, dr . rw i ï p 

VISA 

M A ' . I I M ( AMI' 
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U n grand film commenté sur 

Sl ' l I M ) l i K m C a n a d a scène par MARC POIREI. 

Mer. 30 octobre au sam. 2 novembre à 20h 
Dim. 3 novembre à 14h 

Billets: 7.00$ • 6.00$ Age d Or et étudiants 

«PRODIGIEUSE CIVILISATION MAYA» 
sam. 11 janvier à 20 h. et dim. 12 janvier à 14 h. 
«VOLCAN DE FEU» 
jeu ven. sam.. 3-4-5 avril à 20 h. 
Présenté par JEAN CHARTIER et LE THÉÂTRE F E L I X - L E O . E R C 

f**^ 1450, S t e - C a t h e r i n o e « t R E S E R V A T I O N S 

r t h é à t r ^ l c o i n P l e s s i s Çfo B o . - i u d r y Commandes téléphonique» V I S A 

FELIX- I C u , c h " l u n ! f l m d i a , 8 h M acceptas 5 2 1 - 4 6 5 0 
l î Ffl P R r l mardi au sam midi a ?0r>30 . 

dim 2hres avant le spectacle RENSEIGNEMENTS. 521-4650 

M A S T F PI AMD 

LA MAISON QUÉBÉCOISE DU THÉÂTRE 
POUR, L'ENFANCE ET LA JEUNESSE 

LE DANSE PARTY 
DE LHALLOWEEN 

Jeudi, 31 octobre 
de 21h à 3h 

è 
PRIX PUZZLES 
POUR LES 
COSTUMES LES 
PLUS ORIGINAUX. 

• un * M h * # n d pour df>\i* une suit*» de 
l 'Hot»! du Parc avec dïni ir j ut b'unch du 
dimanche 

• une houte '»* de champagne 
• une pmte d# nanq tuf Qlece 

E N T R É E L I B R E 
C O S T U M E O B L I G A T O I R E 

I F l l S o U , 
333 rue Prince-Arthur, Montréal 288-6666 

g presenre a • 

/ a m a r e l l e 
de Suzonne Lebeou 

HUGUETTE OLIGNY, 
POUR LA PREMIÈRE FOIS 
AU THÉÂTRE POUR ENFANTS 
ovec Huguerte Oligny 
et Cari Oéchord 
M. e. s.: Alain Grégoire 

Orflprs d 50 S 6 00 i ( u ans <?r plus ) 
TonI\ spéciaux pour les groupes 

POUR ENFANTS DE 4 A 7 ANS 
Oil 29. O C t O b r « > S o m . D i m . Orders d 50$6 O C l ' l i c 

W W , V I 3 h e t l 5 h fanls spécieux pour les gr 
JM' Matinées scoloires > s = - v A , 
17 novembre en semaine r ^ ^ e E L ^ ] | | 

MAISON THÉÂTRE Z ^ 1 7 ^ '' ^ScaS 
(solle leTrirorium) 255 Ontario est, Montréal'28Ô-7211 

LES CONCERTS ESSO 
ORCHESTRE 
SYMPHONIQUE 
DE MONTREAL 
CHARLES DUTOIT 

IDirranche HAYDN Symphonie no 88 
127 octoore, 14h30 LISZT Fantaisie hongroise 

SCHUBERT4ISZTFonioisie«Wanderer» 
CHARLES D U T O I T . BRITÎEN Variation et fugue sur un thème 
F R A N Ç O I S - R E N E D U C H A B L E , oiano de Purceli 

' Pnx des bulets: 10$. 6.50$ 

fi Salle Wilfrld-Pelletler 
U O Place des Arts 

> •« ! nu' • -

LES GRANDS CONCERTS 
limmd ( )R( ! 1! S TRI 
\ T 1 SYMPHONIQUE 

^ DE MONTRÉAL 
. CHARLES Dl I O I I 

29-30 octobre, 20h 

CHARLES DUTOIT 
ALEXIS WEtSSENBERG , piano 

T C H A I K O W 
Concerto DOurpionoro i 

CHOSTAKOVITCH Svmrjhome 

Commanditaires 
le 29, Digital Equipement du Canada 
liée 
ie 30, Sunlrle du Canada 

1-spon.ble. 100 b * t s st/on" oBerts o 51 une *«we <Mxn le contée 

Pnxdesbi!lels:24$,18S,13$,!0$ 

fi Salle WIHrld-Pelletler 
V U Place des Arts 

v o r x 
À Montreal 
du 13 au 15 décembre 1985 
à l'École nationale de théâtre 
A Toronto 
du 16 au 18 décembre 1985 
au Hyerson Theatre School 

V O I C E 
Ateliers internationaux 
pour jeunes acteurs et actrices 
( )rganJsés par 
l 'École nat iona le de théâtre 
d u Canada 

à l'occasii >n de son 2Se unnh ersaire 

Spécialistes invités: 
Françoise Ponthier i Belgique) Aleksander Bardini (Pologne) 
Elisabeth Smith (États-Unis) Dr El Said Badawi (Egypte) 
l 'atsy Uocli-nhiiif; ifIrande-Hi-eta^iier André Rooa (France) 

Walt rami Schlingplàsser Gruber ilt.F.A.) 

Spectacles: 
André-Philippe ( iagnon Katajjak 
Maureen Forrester Quatre ventriloques 

Renseignements: 
École nationale de théâtre, 842-7954 

o o o o o o o 
0 Met i 

t n m 

RÉSERVATIONS 

8 6 1 - 0 5 6 3 
Théâtre du Nouveau Monde 

billet 
une 

PRÉSENTEMENT A L'AFFICHE 

L AVARE 
de Molière 

Avec: Luc Durand 
et Sophie Clément. Markita Boies, Alain Zouvi, 
Antoine Durand, Mireille Deyglun, Victor 
Désy, Jacques Allard. José Descombes. 
Gerard Delmas, Bruno Arseneault. Michel 
Laperriere, Ariette. 

or ig ina le : Jean Sauvageau 

Représentations du mardi au vendredi à 
20h; samedi 21 h. 

chej 
LA 

t 
LA BRASSERIE O'KEEFE 

U N E PRÉSENCE ACTIVE 
DANS LA VIE DU TNM 

1 t n m 
J l Directeur artistique 

Olivier Reichenbach 

* C E SOIR, 17 h 
4- 2 dernières, 21 h: complet 

LES CRITIQUES 
SONT UNANIMES: 

6 R t r l t M ^ ^ 7 d é c e m b r e 

C K A C ^ 7 3 2; Ml 8 au 26 

MARTIN EERLAND «FRANÇOIS LAPLANTE , mm LUC PRAIRIE ... DANIELLE HOTTE 
MAX GAMACHt t! PKRHt BUlSU ~ JAtUUSitl H U I H H . ..BIHNAHO BUbSOWtAt»! 

OCTOBRE a L'EGLISE SAINT-LOUIS DE-FRANCE, SALLE LOUIS IX, 3 7 6 / . RUE BERHI MONTREAL 

BILLETS EN VENTE AUX GUICHETS TICKETRON ET A LA SALLE DE SPECTACLE 

RÉSERVATIONS Q 845-5211 

«La Noce, plus drôle que jamais! Si 
Fellini était tombé dans le sirop d'éra­
ble, il aurait pu concevoir un spectacle 
semblable. Toute une galerie de per­
sonnages... c'est la fiesta dans la bara­
que. Ça bouge constamment, il y a de 
l'action et du mouvement dans tous les 
coins. LA NOCE, une heureuse re­
prise.» 

— Raymond Berna (chez, LA PRESSE 

«Une Noce très réussie., un 
véritable leu roulant.. une soi­
rée qui passe comme un 
Charme ! » — Carmen Mortfessuif, 

JOURNAL DE MONTRÉAL 
«La Noce, une comédie de si­
tuation drôle, touchante, ad­
mirablement bien jouée... té­
moigne d'une certaine réa­
lité... à voir!» 

— Michel/ne Hic j r rJ . CIEL 

«Pour moi, c'est du Molière. . 
Je me suis amusé comme un 
fou!» 

— Pierre i '.I.-.I..M/. CKAC 

«Sur scène. 18 comédiens, 
tous aussi bons les uns que 
les autres.» 

— Rogor Sylvain, 
HEBDO-VEDETTES 

«Un spectacle pour toute la 
famille! Le public tait partie du 
spectacle... vous y participez 
vraiment... vous passez une 
soiiée excellente.» 

— Daniel Guérard. BON-DIMANCHE 

«Un super spectacle!... Une 
super comédie qui entraine la 
salle dans son rythme étour­
dissant!» — Lou/s-M. Bergeron, 

DIMANCHE-MATIN 

I •1 
.4 
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SPECTACLES 

SELON LYSE GEORGE, DIRECTRICE GÉNÉRALE DE L'ADISQ 

Le disque, une industrie en voie de guérison 
mâ Ron an ma) an (!<• 7.5 à 100 
™ disques québécois (longs-
jeux 33-tOUrs) voient le jour. 
Quelques nus se vendent bien, un 
petit nombre se vendent Jusqu'en 
France et beaucoup soin un échec 
financier ebtou artistique. 

DENIS 
L A V O I E 

Dans l'industrie du disque qué­
bécois, on s'accorde à dire qu'il 
se vend moins de disques, qu'à 
l'époque des Beau Dommage el 
Harmonium, li y a surtout quel 
ques disques seulement qui se 
vendent en grande quantité, .sans 
établir de record, alors que la 
majorité des disques produits au 
Québec se vendent en bien petite 
quantité 

Ceux-là, on n'en parle pas. sur­
tout a la veille du gala annuel de 
l'industrie du disque et du specta­
c l e Les meilleurs de toute cette 
production de disques québécois, 
meilleurs chanteurs "i chanteu-
ses retiendront seul l'attention, 
dimanche so i r , au «ula de 
l'.Adi.sq. Kl la semaine prochaine, 
ios disquaires pourront accoler 
les titres mérites aux pochettes 
dis disques primes par l'Adisq 
(Association du disque ci de lin 
distrie du spectacle québécois). 

Ces disques, qui se seront méri­
te.1- un Felix de l'Adisq bénéficie 
r ni alors de l'impact du gala te 
t Visé, qui rejoint plus d 'un 
million de Québécois. «Les von 
te.s de disques, après le gala, 
cjbst ext raord inai re" , precise 
L$'so George, direct rice générale 
d j l'Adisq. 

Les t r o p h é e s 

Félix 
% 
A 

••Au delà de i événement, cou 
rflnnnm les meilleurs de ses pro 
dnts. c'est de vente et d'argent, 

de financement et de promotion, 
de diffusion et distribution, de 
mise en marche et de commer­
cialisation, que discutent, dés au­
jourd'hui, ceux qui vivent de cet­
te industrie du divertissement 
que sont les disques el les specta­
cles. l 'Adisq a en effet voulu fai 
re plus qu'une simple fête et 
amener pour la première fois, les 
intervenants de l'industrie du dis 
que «'t du spectacle à échanger et 
i assister a des panels. 

Aux yeux du public il n'y a que 
les artistes ei les chansons, mais 
pour r Vdisq, le gala de remise 
des trophées Félix n'est qu'une 
consecration annuelle, El il n'\ a 
pas que les artistes qui ont droit 
aux Felix, les artisans de 1 indus 
trie ont eux aussi leurs Felix, 
pour: le producteur de spectacles 
de l'année, le promoteur de l'an 
liée, le concepteur d'éclairage . le 
metteur en scene, le régisseur et 
le sonorisateur de l'année, et j 'en 
passe, ('es trophées, remis égale­
ment au preneur de son de l'an­
née et a la meilleure pochette de 
disque, ont été remis hier, lors du 
dîner annuel de l 'Adisq. 

Mais l'Adisq ne lait pas que 
promouvoir le produit artistique 
(disque el spectaclei québécois 
via un cala et ses remises de Fe­
lix, c'est .surtout un organisme 
qui formule des revendications, 
d'expliquer Lyse George. 

Une limite 
d'argent 

Participant au Midem (Marche 
international fie l'édition musica­
le) el a des groupes de travail 
comme celui du CRTC, l'Adisq 
est avant tout un regroupement 
d'une centaine de membres cor­
poratifs, qui ne chantent pas el 
ne jouent pas de musique, mais 
font des disques et des specta­
cles. Ft le dilemme qui se pose 
pour cette industrie malade et 
fragile reste qu'il y a «toujours 
une limite d'argent a mettre sur 
nu disque ». affirme Lyse George. Lyse G e o r g e phofo Real Si-Jean, LA PRESSE 

«Quand je suis arrivée en poste 
(il y a un peu plus d'un an), tout 
le monde était pessimiste, racon­
te la directrice de l'Adisq. Au­
jourd'hui, l'industrie commence 
à se reprendre en main, car c'est 
vrai qu'il y a une baisse de pro 
duction. Les gouvernements ne 
nous ont encore guère écoutés, 
parce qu'on voit le disque comme 
une industrie mineure (environ 
ISO PME québécoises), mais on 
nous consulte de plus en plus, car 
on fait beaucoup de lobbying-. 

«C'est la job la plus dure que 
j ' a i jamais eue», ajoute encore 
Lyse George. Venue du monde de 
la danse, la «patrone» de l'Adisq 
a déployé beaucoup d'énergie 
pour donner un nouvel clan à cet 
organisme. Mais tout en défen­
dant les intérêts de l'industrie, il 
lui a fallu se battre pour obtenir 
le f inancement nécessaire un 
fonctionnement de l'Adisq. 

Se donner 
des outils 

«On commence à avoir des ré­
sultats, i l y a de plus en plus de 
programmes offerts par les gou­
vernements, des possibilités de 
subventions». Les taxes el la fis 
calité sont aussi au nombre des 
préoccupations de l'industrie du 
disque, rappelle-t-elle. Les repré­
sentants de cette industrie vous 
dirent d 'ailleurs qu'il y a là des 

obstacles au développement de 
l'industrie du disque, et que ce se­
rait l'une des raisons qui font 
qu'il n'y a plus d'usine de près 
sage de disqueau Québec. 

L'important demeure que grâ­
ce aux efforts concertés, l'Adisq 
réussit à doter l ' industr ie de 
moyens pour aider à la produc­
tion de disques Ainsi, le ministre 
fédéral des Communications a-t-
il procédé hier au lancement 
d'une fondation vouée à la pro­
duction du disque québécois. Cet­
te fondation «accordera une as­
s i s tance f i nanc iè re à la 
production nouvelle de disques 
québécois ». 

L'industrie québécoise du dis 
que s'est donc dotée d'outils, et si 

l'on manque de statistiques, grâ-: 
ce à des initiatives comme celle 
de Radio-Act iv i té et ses pal­
marès, on a des chiffres sur les 
ventes de disques et leur diffu­
sion. 

L'Adisq, qui se veut davantage 
présents dans le milieu, s'est as­
sociée à Cette entreprise pour ses 
compilations de disques et l'orga­
nisation d'un premier colloque. 
F t l 'Ad isq .s ' impl ique dans, 
d'autres organismes qui s'inté­
ressent au développement de la? 
chanson québécoise Lyse Georgâ 
cite pour exemple une première 
participation au Festival de In* 
chanson de (iranby. d'où découle' 
un intérêt marqué pour la relevé» 
de la chanson québécoise. 

ï 

Un deuxième 
événement 

«On encourage toutes les initia-: 
lives et on songe à créer un deux-; 
ième événement en mars oil 
avri l , pour rencontrer les achej 
leurs de disques et parler de relè 
ve. On s'intéresse aussi au con­
cours de l 'Fmpire des futures 
stars et à des organismes comme 
Rideau», precise Lyse George. 

Pour celle-ci. tous les interve­
nants de l ' industrie, depuis le 
producteur jusqu'au disquaire 
sont importants. Une tournée de 
la province lui a permis de le 
constater. Fn région, on connaît 
mal l'Adisq el il est étonnant 
d'entendre des disquaires nous 
dire qu'ils n'ont pas suffisam­
ment de copies de te! ou tel dis­
que québécois, qu'ils vendraient 
plus de Paul Piché par exemple 

« L e gala de l'Adisq est la pour 
soutenir l'effort et accorder des 
récompenses. Mais c'est toute 
une affaire à organiser. Et à To­
ronto, on nous envie de la façon 
magnifique dont ou fêle ça. Si le 
gala existe, c'est que le public a 
besoin de fêter ses artistes. Foui­
nons, c'est l'occasion de montrer 
qu'on existe et qu'on va bien, car 
si l'industrie est malade, on est 
en train de la guérit* de conclu­
re la directrice de l'Adisq. 

PRESENTE 

Jeudi 'WF 
31 Octobre W 20 h. 

Forum de Montréal 
Billets 18 50 S. 

Maintenant en vente au* 
guichets du guichets du. 

Forum et à (.ousles 
comptoirs ticketron 
t frise de services certains gwenets M, 

CÉLIBATAIRES 
N O M I M B R K 

a v e c l e C l u b d e ) D i p l o m o t ( e t ) J n • f ••><•>• • 

( o r g a n i s m e b>lmguF o b u t n o n l u c r a t i f p o u r 

u n i v e r s i t a i r e s c é l i b a t a i r e s ) 

S a m e d i ? 
Sp*tfO:J« N^liprm — CtjrV 
>' • Hoc» 

M t - » £ ' # d i 6 
<*_' S™** r» .MoMnotic. o l i n 

I \ t v "t i t ra i - Cei""-
A s . - . i " . " e 

A " jUÊf Dimanche 10 
- -*dÉfiPy(L . , : O.. 

S a m e d i 1 6 

PtJt1*Cl'.«"r. 

D i m a n c h e 1 7 
Dont* o. M> * ic •> 
• C<w»t'.» Ch#i Jo4t» » 

V e n d r e d i ? î 

Lt l G'Ond* t ipk 'Oitw» >. • 
et x 'rpoi do-ii U avariât 
C M M N 

D i m a n c h e 2 4 
Co"(«t Ttftfo* S * > v * u " * 
d L I . o tu • l'Vt 

M j u e - H j u h >jrr4/iii 
pri-sidi nu 

RENSEIGNEMENTS 

287-1017 

LAI r • '» o 

Cffltrf Sft«*0*0" 

dtt 2 l h rwn 

Noi f t i 
V e n d r e d i 29 

• r i . M* don )ovi«* ov 
-Ctpoo*> 

las foufoufias 
9 7 . S t e - C a t h e r i n e Est . M o n t r e a l 

~ Voici l a l ist* des c v o n c m e n l s du 2 6 
octobre a u 1er n o v e m b r e 1 9 8 5 

Samedi, le 26 octobre 
SLEEPING SIGNATURE 
Band alternatif local 3$ - à 2 1 : 0 0 

Mercredi, le 30 octobre 
TUPELO CHAIN SEX 
Manic Crazy Beat Group de 
LoiAngolei 4$ -a 2 1 . 0 0 

Jeudi, lo 31 octobre 
PARTY D'HALLOWEEN 
Psychedelic Monster Muiic 

Installation PaulColpron 4 $ - a 2 1 : 0 0 

Vendredi, le 1 er novembre 
NEW YORK RENCONTRE LE JAPON 
Avec John Zern et Sato Musique 

d'avant-gardo 5$ . à 2 1 : 0 0 

T 
I 

If EC JOHN UHRIE t Ou fihn Stranger 
than Paradise 

14.50 S 
12.50 i pour le» memoru 
du festival de Jar; 1985 
Au quicret du Spectrum 

Artist* invitée 

Ira Bloom 
Quartet 

cnftgislrtfj»' CBI FM 

ft. • M A I • M. M A M a» V I A U A M I " A afOwvî, M -

MARDI. 12 NOVEMBRE. 21H0O 
Billets $14.50 au guichets du Spectrum 

•t a loua let comptoirs Tickatron 

PRtSENTE ! 

LOVE AND ROCKETS 
MERCREDI 27 NOV. 2 1 H 0 0 

B l U I t S 13.SOS AU G U I C H i r s OU S P I C I K U M 
I l A TOUS I I S C O M P T O N S 1 I C K E T U O N 

E V E R Y T H I N G 
B U T T H E G I R L 

—WmWtZ 

MERCREDfT 2TH 
5SÛ 13 50 ni vente au guidirl iki SpâcbuTIl 

el Â tous le. ccimptons litkelton 

Câsftl p r è s e n i è 

If] 
ft 

> a V O ^ -

mar, 29 act. J / /; 
biUeit 14'i«i i-» I.'HI, Ji. 
liutihel lin ipettrih tt J 
luui lei .y>7//)/i//M — 
Inàïliuii f fc 

lllH'sitrv ^„B«.. 

Kf-W«>iiis 
1 5 9 4 r u e S t I v i . - . 

R a m t c i o n « m * n b B J 1 . - I . ' I I 

A r . l i . i i - . p a r Carte d « c t é d i l 2 6 B 3 7 8 2 \ 

: n V / U L L A l H J n A l l u n A V t t v > e ^ i i v v 

iu 17 sept , a u 14 dec. ©UMWWW 

http://Ar.li.ii-
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SPECTACLES 

Du divertissement à 

J'Ai 

m 
v . v 
V . V . 
v . v l 

• • • 
• • • • 

• * m _ • • • * • • -

• • I 

• • -
• • • a 

• • * - -
• • • 

ROCKET 
BELLES 

_ j a a a e a a a a a a a > . 

k ra"»"a"a M I S E E N S C E N E 

x v : DE LOUIS S A I A 
v . v V " " . V . V . ' . V 
V . V E C L A I R A G E S v . v . v . v 

<JEAN C M I D E L E B L A N C 
• • • 

% V « C O S T U M E S 

Voyez les 

EWOkS 

_ j « a « a * a a a a a • - a a a a a a a a a a » 

. V U N E P R O D U C T I O N / « " « V 

• a 
• a a • -

a a " • 
S U Z A N N E H A J Œ L . v 
U N E P R O D U C T I O N 

> : S P E C T R A S C E N E . v X ' 
• » • « a • • 

EN SPECTACLE 

a a a a a 
- a a a a 

a a a _ 
a a a a 

a a a 

. . . . . . • . . ...... 

Vous les avez vus dans «Le Retour du Jedi> 
voyez les maintenant sur glace... les 

ces adorables petites creatures 
nues d'une autre planète. 

i 5 au Mardi 12. Novembre 
Forum de Montréal 

D-manch»* i 1 J h 3 0 e l 1 7hJ0 
En >o<rèa « l î l h J O • • . . • [ ) ! • • S * m . ( i , . ?0h30 
BMtM ft.00 » 6 50 t S 00 « 9 SO 5 

«m . . « - i - • y u ' C h e t i du FOtuffl 
••' .1 ton* Ira tMnplowR TtchMrcm ( Irai* d » •fJfVtM) 

* FORUM * FORUM* *F0RUM * FORUM * *FORUM * FORUM ' > FORUM + FORUM * - F O R U M - F O R U M • 

B i l l o t » 14.50S 

T I C K E T R O N & C L U B S O D A 

r 3340 . o v r » du Pptx 
« V I N F : 270 7B48 

"' . I 

6 7 8 9 
NOVEMBRE 20H30 

Jm^^a i-£ DIMANCHE DE 
ECOUTEZ 9HOOÀWH00 

. « Q F F E T T O U S LES S O / R S 

nOCKKxBGIÈGS D U LUNDI AU VENDREDI 

Oreilles à CKOI "lïïiï&S IE SONDE i HUMOUR A MONTREAL 

IA 

VENDREDI 13, AU DIMANCHE 15 DÉCEMBRE 

20:00 
Production Specdici et les Entreprises Gesser 

une présentation CFCF IS5 

l—Z 3 E — 

HUMAN SÇX 
S P E C T A C L E à 21:00 

(ouverture des portes à 20:00) 
$ 1 5 . 5 0 

une production SPECDICI . 

une présentation OfQffif 

c f t ) 
Salle Wilfrid-Pelletier 

Place des Arts 

Reservations téléphoniques 
514 842-2112 Frais de ser 
Redevance de 1 $ 
sut tout billet de plus de 7$ 

t l m o n T • i * i 

Billets - Au guichet du SPECTRUM toys les jour? 
de I0h à 18h et les jours de spectacles 
jusqu'à 22ti 

- Et à tout Its comptoirs TICKETRON 
(+ trois de service) 

311 0. Stt-Cothorino . . 
Métro Placedes-Arts mf. 861-5851 

PRO MUSICA p i . w * 

L U N D I - 4 N O V E M B R - 2 0 h 

L'ENSEMBLE DE CHJMBRE 
DEVIENNE 

Programme 
Beethoven: Septuor p. 20 
Schubert: Octuor op 166 

LUNDI - 11 NOVEMBRE - 20 h 

SALOMON SIRING ÛNARTET 
Programme. 
Boccherint: Quatuor op 33 no 2 

Haydn: Quafcor op 74 no 2 
Beethoven: Qu i tu o r «p. 18 no 4 

int . rpr i t t t lur intrum.it> i l ' tpoqu. 

Billet»: 10$, 8i. >$ - Eudianti 5$ 

ASONNEMEN1S: 6)$, SU, 40$, 25$, 
pour 8 concert! tonlautt dltoonibl.t 

Pro Muilci, 1410 S*nl«, bur«iu 40t 
845-4512 

Kl 'b lM V t l t l U f l ' , !6p'»L' " ' I l 

h 14 842 211 Ft... it. 
H t J t h ' v . l l H «i (lu S 

ï U ' lUlil It'Hitl piu*. tir 

Vraies 
Retrouvez-vous au coeur de Paris avec sa musique, 
ses lumières et son entrain 

En semaine: 21 h et 23 h 
Le samedi: 20 h 30. 22 h 30 et 0 h 30 
Composez-vous une soirée avec diner et spectacle ou 
venez prendre un verre en assistant a la représentation 
de votre choix 

Dîner et spectacle: 38$ 
Spectacle seulement: 12 $ 
1 r e consommation incluse au deuxième 
spectacle du lundi au jeudi 

878-9000 

CP Hotels 14 
Le Château Chqmplain 

http://intrum.it
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MUSIQUE 
NIKITA MAGALOFF 

Presque un siècle de musique 
tm cvi homme traîne derrière 

lui presque le siècle entier — 
i'i la culture de plusieurs pays 

Nikita Magaloff est né en 1912, 
dans Saint-Pétersbourg qui ne 
s'appelait pas encore Leningrad 
Son pert- était un prince de la 
cour du tsar Nicolas II. l ia étudié 

CLAUDE 
GINGRAS 

avec un élève de Liszt, il a tra­
vaille les oeuvres tie Prokofiev 
avec l'auteur, il a connu Ravel, 
Bariok ei la plupart des grands 
musiciens de notre époque, il a 
donne des concerts aver Stra 
vinskv comme chef d'orchestre 
Kl il a épouse la fille du grand 
violoniste Joseph Szigcti. 

Aristocrate de la musique — el 
aristocrate, tout court — . Nikita 
Magalofl appartient a une espèce 
en voie de disparition Le ne/ est 
ionx et fureteur; l'oeil, malin et 
souriant: la bouche, petite. La re 
petition vient de se terminer. On 
nous a ouvert ce «lieu secret» de 
la Place des Arts qui s'appelle Le 
Salon Vert. Le nom le fait souri 
re. «Qu'est-ce que c'est, le Salon 
V e r f . J'explique que d'endroit 
est réserve aux Y.LP., que la 
reine d'Angleterre s'y est assise. 

«Dites-moi. est-elle toujours VO 
tre reine?» 

La Russie, 1918 
Avec l'assassinat du tsar par 

les Bolcheviks, en 1918, la famille 
Magaloff <lc père, la mere, le pe 
(il Nikita et sa soeur) dut fuir la 
Russie, laissant derrière elle tous 
ses biens, elle alla en Finlande, 
puis ;,ux Ktats-Unis, finalement a 
Paris, en 1924. 

Nikita avail alors 12 ans et était 
déjà pianiste, avant étudie avec 
Alexandre Si loti, un élève de 
Liszt. Dans la capitale française 
il rencontra Prokofiev, lui aussi 
exile de Russie, et travailla avec 
lui ses oeuvres pour piano II 
jouera le cinquième et dernier 
Concerto des 1949, a Venise, avec 
Hans Rosbaud, et, par après . 

avec Josef Krips, avec Rafael 
Kubelik. avec Claudio Abbado, à 
Cleveland avec Louis Lane en 
Httit; («Maazel m'avait délégué 
son assistant, ce que je n'ai pas 
du tout aimé.»). Celte semaine, il 
le donnait à Montréal avec Dutoil 
et l'OSM. 

Citoyen suisse depuis lil.St». Ni­
kita Magaloff connaît Dutoil de 
puis Genève et ce t te relation 
n'est pas étrangère a son engage­
ment à l'OSM. Mais le Cinquième 
de Prokofiev est son choix à lui. 

Trente ans absent 
Le repute pianiste nous reve­

nait après trente ans d'absence. 
Il avait joue ici deux fois' le Con­
certo de Schumann en 1947 avec 
Char les Munch, au t emps où 
l'OSM était au Plateau, el en ré­
cital au Ladies' Mornjng Musical 
Club en 19S5, à l'époque ou le Club 
donnait ses concerts dans la salle 
de bal (aujourd'hui disparue) du 
Rit/ Carlton. 

Pierre Béique, l 'administra 
leur de l'OSM a l'époque, est 
venu saluer le visiteur, qui le re 
connaît immédia tement et lui 
lance, en rianl: «Vous m'aviez 
oublié!...» Kl les deux hommes, 
presque le même âge, de rappe­
ler maints souvenirs. 

La publicité émanant de son 
imprésario américain est erro­
née. On y lit que M. Magaloff a 
ete «absent de New York pendant 
presque un quart de siècle». C'est 
oublier, explique) il. un concert 
donne en !!)S:i à Carnegie Hall 
pour le dixième anniversaire de 
la mort de son beau-père S/i^cii 
et auquel il participait avec Isaac 
Stern et le Quatuor Guarneri. 
«.l'ai joue peu en Amérique de 
puis vint;l ans. cela est vrai. Par 
contre, je n'ai pas cesse de faire 
des concerts dans tonte l'Euro 
pe.» 

Est-il retourné en Russie? 
«Oui. en 1965, pour une tournée 
d'un mois. Ruiner est venu à un 
de mes concerts, et lui et sa fem 
me nous ont ensuite revus chez 
eux. ma femme et moi Mais je 
ne voudrais jamais retourner vi­
vre dans ce pays...» 

Le pianiste, qui parle un par 
fait français, effectue présente 
ment une tournée de trois semai 

photo Jean Goupil, LA PRESSE 

Nikita Magaloff: «Vous m'aviez oublié!...» 

nés d ' un bout à l ' a u t r e des 
Etats Unis. A New York, il a joué 
le premier Concerto de Rachma-
ninov avec Zubin Mehta et la 
Philharmonique. 

Le contraste en ire ce qu'était 
notre orchestre en 1947 et ce qu'il 
est aujourd'hui lui a paru enor 
me, bien sûr. «Tous les musiciens 
sont é v i d e m m e n t d i f f é ren t s 

. . . s au f un, qui es i venu me 
saluer: il se rappelait notre con 
cert de '47. Partout ou je vais, les 
orchestres changent. C'est nor­
mal. Mais les chefs changent ans 
si. et cela empêche une certaine 
tradition de se conserver. . .Mais, 
d'un autre cote, les orchestres et 
les auditoires se fatiguent d'un 
chef. Muti avai t commence a 

monter un grand orchestre à Flo 
ronce. Philadelphie est venu le 
chercher. C'était nécessaire pour 
Philadelphie. Parce que Orman 
dy.. enfin, personne n'a jamais 
pensé que c'était un grand chef! » 

Des premières 
Le communiqué de l'imprésa­

rio américain dit encore que M. 
Magaloff donna «la p remiè re 
execution de la septième Sonate 
de Prokofiev » (la plus connue des 
neuf). 11 corrige: «La première 
exécution hors de Russie: à Loti 
(1res et !\ Paris en 1946. La pre­
mière, c'est, bien sûr. Richler qui 
l'a faite, à Moscou en 1943.». 11 se 
rappelle aussi avoir donné la pre 
mière en Amérique d'une oeuvre 
européenne, la Sonal/na c.momVa 
de D a l l a p i e c o l a (New York, 
m 19). et la première en Europe 
d 'une o e u v r e a m é r i c a i n e , la 
Sonate op.2K de Barber (Milan. 
1951). 

Mais a-t-il créé une oeuvre? Le 
musicien scrute ses souvenirs 
...Non. rien. Mais, plus tard, le 
nom de Markevitch (qu'il a bien 
connu) viendra dans la conversa­
tion et le pianiste se rappellera 
avoir t r ee une des oeuvres pour 
piano de l'ancien directeur arlis 
tique île l'OSM. qui était aussi 
compositeur: les Variations, Fu­
gue cl Envol sur un thème do 
llandol. «Vous me faites me re­
mémorer toutes sortes d'événe­
ments très lointains...» .le lui si 
gnale l'enregistrement de cette 
oeuvre rare, par un pianiste Japo­
nais. «Oui. je connais. Pas 1res 
bon...» 

Ses notices biographiques par­
lent aussi de lui c o m m e d'un 
«élève de Ravel». Là encore, le 
pianiste doit rectifier. «.l'ai reçu 
quelques conseils de Ravel sur la 
sonorité pianistique. qui 'me ser­
vent encore aujourd'hui. Mais je 
n'ai pas été son «élève». .le l'ai vu 
deux fois. D'ailleurs, à ee mo­
ment-là, je ne parlais pas fran­
çais. Nous avons conversé en an­
glais et par signes. Le seul élève 
vivant de Ravel, c'est, bien sûr. 
Vlado Perlemuter.» 

Une intégrale Chopin 
Les enregistrements de Nikita 

Magaloff sont t rès nombreux, 
. lai la liste et nous entrons dans 
les details. Bien qu'il ait étudié 
avec Siloti. il refuse, pour le 

deuxième Concerto de Tchaikovs­
ky (gravé en l9Wi), la version 
abrégée de son professeur. 

Son enregistrement le plus am­
bitieux est son intégrale Chopin, 
réalisée de li»75 à 1979, pour Phi 
lips — tin lourd coffret de HI dis 
ques totalisant 205 titres. «Pour 
les oeuvres à quatre mains, j'ai 
pris Michel Dalbcrto. Je trouve 
qu'il a du talent. (Ju'est ce que 
vous en pensez? Les jeunes pia­
nistes aujourd'hui: ii y en a telle­
ment., et ils ont tant rie difficulté 
à s'imposer! Je siège souvent sur 
les concours , je connais bien 
leurs problèmes...Non, je n'ai Ja­
mais été Juge à Montréal. On 
m'avait invite mais je ne pouvais 
pas.» 

De cette monumentale intégra 
le Chopin, il aime tout particuliè­
rement — ce qui m'elonne — les 
Mazurkas. Peut être parce qu'il 
s'agit de sa deuxième version, et 
de sa plus complete. Il avait enre­
gistré les 51 Mazurkas «tradition 
nelles» (celles (pic fait Rubins 
tein) pour Dccca London en 1956. 
Dans l'intégrale Philips, il joue 
les ,'i7 Dos enregistrements plus 
récents? Il mentionne la Fautai 
sic op. 17 de Schumann et six Ktu 
des de Liszt, pour une obscure 
marque italienne, l'une, el quel 
ques vagufs projets. 

Chaque nom de musicien évo­
que chez non interlocuteur quel­
que Souvenir. Prokofiev: «Sa pre­
mière femme vit encore, a Paris. 
Elle a, j< crois, 87 ans. Sa seule 
femme, m fait. Si vous lui parlez 
de l'autre, elle vous arrachera les 
cheveux' » Stravinsky: «Je jouais 
son Capriccio avec lui. Robert 
Craft, aen sûr, est venu s in ter 
poser. Je lui ai indiqué que nous 
n'avions pas besoin de lui. Cela 
me rappelle un mot de Milhaud: 
"•Stravinsky s'est toujours amu­
sé à mettre du diable dans ses 
oeuvras: L'Histoire du soldat. 
etc. Eh bien! aujourd'hui, le dia­
ble, il l'a chez lui! "...» 

J'écoute Nikita Magaloff de­
puis une heure. Je ('écouterais 
tout» la journée. Mais il est un 
peu fatigue, sa femme l 'attend. 
ils doivent aller manger, «il faut 
écrire vos mémoires», lui dis je 
en le (initiant «Beaucoup de gens 
me le suggèrent. Je l 'aime pas 
écrire. Le magnétophone? Peut 
être...» 

U M * F O R U M * * F O R U M * F O R U M * * F O R U M * FORUM * * FORUM * F 

JOHN COUGAR 
MELLENCAMP 
THE SCARECROW TOUR 
MARDI. LE 19 NOVEMBRE. 20HOO 
B I L L E T S 1 0 . 5 0 S EN VENTE AUX G U I C H E T S DU 

F O R U M ET TOUS LES C O M P T O I R S T I C K E T R O N 

( + frais de service) 
PRESENTATION 

cAsm 
c k g m 

CONCOURS DE MUSIQUE 
DU CANADA INC. 

CLAUDE DESCHAMPS 
Guy Lovigueur, president de» Con­
cours de musique du Conodo el de 
la B ED. , o le plaisir d annoncer la 
nouvelle équipe des concours 1986 
qu> auront lieu du 10 avril au 1 1 
luille' dans les 10 provinces: 
Claude Deschamps de Montreal 
directeur general fondateur; Gisèle 
B Kroon, de Calgary, ad|Ointc au 
directeur général; Catherine Morin, 
de Montrwii, directeur musical; 
Marc Fournier, de Montreal, assis­
tant directeur musical; Gisèle B Ca­
bana, présidente de Trois-Rmeies 
et Marie C Massicotte, présidente 
provinciale du Quebec, codirecteurs 
compagne de souscription; et Sylvie 
Fauchon, de Montreal, secrétoire 
administrative. 

w II 

. 0 * 

Jean-Paul Gélinas 
criante les beautés de 

NOTRE-DAME-DE-MANTAUBAN. 
12 chansons pour un CENTENAIRE 
municipal ou paroissial composées 
par des ciloyen(ne)s de l'endroit. 

Arrangements musicaux et accompa­
gnement à la guitare: Richard Fournel 
de Beauport. 

PRÉSENTATION par le maire Jules 
Paquin 
Offert au prix coûtant de 10$, frais de 
poste inclus 

Mgr Jean-Paul Gélinas 

Commander à: 

LA GELINOTTE TAMBOURINEUSE 
2215. Marie-Victorin, Atelier 233, Sillery 

GIT 1J6 

ENR. 

^ duS/ Il II 
au 3 nov/ « ^ ^ _ / JÉL^ 

1 9 8 5 / i m0m 
# Diner dansant le vendredi soir 

Hfe / Deux repas et le souper concert, 
Ira / le samedi 
HEjL f Brunch musical le dimanche 
P g Piscine — Bain touibillon et sauna 

Y / A c c è s aux activités ' 
# Chambre, taxe et service 

/ Trois jours 
/ D e u x nuits »«»»w 

/132.00$ 
f par personne ^^^Œt 
'occupation ^jé\ . 
double > r y / V / , ^ ^ 

Avec 

l 'Ensemble 

Lyri-Art de 

Montréal Artistes .i .viles 

Claudine Coté soprano 
Florent Grégoire ténor 

Marione Tanaka pianiste 

D o i i u m r 

f> l l l l l i un t in 

Or t i'in|iliiii iv' 411 iri 

( K O ) » J i S444 

M o r t i r a i <S14) ) « ; 9 6 s ' 

Dernière chance 
de voir Pierrot Fournier 

au Québec 

Pierrot Fournier 
(NANTI 

B R E L 
C E SOIR 

2 représentations 
20h et 2Z i D E M A I N 22h 

CAFE THEATRE QUARTIER LATIN 
4303,rue Saint-D«ni» 

Metro MonMtoyal 841-4932 
lillets «8.00 

Orclestre Metopolitain 
du Gnnd-Montrea 

Séri« Concert) Pop 

Marc Bélanger 

Gai/ Desmarais 
Soprano 

chante 

Diva 
ROSSINI - FIZET - GERSHWIN 

Sam*di 
2 N o v m t f 1985 à M h 30 
12,50$, l ï$ , 0$ 
5S (Étudiait & âg» d'or) 

Salle Le Plateau 
3700, ruo Cloalavolléo, Montréal 

Ré.ervatons: (514) 4 8 3 - 3 4 4 0 

I a u t e o r c h e s t r e 

À LA DEMANDE GÉNÉRALE 
Represeatiaru supplémentaires du 

spectacle lenieux oeeweili par la critique 

Middle Richard 
«FEMME» 

<̂«É̂  

Pa'l L I I , t in n M»l i«bi . tHl i t LAHCv MUurktl» 
Uwjt : ontMhlfv I'll i 'i 
Chortuftpriw H f , ( | 

( . , . , • • HUGO tMNGN 

Lea 7, 6 «tt NOVEMBRE 
Producteur» <*IÉQjJ0uy Roy • P l t m G i • » • ! 

rt>.»»ti. i 

I c i . i l . i k i p u - N\ mp l ion i . i M T . I insert ' 

du mercredi M) ovlubre  

A 
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W / L '«iré-
[«MANCHE 

2 0 j o heures, _ B ) ( e -
.1 ^ i A P O « N T E 

Les 
gninas 

présentent 

Carmina Burana 
tir < .irl t >rll 
avec i hoeu r c i o n lus t r e 
( h n r r g n p h i r tic Icrn.iiul Nanli 

Solistes: 
D e t t e J u n e u u . soprano 
C h a r l e s P r é v o s t , baryton 
M n r c u s H a d d o c k , lefloi 

En complément de 
programme: 
« hic Dragon il I Usa Munie 
en premiere montréalaise 
L e s . 1 1 1 1 1 r . t emperaments 
de George Balshcliinc 

Le M t>ctobre et les 
1 e r , 2, 7 , 8 et 
9 novembre . 
Programme Mi|et > çhtngemrht 
l l i l l i n J E » . 1 6 } i l Ht 
I tu i luntst ' i troisii'itii'Age l"> J* 
Prière »jr tant- vnt. reservations .m 
HIOHOHI ( tli-<)h to j |6hM))CI i l f 
débiter a votre compte \ ISA MASTER 
( ARDotl AMI UK AN I M 'KI SS 

• 11 < • 1 J • i'( * . . v ifutiHns *ttt 

Un spectacle actuel 
et percutant! 
d n i \ les i l . i D s a i r s lies <»r4iuls Ballets 
{ JM.UIICIIS s c r t m i MIT M u n p* mr vtHl* 

t i i l n r i c l i c oeuvre ma jeun ( i haute en 
t t H i U u r s d u i 'Mil• I M U u r . i l l c n u i u l 

Présentée (>t»uf là pn mierc t«>ts J 
M U I I K h t M finri 1 9 5 7 < J i i n i t u Hitf J I U J 

t i i V M et entendue i l c p u i * J i r j v c r s le 
monde 
< r c c f .i punir d e manuM rtts trouves 
en tu\ it u c i datant du Mil* s cette 
oeuvre frappe pjr t •«« (ualité dt s o u 
contenu l amour i argent, 1.1 fortune 
les jeux les plaisirs de la chair et »i» la 
table l'abus de pouvoU la corruption 
I Église e t l'étal 

Commanditaires: 
t .i Banque UOVJIC d u * .m.ui .t 
k' M o< t»4>rc 
IHM < anada 
l o Ie* ci 1 novembre 
I e < onseil tin Manner des Art* 
les " H cl *> t\imembre 

Salle 
Wilfrid-Pelletier 
Placedes Arts 
H v W ' ^ l i i t H ti>'< l i f ' i " rrgMh 
4 ) 1 , 4041 - l t i | »".«»• 
M I - ' V . I I . I ill-. 1 i 

S*« MH»TD>"fV ,«*l , t" s • * » " / * t 

j\ | l | J f J J t - * 19 au 24 ! 
NOVEMBRE»' 1 

untenant 

>'< " " r T e s ' t a b l e a u x « M » iustesse remarquable. Un 1res 
J «U. feu roulant de gags, des table 

t.\| bon spectacle!» d e 

t\ .Me.lleu-que iama.^2 heures 

Du mardi au d imanche 20H 
samedi 18h30 et 22h 

Billets: 12S. 14S. 16S en vente dans les comptoirs T icket ron et a la Place des Arts. A % 

U n e p r o d u c t i o n de B E R N A R D Y . C A Z A CKAC~73 

cfb 
Théâtre Maisonneuve TSiSifâgggS&ï 

Place des Arts sur tout billet de plus de 7$. 

Le 

visiteur 
Une surprise éblouissante attend le 500000e 
visiteui de l'exposition Pablo Picasso: rencontre 

à Montréal! Le décompte L - N I commencé: plu* 

que 16 jours avant la fin de l'exposition. 

I lâtez-vous! 

Musée des beaux-arts 
de Montréal M7V. rue Sherbrooke ouent 

Renseignements 286 184 
I I ' M i i w i est fe inté le lundi 

4-

Julia Migenes-Johnson 

la "Carmen" du lilm de Rosi 
En recital 

Mercredi 2 0 novembre 2 1 : 0 0 

Sa l le W i l f r i d - P e l l e t i e r 
Place d e s Arts 

IWMliUotMQi 
l U 4 ? 2 1 1 ? • k 

Ai K M t. IV 

une product ion Specdici 

une pfos*Milo»ion cref ta CZSCDP 1 
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Après la télé et les 
rôtisseries, voilà le disque 
mt Les enfants sonl devenus rlr 

™ buns consommateurs de cli 
(iucs. plus d'un parent le savent, 
qui se voient demander le der 
nier disque de Passe Partout ou 
de N a t h a l i e Simard, Depuis 
l'étonnanl succès de vente de 
Passe-Partout, la production de 
disque», pour enfants s'csl ac 
crue ci un nouveau titre s'ajoute 
ii la liste, llcllo Moineau de la 
série télévisée présenter le sa 
mèâi par Télé Métropole. 

C'est dans LA PRESSE, il j a 
quelques années, qu'a germé ce 
projet, avec la publication d'une 
première bande dess inée des 
aventures de Moineau Grégoire 
Bra in in . surnommé Moineau, 

quitte alms la Prance pour s'éta­
blir au Québec. 

C'est donc ici que les aventu­
res racontées dans un livre pu 
I J I K ' S aux editions Stanke pren­
dront la tonne d'une série pour 
enfants. 

Roger Lesourd, qui a déjà fait 
beaucoup de musique pour les 
émissions pom enfants a Radio-
Canada se voit confier la compo­
sition de la musique de la télé 
série et s'adjoint Pauline Michel 
pour les textes des chansons 

El après deux années de Ira 
vail . //c//d Moineau, realise en 
partie au Quebec et pour une au 
i re pari en Europe, es) acheté 
par une vingtaine de pays. La 

tele série présentée au Quebec 
l ' e s t donc auss i en F r a n c e . 
Quant au disque, qui est un pro 
dull entièrement québécois , il 
accompagne bien sur l 'émission 
pont enfants. 

Grâce à une vaste campagne 
de publicité, a p p u y é e par la 
chaîne de restaurants Saint-Hu­
bert, les enfants peuvent retrou­
ver les personnages (marionnet 
t e s ) de la sé r i e télévisée, en 
Cahiers donnes par les rôtisse 

ries qui présentent la série. 
Au disque qui vient de parante 

s'ajouteront bientôt des video 
cassettes, t-shirts et autres jjad 
gets, tous ces sous produits qui 
profilent habituellement du suc-
ces d ' émi s s ions pour enfants 

c o m m e on l'a veut avec l ' a lof et 
les Schtroumpfs. 

Hello Moineau, avant d ' ê t r e 
tout cela, c'est d'abord un récit 
d 'aventures vécues , fortement 
romancées, celle d'un poêle bo 
heme, parti très jeune, en passa 
ger c landes t in sur un n a v i r e , 
pour aboutir au lirosil. Les péri 
pélies ont é té nombreuses, et 
G r é g o i r e Moineau B r a i n i n . 
après s 'être établi à Honfleur où 
il vendait ses poèmes dans les 
bistros, aura dû s'expatrier au 
Québec pour connaître le succès, 
avec l'adaptation de ses aventu­
res en une série télévisée pour 
enfants qu'il espèn vendre aux 
Américains, après avoir trouve 
preneur jusque chez les Arabes . 

Dérives et 
l'Amérique 
latine 
mm Dérives, « r evue Intercultu-

relie ei mullidisciplinaire» 
québécoise fondée en 1975, avait 
consacré un numéro ( l e 44/45) «1 

CLAUDE OINORAS 
la mus ique contemporaine au 
Québec. A v e c le m ê m e soin, elle 
se penche ma in t enan t sur un 
monde moins famil ier : les «Mu­
siques actuelles d 'Amér ique lati­
ne* (c 'es t son no 17 IS) . 

Le dossier, l'un ties rares sur 
le sujet, a é té réalise par Javier 
Garcia Méndcz, chargé de cours 

à l ' U Q A M . el Marce l le Guertin, 
pianiste et musicologue, qui y 
présentent (en traduction) des 
textes de compositeurs de diffé 
rents pays d 'Amér ique latine et 
d 'eux m ê m e s , t rès foui l lés é t ­
i rés bien écrits, qui replacent 
ces musiques dans leur contexte 
historique, politique et culturel 
Une bibliographie et une disco­
graphie, et m ê m e un pelit dis 
que, complètent le dossier En 
vente ($12) dans les librairies, 
chez certains disquaires, ou à* 
C P 398, succursale M, Montréal 
11IV 3M5. 

Vincent P. Pietroniro, Schwei Productions Inc. 
A Allen M. Shore Production Co. présentent 

e n n e o • 

m a c i a s . • « • « . • " fix-

Sal le Wilf rid-Pelletier Réservations téléphoniques 

fjt> Place des Arts , E ? * 2 H B *Fra,s *! s e i 
514 842 2112. Frais de service. 
Redevance de 1 $ 
sur tout billet de plus de 7 $. 

Wanda Kaluzny 
chef d orchestre 

.POrelieslre 
de t hait 11 we 
tie Montréal 

la s a i s o n 1 9 8 5 - 8 6 

les 2,3 et 4 novembre, 1985 
Marcello: Introduzione, Aria e Presto 

G Bottesini: Concerto no 2 en si mineur 
Soliste Joel Quarrington 

contrebasse 

A . Prévost: Scherzo 
B. Britten: Simple Symphony 

Samedi, le 2 novembre, 1985 — Paroisse St-Lambert 
Dimanche, le 3 novembre, 1985 — Salle de concert Pollack 

Lundi, le 4 novembre, 1985 — Ste-Anne-de-Bellevue 

J.S. Bach: Suite no 2 e n s i mineur 
Soliste: Heather Howes, flûte 

M. Haydn: Concerto pour violon 
So l i s t e : Peter Purich, v i o lon 

T. Brady: V i s i o n s 

Dimanche, le 8 décembre, 1985 — Salir de concert Pollock 
Jeudi, le 1 2 décembre, 1985 — Paroisse- Sl-Lambert 

Lundi, le 16 décembre, 1985 —SleAnne-de-oellevue 

L. Boccherini: Symphonie G. 506 en re mineur 
«Délia casa del diovolo» 

Cycle de chonsons c» anos italiens des 18* et 19* siècles 
O . Respighi: Il tramonto 

Soliste: Mary Delli Colli 
mono-soprano 

G . Rossini: Sonate no 1 en sol majeur 
Samedi, le 2 2 février, 1988 — Paraisse St-Lombert 

Dimanche, le 23 février, 1986 — Salle de concert Pollack 
Lundi, le 24 février, 1986 — Ste-Anne-de-Bellevue 

D. Wiren: Sérénade 
B.J. M o n k : Premiere mondiale dune oeuvre composée 

par l'Oichestic de Chambre de Montreal 
Mozart: Concer to no 5 en la majeur, « 2 1 9 

So l i s t e Gwen Hoebig, v iolon 
Samedi, le 5 avril, 1986 — Paroisse St-Lamburt 

Dimanche, le 6 avril, 1986 — Salle de concort Pollack 
Lundi, le 14 avril, 1986 — Ste-Anne-de-Bellevue 

\ 

t 

Abonnez-vous maintenant et épargnez! 
Abonnmmmnttt 

4 0 $ A d u l t e s 2 0 $ Etudiants et personnes â g é e s 

BUM* timpUtl 
1 2 $ A d u l t e s 8 $ Etudiants et personnes âgées 

TROIS ENDROITS POUR VOTRE COMMODITÉ: 
Salle dt concert Pollack, 555. rue Sherbrooke ouest Ici 9 3 2 - 9 9 7 1 
Paroisse Sl-Lamberl, *I av. lortte tel 843-3061 

Theatre Tntmt-Casgi ain Tél. 4 5 7 - 6 6 1 0 
CEGEP John-Abbot;, • , de-Mevue 

PRENEZ PART À UNE SAISON DE GRANDE MUSIQUE 'M 

Dim. 24 nov. 

Ltin. 25 nov. 

20h00 

Billets 1830$ 
et 15.505 
en vente lundi 
à midi. 
(+ frais de service) 

M i 

/ -mm—mm**!*! 
§ lifr.tM 

M - P I W M V M M I 

l l M l i M M 
M -r*mmmm» 

M t 
i 

iîlivâlrc i 
S I Ikirts -S 

8240 ave. du Parc t M r t c \ t m dispenWts m 

Inf.: 270-7848 0 u 0 , u x
 iw-riw* 

• 
M Bern 
1594 rue St Dents 
Renteignementi: 849-4211 

w««frttwi compioin 

Théâtre31 Dent» i ? h j 2 l h 

Pour l'HalIoween, joignez-
vous aux fantômes, aux 
vampires et aux lutins du 
barîourdeVUle. 

Plutôt que de hanter les rues de Montréal c-e soir—là. 
laissez-vous servir votre potion préférée par l'un de nos 
fantômes! 

Il y aura un orchestre et de la danse, sans aucun frais 
d'entrée. Et un tirage vous permettra peut-être de gagner 
un-weekend pour 2 au Grand Hotel. 

Les costumes les plus originaux seront bien sûr très 
applaudis, sans être toutefois indispensables pour participer 
a la soirée! 

_ _ _ _ _ 879-1370 w r a n a poste 3235 

four rêwrvrf. dp,n le/ le 

EFFEïV 
PRESENTE 

v . - . • Dert.t. !.. .... CtfeM > II 

MtM an *- * • « • 
S'*, • • • l x y 

Du 29 octobre au 3 novembre 

SEMAINE PRÉVERT 
M A R D I 2 9 

k 20h30: Prévert...Action 
3 22hOO: Documentaire sur Prévert, 
témoignages de ses contemporains. 

M E R C R E D I 3 0 
a 20h30: Prévert...Action 

a 22hOO: Lumière d'ete 

J E U D I 3 1 
a 20h30 Prevert ..Action 

a 22hOO: Documentait) Prevert 

V E N D R E D I 1er 
a 20h30: Prevert Action 

a 22hOO: Les visiteurs du soir 

S A M E D I 2 
a 22hOO: Prevert. Action 

a 22hOO: Les poites de la nuit 

D I M A N C H E 3 
a IShOO: Prevert. Action 

a 17hOO Les portes de la nuit 
a 19hO0: Prevert. Action 

A L 'UNION FRANÇAISE 
429, avenue Viger 
(metro CHamps-de-Mors) 

20h30 vaut dimanche 15h00, I9h00 

Réservation». 8 4 5 - 5 1 9 5 
Billet»: Adultes: 6$ 

Fludiantî: 4% 

U I L. *XyMé» tO-jèMC) H3C i?7 

m\mm 
LEDERNIERSHOW 

AU FORUM 

D O N A L D K . D O N A L D P R E S E N T E 

U N E P R O D U C T I O N J A Y B O I V I N 

cAsm ckgm 

LA COMEDIE MUSICALE DE B R O A D W A Y 

•Jif*>cirur d i r«c t f>ur n v u i ' c a l h o ' e <i t o f *>e 0 ' O d u i l t u * d c l e Q u e 

1 A T B O I V I N • WOBERT M O N T G O M E R Y • T I t R I M O N A H A N • D I B R A R A T H W I L L 

«vani-prerntefe mer o nov /unju rvwn'encin' en « m e ou guicnei au 
Rcpiéientotion'. ieudi e' verdiedi Spec' 1 jm el o tous les comp'oii} 

1415 no 20h3Q Somed' 'it nov licretron / A » jnt ptt'n.ere 

mo'ir.ée IShOO (*ons -_ 12 50$, A L I I C S 'epie. 

' j~TY*/*f*Dt Vft\ S 50$ (liai) 

r 

i 

L E t N O V E M B R E 
20H00 

SIEGES RESERVES: 16,50$ BILLETS EN VENTE 
AUX GUICHETS DU FORUM 

ET A TOUS LES COMPTOIRS TICKETRON 
| * FRAIS K SERVICE A CERTAINS GUICHETS) 

UNE PRESENTATION DE d m . 

SPECTACLE SUR SCÈNE 
A I OUTREJVIOIMT 

•—— ENFIN A MONTREAL 

N A Z A R É P E R E I R A 

6 N O V E M B R E (20h30) 
7-8 N O V E M B R E (21h30) 

Québec 
salle Albert Rousseau 

11 novembre 
Joltette 

salle Rolland Brunelle 
14 novembre 

Une présentation 
du Festival ci été de Lanaudiére 

el c£ZQcOP 

C I N É M A O U T R E M O N T 
1248, RUE B E R N A R D OUEST 

Billet» $ 14 50. $15.50, $16.50 M vent* au CINEMA OUTREMONT «t M I COMPTOIRS TICKETRON 
Commande» l»»phontoJ|M)s VISA, MASTER CARD: 2 8 8 - ^ 8 2 
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SPECTACLES 

DÉCOMPTE 

20 

AVEC 

FESTIVAL D'ÉTÉ 
DE LANAUDIÈRE\ 

PRESENTENT LE 26 NOVEMBRE à 20 h 

T I T R E 
1 DARE ME 
2. LIVE IS LIFE 
3. THE POWER OF LOVE 
4. LOVE RESURRECTION 
5. YOU SPIN ME ROUND 
6. POP LIFE (REMIX) 
7. FREEWAY OF LOVE 
8. SPANISH EDDIE 
9. ENDICOTT 

10. CANNONBALL 
11. D R E S S YOU UP 
12. ALL FALL DOWN 
13. IF YOU LOVE SOMEBODY 
14. WE DON T NEED ANOTHER HERO 
15. YOU VE GOT TO BE A WINNER 
16. VICIOUS GAMES 
17. LIFE IN ONE DAY 
13. FREEDOM 
19. DON'T LOOSE MY NUMBER 
20. GLOW 

I N T E R P R È T E 
POINTER SISTERS 
OPUS 
HUEY LEWIS 
ALISON MOYET 
DEAD OR ALIVE 
PRINCE 
ARETHA FRANKLYN 
LAURA BRANIGAN 
KID CREOLE 
SUPERTRAMP 
MADONNA 
FIVE STAR 
STING 
TINA TURNER 
HUEY HARRIS 
YELLO 
HOWARD JONES 
WHAM 
PHIL COLLINS 
RICK JAMES 

ET SES MUSICIENS 

Le DÉCOMPTE DANCE MUSIC est diffusé tous les samedis. 
de 15 h à 17 h, sur les ondes de CKMF/94. 

Illicafre 
Kl Ileitis 

S Bern 
1594 rue St Denis 
Renseignements: 849-4211 

ANS DE SUCCES 

LES PARAPLUIES 
DE CHERBOURG 

ETE'42~~^ 
YENTL 

LES UNS 
LES AUTRES 

PARTIR, 
REVENIR 

-

Billets en vente aux comptoirs 

®TiClriET«afM 
• Théâtre St-Denis 12ha21h 

****P»a d u . H . . . i m • ' 

5uot Angelica 
Caoallcria Rusticana 

du Mascagm 

L OPÉRA 
DE MONTRÉAL 

j m mu 

Directeur artistique 

Jean Pau l Jeannette 

Rideau 20 heures précises 
Les 19. 22.25.30 novembre 
4, 7 el 10 décembre 

Avec 
Veronika Kineses 
Jurtice Taylor 
M a n e Danielle Parent 
Theiese Sevadjian 
Christine Lemelin 

Nicole Loranye 
Frederick Donaldson 
Richard Fredricks 
Janice Taylor 
Odette Beaupré 

... itte productron 

est p r é s u m é * 

g race l l a col laborat ion de I I 

BANQUE NATIONALE 

Billets. 

14 $. S. n .M ». » , M », 41 .M S 

Directeur general 

Jacquet l angev in 

Chef d'orchestre 
Michelangelo Veltn 
Mise en scene 
Robin Thompson 
Decors 
Claude Girard 
Costumes 
Meredith Caron 
Éclairages 
Freddie Grimwood 
Mailre des choeurs 
Rene Lacourse 

Le choeur 
de l'Opéra de Montreal 

L'Orchestre symphonique 
de Montreal 

l e s compagn ies su ivantes ont 

contr ibue a la presentat ion d'une 

soi ree J opera 

Banque Natronale. Il nu tembte 

John de Kuvper. IS novembre 

Trust Geaeral du Canada. 

30 novembre 

Uuebecor I n c . 4 décembre 

l Oeuvre da cbatite J A O e S e v i 

m Télé Met topr ie . I décembre 

t h a i v M a l t , , 10 décembre 

Billets en vente 
en ce moment 

Salle Wilfrid-Pelletier 
Place des Arts 

H41 2 1 1 2 
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U n e p r é s e n t a t i o n d e la S o c i é t é d e la P l a r e d e s A r t s d e M o n t r é , i l 

e n c o l l a b o r a t i o n a v e c le T h é â t r e G é r < n d P h i l i p e ( P a r i s i 

C a n t a t e de t o u s les j o u r s no 2 par 

Giovanna Marin 
et ses compagnes 

O n rit on s 'amuse on apprécie Qua t re femmes debout S J I sof>np 
' •«p r imen t l 'àme cl un peuple, la réalité du quot id ien italien I e 
spec tac le de G i o v a n n a Manm et ses c o m p a g n e s v o u s atteint droit au 
coeur en passant ptir la tète » (La Presse! 

• Des voix qui sont autant d ' i ns t ruments 
mus icaux et qui (ont de la haute vo l t ige j 
Auso lumen i é tonnant » 
'Journal de Montréall 

Théâtre Maisonneuve. Place des Arts S 
23. 24, 25 et 26 octobre 1985 
a 20 heures 
Billets: 8$. 10$. 13$ et 15$ 

Institut Canadien (Quebec) 
28 octobre 
Centre national des Arts (Ottawa) 
31 octobre 

ESSAIS 

La motivation 
des hommes 
est-elle 
en crise? 

M «Par motivation», écrit l 'an 
™ teure de ce petit livre, qui est 
une spécialiste réputée en psy­
chologie industrielle, • on désigne 
à la fois la direction et l'amplitu­
de des conduites, quels comporte­
ments sont choisis, avec quelle vi­
gueur et quelle intensité» (p. 31). 

Gilbert T A R R A B 
colloboration spéciale  

Or. il se fait que de plus en 
plus, aujourd'hui, on entend par 
1er de la crise des motivations hu­
maines au travail. D'abord, par 
ce que le travail est de plus en 
plus déprécié, dégradé, diminué. 
La place même du travail dans 
l'ensemble des occupations hu­
maines n'est plus la même qu'au­
trefois. Les activités de loisirs, de 
plus en plus grandes dans l'espace 

de temps éveillé, sont venues gru 
ger petit à petit les activités qui 
étaient traditionnellement réser­
vées au travail. Par contamina­
tion, il se produit un amollisse­
ment général vis-à-vis de l'effort 
individuel. D'où la démotivation 
qu'il est aisé d'observer dans les 
sociétés industrielles avancées. 
L'homme «motivé» serait il donc 
en voie de disparition? 

Pas nécessairement, répond 
Claude Lévy Leboyer, professeur? 
à l'Université de Paris V. D'abord, 
explique-t-elle, parce que la moti­
vation n'est pas une qualité per­
manente et immanente au genre 
humain, qui est ou n'est pas collée 
aux individus: la motivation dé­
pend étroitement d'un certain 
nombre de paramétres spécifi­
ques qui sont situationnels. La 
même personne peut très bien 
être motivée dans telle situation 
et démotivée dans telle autre si­
tuation. 

Deuxièmement, s'i l est vrai 
que la motivation au travail con 
nait une crise, cela est loin d'être 
vrai pour la motivation hors-tra­
vai l ; les sens «s'occupent» au­
trement: ils jardinent, ils font du 
vélo, du tennis, de l'aviron, des 
activités bénévoles non payées. 
Enfin, la démotivation et la déva­
lorisation dans le travail ne sont 

pas universels. Le chômage, on le 
sait fort bien dans nos contrées, 
peut être vécu comme un choc, 
ainsi que la retraite, anticipée ou 
pas. Dans ce cas, — et bien 
d'autres études l'ont montré —, 
l'absence de travail va de pair 
avec un sentiment d'aliénation et 
de perte d'estime de soi. Kn effet, 
Dour que l'expression « temps 
libre» ait un sens, il ne faudrait 
pas que l'ensemble de la vie soit 
constitué de temps libre, c'est-à-
dire sans obligation aucune* 

Tout ce qu'on peut dire, au ter 
me de cette analyse (courte, 
mais condensée), c'est que les 
mêmes choses ne motivent pas 
les mêmes gens. S'i l est v ra i 
qu'on assiste à une crise des va­
leurs et que le travail a été «dés­
acralisé», il serait imprudent, se­
lon l 'au teur* , de conc lu re 
hâtivement à une dépréciation 
généralisée du temps travaillé, 
dans le monde occidental. 

LA CRISE DES MOTIVATIONS, par Cloude levy-
leboyer, PUFF, Pari». 1963, 135 pagei. 

LES ENTREPRISES 
GESSER INC 
presentenl 

Théâtre Maisonneuve 
Place des Arts 

Artiste invitee 

LETTA MBULU 
et ses music iens, 

le groupe NEW WORLD 

CHAPEAU 
EITMJE! 

La mode italienne 
vue par Luciano Soprani 
Une collection confort pour définir les 
gestes naturels, souligner certaines 
expressions et surtout, permettre à la 
femme de multiplier ses allures à l'infini 
tout en gardant un style uniforme, 
recherché... voilà la mode de Luciano 
Soprani, grand styliste italien qui visi­
tera le rayon Collections de notre 
magasin du centre-ville Montréal, le 
samedi 26 octobre, à 14h. Venez 
admirer ses créations! 

Le 7e Gala de l'ADISQ 
Toute la faune du disque et du spectacle québécois se 
retrouve à l'Expo-théâtre où seront remis les 28 trophées 
Félix de cette année. Un gala présenté en direct et animé 
par Jean-Guy Moreau. Parmi les artistes invités: 
René Simard, Nanette Workman, Véronique Béliveau, 
Marie-Michèle Desrosiers, Michèle Richard, Paul Piché, 
Michel Rivard, Rock et Belles Oreilles, Martine Saint-Clair, 
Jano Bergeron et Renée Martel. Réalisation: Jean-Jacques 
Sheitoyan. 
Les Beaux Dimanches à 19 h 30 

Belmondo 
de A à Z 
Une entrevue avec 
Jean-Paul Belmondo où 
il sera question de sa carrière 
et plus particulièrement du 
tournage du film"Hold-up" 
réalisé l'été dernier à 
Montréal. 
Les Beaux Dimanches 
à 21 h 50 

À la télévision de 
Radio-Canada 

i 
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ItC/l 

Columbia 
Pictures 

LES PLUS GRANDS SUCCES 
DU CINEMA D'AUJOURD'HUI 

E N N F R A N Ç A I S 
ENFIN DISPONIBLES CHEZ VOTRE VIDEO CLUB 

S**BAD 
LOEIL 'TIGRE 

m m 

. . . f i j S * 

_ i • • • . 

i i , 
. <JL. / > 

' ; " . . . . - • .•• . 

OU FIÏTÎ 

m 
• 

• & 

•-'y* , . . 1 

• , . y. . • •Y ' . ' ^ '^ i ' . 

• • ri 

1 
ntC/l Columbia Pictures 

UNE EXCLUSIVITE DE CINE MAISON BELLEVUE 744-8234 
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LES ARTS CETTE SEMAINE Las horaire» de cette page doivent parvenir avant 
mercredi au Service des arts et spectacles. 
LA PRESSE. 7, rue St-Jacques, MU. H2Y 1K9. 

LCDJÉMA. 
Astre (1): «Les anges se lendenl la 
gueule»: Ven : 20:50. Sam., dim 
15:00, 18:15, 2 1 3 0 . Du lun, au jeu.: 
20:50 .<Le prédateur du futur». Ven.: 
19.20 Sam., d i m . 13:30. 16:40. 
20 00 Du lun. au jeu : 19:20. 
Astre (2): «Missing in action» Ven.: 
19:20. 21:10. Sam., dim. 13:00. 
14:45 16:30. 18:20. 20:10. 22:00. 
Du lun au jeu 19:20. 21:10. 
Astre (3). «Back to the Future»: 
Ven.: 19 10. 21:15 Sam., dim . lun.. 
13.15. 15 20. 17:25. 19:30. 2V35. 
Du lun au jeu : 19:10. 21:15. 
Astre (4): -Mat! Max, au-delà du 
dome du tonnerre» Ven : 21:00. 
Sam., dim 14:25. 18:15. 22:05 Du' 
lun. au ieu 21:00. >Gremlins». Ven.. 
19:05 Sam., dim.. 12:30. 16:20, 
20 10 Du lun au jeu : 19:05. 
Beaver: «Sophie, les loties c'est pas 
f in i* ! 12:00. 15:50, 19:45. .Anyone 
but my husband» 11:00. 14:50. 
18:45. «LoveGames»: 13:20. 17:10. 
21:05. 
Berrl (1): «Lo matou»: 12:00. 16:00, 
19:00. 21:30 Sam 1300 , 16:00, 
1900 . 21.30. minuit 
Be r r i (2): «Escal ier C : 12 :30 . 
14 40. 16:50. 19:00. 21 20 Sam 
12 30. 14 40, 16:50. 19:00. 21:20. 
minuit 
Berr i (3): -Rendez-vous»: 13:15. 
' b 15. 17:15. 19:15. 21:15 Sam.. 
13 15. 15:15. 17 15. 19:15. 21:15. 
23 15. 
Berri (4): «Los anges se tendent la 
g u e u l e » : 1 2 . 3 0 , 1 4 : 2 0 , 1 6 : 1 0 , 
18 00. 19:50. 21:40 S a m . 12:30. 
14 20. 16 10, 18:00. 19:50. 21:40, 
23 30. 
Berri (5): «Les tours el les nuits de 
China Blue». 12:00. 14:25. 16:50. 
19 15. 21:40. Sam. 12 00, 14:25. 
16:50. 19:15. 21:40. minuit 
B i j o u : «F comme t i l l e» . 1 2 : 0 0 . 
14 48. 17 36. 20:24 «Les noceuses 
en fol ie» 13 :27 . 16 15. 1 9 : 0 3 . 
21:51 
Bonaventure (1): «Remo Williams, 
the adventure begins- 13:45. 16.15. 
19:00. 21:30 Sam: 13:45. 16:15. 
19:00. 21:30. 23:45 
Bonaventure (2): -Kiss of Hie Spider 
Women» : 1 3 : 3 0 . 16 0 0 , 1 9 : 0 0 . 
21:30. Ven., sam.: 13:30, 16:00, 
19:00, 21 30. 23:40 
Brossard (1): «Le matou»: Ven.: 
19:00. 21.30 Sam., dim.: 13:30. 
16 15. 1900 , 2 1 30. Du lun. au jeu. : 
19 00. 21:30. 
Brossard (2): «Back to the future»: 
Ven: : 19 :15 . 21 40 Sam. , d im. : 
14:00. 16:30. 19:15. 21 40 Du lun. 
au ieu.: 19:15. 21:40. 
Brossard (3): «Agnes ol God». Ven 
19.00, 21:00. Sam., dim 13:00. 
1 5 00. 17:00. 19 00. 21:00 Du lun 
au ieu 19:00. 21 00 
Capitol: -Mishin ia. 12.30. 14:40. 
16 50. 19 00. 21:10. 
Carrefour (1): (Saint-Jérôme) «Can-
nonbatl no 2». Din-..: 13:00, 16.25, 
1 9 55 Du lun au sam 19.30. «Po­
lice Académie (2)»: Dim : 14 :50. 
i b 15 . 2 V 5 5 Du lun. au sam. 
21:95. 
Carrefour (2): - Adolescentes brûlan­
tes»: Dim 15:05. 19:30. Du lun. au 
sain.: 19:30. -Echanges brûlants»: 
Dim.: 16:10.20:35 Du lun au sam.: 
2 0 : 3 5 . « G r a n d e g i c l é e » . D i m . : 
13:40. 17:45. 21 :50 Du lun au 
sam.: 21:50. 
Carre Saint-Louis: «Suprêmes plai­
sirs en tout genre» 11:30. 15:20. 
19 10. «L esclave du désir». 12:45. 
16:35. 20:30. -Jouissances sur ca­
napé» 14:00. 17:50. 21:45. 
C a r t i e r - L a v a l : « P e r l e c f » : Ven . : 
21 10 Sam. dim. 12:30, 16 45. 
21 ID Du lun au jeu 21:10 «Star-
marw. Ven 19 00 Sam. , d im . : 
1 4 40. 19:00 Du lun. au jeu.: 1900 
Chambly: «Comment claquer un mi-
lion de S en un jour» «La rivière». 
Lun., ven.. sam.. 19:30. Sam., dim.: 
13 30. 19:30 
Champlam (1): «Mad Max. au-delà 
du dômr du tonnerre» Ven . 19:15, 
21.20. Sam., dim.: 13:10. 15:00. 
17 00 .19 :15.21:20 Du lun au jeu. 
1 *15 . 2 l : 20 . 

Champlam (2): «Rambo II. la mis­
sion-.. Ven.. 19:35. 21 35 Sam., 
d im* 13:30. 1515 . 17:25. 19:35. 
2 1 3 5 Du lun. au jeu.: 19:35. 21:35. 
Cinéma V: (Salle ' ) « Hail Mary» En 
sem'. 19 15. 21:30 Sam. 1915 . 
21:36. 23:45. D im: 12:45. 14.45. 
i t 45. 19 15. 21.30. (Salle 2) Sam 
-From Mao lo Mozart»: 19:00 «Des-
peraiely seeking Susan» 21:15 
•Café Dlwatl»: minuit Dim « Willy 
Wonka and the Chocolate factory » 
13 00 «Pale Rider». 15:00. 19:00 
«Crimes ot passion»: 21:45 
Cinéma Cristal; «The Cotton Club» 
-Breakfast Club». -Vacances eroti 
ques» Sam . dim lun., mar. 
Cinema de Montreal (1): -Mad Max. 
au-de la du dome du tonne r re» 
13:00. 17:55. 21 :30 «Lassiter» 
16:05. 20.00 
Cinéma de Montreal (2): «Pertect» 
12:45. 17:05. 21:25. «Starman» 
15:00. 19:20. 

Cinema de Paris: «Goolies». Du ven 
au mar , 13:30. 15:20. 17 10. 19:05. 
21:05. Mer.: 13:30. 15:20. 17:10 
Jeu.: 13:30. 15:20. 17:10. 19:05. 
21:05. Ven.. sam.: 13:30. 16 20. 
17:10. 19:05. 21:05, 23:05. 
Cinema du Parc (1): «Commando-
Sam., dim.. 12:30, 14:20. 16 15. 
1 8 . 0 5 . 2 0 : 0 0 . 2 1 : 5 0 . En sem 
18 05. 20:00. 21:50. 
Cinéma du Parc 12): «The journty ot 
Natty Gann» Sam. , d im. : 13:00. 
l f>:00. 17 .00. 19 :00 . 2 1 : 0 0 En 
sem.: 19:00. 21.00 
Cinema du Parc (3): «Wetlierby» 
•Sam., d im. 13 :15 . 15 :15 . 17 15. 
19 1 5 . 2 1 : 1 5 . En sem : 1 9 . 1 5 . 
21 15. 
C inep lex (1): «Amer ican Ninja» 
13:00. 15:00, 17:00. 19:00. 21:00 
C inép lex (2): «St-EImo s F i re» : 
13:15. 15 15, 17 15. 19 15. 21:15. 
Cineplex (3): « Tears are not en­
ough- 13:30. 15:00. 16:30. 18:00. 
19:30. 2 1 0 0 

C inép lex (4) : -Swee t Dreams» 
13 15. 15 15. 17:15, 19:15. 21:15. 
Cineplex (5): «Fright Night» 13:35. 
15:35. 17 35. 19 35. 21:35 
Cinéplex (6): «Funny People (2)»: 
13 20. 15:20. 17:20. 19:20. 21:20. 
Cinéplex (7): -Teen Wolf»; 13:20. 
15:20. 17:20. 19:20, 21:20. 
Cinéplex (8): «Back to the futur» 
13:00, 15:05, 17 10. 19:20. 21:30. 
C inép lex (9): « C a r m e n - 14 :00 . 
17:00. 20:00 
C o m m o d o r e : «A votre se rv i ce» . 
-Second voyage de nocus». «Club 
des désirs». 
Complexe Des jard ins (1): • An,.. 
deus» 12:05, 14:55. 17:45. 20:35 
Complexe Desjardins (2): «Le flic de 
bi.veriy Hills»: 12 15. 16:30. 20.45. 

Indiana Jones, le temple maudit» 
14 20, 18:35 

Complexe Desjardins (3): «F... com­
me f i l l e» : 1 2 : 1 0 . 1 4 : 5 5 , ,1 7 :40 , 
20 :25 . «Les noceuses en fo l ie»: 
13:30, 16:15, 19:00, 21:45. 
Complexe Desjardins (4): «Mask»: 
12:05. 16:30, 20:55. «Série noire 
pour une nuit b l a n c h e » : 1 4 : 2 0 . 
18 45. 
Complexe Guy-Favreau (200. Dor­
chester o.) — Sam.: «Narcissus». 
«First Stop, China»: 19:00, 21:00 
Dim : «Duel-Duo». «Sur les scènes 
de l'Orient»: 19:00. 21:00. 
Conservatoire d'Art Cinématogra­
ph ique. Sam.: «Parsi fal»: 19:00 
«Allemagne, mère blafarde». 19:00. 
«Berlinger»: 21:15. 
Cremazie: «Le matou»: Ven : 1 9 0 0 . 
21 30 Sam., dim.: 13:45. 16:20. 
19:00. 21:30. Du lun. au jeu.. 19:00. 
21:30. 
Dauphin (1): «Le baiser de la femme 
araignée»: Ven : 19:15. 21:30 Sam . 
dim.: 12:30, 14:45. 1 7 0 0 . 19:15. 
21:30. Du lun. au jeu.: 19:15. 21:30. 
Dauphin (2): -La rose pourpre du 
Caire» Ven 19:30. 21:20. Sam., 
dim.: 13:30. 15:30. 17.30. 19:30. 
21:20 Du lun au jeu.: 19:30, 21:20. 
Decarie Square (1): «Remo Williams, 
the Adventure Begins»; Ven ; 19:20, 
21:40 S a m , d i m : 12:00. 14:40. 
17:00. 19.20, 21:40. Du lun. au ieu : 
1 9 0 0 . 21:40. Sam.: 12:20. 14:40. 
17:00. 19:20. 21:40. minuit 
Decarie Square (2): - Back to the Fu­
ture» Ven.: 19 :00 . 21 :20 . S a m . 
dim. 12:00, 14:20, 16:40. 19:00. 
21:20 Du lun au jeu : 19:00, 21:20. 
Sam. 12:00. 14:20. 16:40. 19:00. 
21:20. 23:30.. 
Do rva l (1): «Commando» : Sam. , 
dim.: 123C. 14:20. 16:15. 18:05. 
2 0 0 0 . 21 5 0 . En sem. 18 0 5 . 
20:00. 21:50 
Dorval (2): -Si lver Bullet»: Sam., 
d i m : 13:30, 15.30, 17:30. 19:30, 
21 30 En sem.: 19:30. 21:30. 
Dorval (3): -Better off dead»: Sam.. 
dim 13:15. 15:15, 17:15. 19:15, 
2 1 1 5 En sem : 19:15. 21:15. 
Élysee (1): «Péril en la demeure»: 
Sam., dim.: 13:15, 15:15, 17:15. 
1 9 : 1 5 . 2 1 : 1 5 . En sem. . 1 9 : 1 5 . 
21:15 
Élysee (2): -No man's land» Sam., 
d i m : 13 00. 15:00. 17:00. 19:00. 
21:00 En sem.: 19:00. 21:00 
L'Ermitage: «Partir et revenir». Ven.: 
19:00. 21:30. Sam., d i m : 14 00. 
16:30. 1 9 0 0 . 2 1 . 3 0 Du mar au jeu.: 
19 00. 21:30. 
E v e : - C o u n t r y C o m t o r t » : 9 : 5 0 . 
12:45. 15:45. 18 :45 . 21 :45 . «Ail 
abou t G lo r ia L é o n a r d » : 11 0 5 . 
14:05. 17:05. 20.05 
Fairview (1): «The journey ol Natty 
Gann» Sam., d i m : 13:00. 15:00. 
1 7 : 0 0 . 1 9 : 0 0 . 2 1 : 0 0 En sem : 
19 00. 21 00 
Fairview (2): -Al ler Hours» Sam . 
d i m : 13.10. 15:10. 17:10. 19:10. 
21:10 En sem 19:10. 21.20. 
Greenf ie ld (1): «Hold up» Sam., 
d i m : 1 2 2 0 . 14:40, 16.50. 19:00. 
21:20. En sem. 19:00. 21:20. 
Greenfield (2): «Commando» Sam., 
dim.: 12:30. 14:20, 16 15. 1 8 0 5 . 
2 0 : 0 0 . 2 1 : 5 0 . En sem. : 1 8 : 0 b , 

20 00. 21:50 
Greenfield (3): «Les spécialistes»: 
S a m . dim 13.20. 15:20, 17:20. 
1 9 . 2 0 , 2 1 : 2 0 . En sem : 1 9 : 2 0 . 
21:20. 
I m p é r i a l : «Al ler Hours» : 1 3 : 1 0 . 
15:10. 17:10. 19:10, 21:10. Sam 
13:10. 15:10. 17:10. 19.10. 21:10. 
23:10. 
Jean-Talon: -Perfect . . Ven.. 21:35. 
Sam . dim 13 15, 17 30. 21 45 Du 
lun. au jeu : 2 1 : 3 5 . «Sta rman». 
Ven 19 30 Sam . d i m . : 1 5 : 2 5 . 
19:40 Du lun. au |eu. 19:30. 

Kent (1): • Dance with a stranger » 
S a m . dim 13 10. 15:10. 17:10. 
1 9 : 1 0 . 21 10 . En sem. : 1 9 . 1 0 . 
21:10 
Kent (2): • Joshua then and now-
S a m . dim.. 12.15. 14:30. 1 6 4 5 . 
1 9 : 0 0 . 2 1 : 1 5 . En sem : 1 9 : 0 0 . 
21.15 
L'amour: -Hostage Girls» 12 00 . 
14.40, 17:25. 20 :10 «Sexacapa-
des»: 13:20. 16:00. 18:50. 21.35. 
L ' a u t r e C i n e m a : - A p o c a l y p s e 
2024» 19:00. «Le succès a tout 
prix»: 19:30. L'illusionniste- 21:00 
• Staline» 21:30. 
Laval (1): -Commando-: Sam . dim 
12:30. 14:20. 16:15. 18:05 20:00. 
2 1 : 5 0 . En s e m . : 18 0 5 . 20 0 0 , 
21:50 Sam.: 12:30, 14:20. 16 15. 
18:05. 21 50. 23 40 
Laval (2): «Les spécialistes» Sam . 
dim.: 13:20. 15:20. 17 20. 19 20. 
21:20. En sem.: 19:20. 21 20 S a m : 
13:20. 15:20. 17:20. 19:20. 21:20. 
23:20. 
Laval (3): «Subway» Sam. dim 
13:15, 15:15. 17:15. 19:15, 21:15 
En sem 19:15. 21:15. Sam.. 13 15. 
15:15. 17:15. 19:15. 21 15. 23 15 

Laval (4): -Silver bullet- Sam . dim. 
13:30. 15:30. 17:30. 19:30. 21:30 
En sen. 19 30. 21 30 Sam 13:30. 
15:30. 17:30. 19:30. 21.30. 23:30 
Laval (5): -Hold up - Sam . dim 
12:20. 14:40, 16:50. 19 00. 21:20 
En sem 19:00. 21:20 
Loews (1): «Commando» 13 30 . 
15:30. 17:30. 19:30, 21.30 Sam.: 
13:30, 15:30. 17:30. 19.30. 21:30. 
23:30 
Loews (2): ^American Flyer»' 12:15. 
14:25. 16:35. 18:50. 21:05 Sam.: 
12:15, 14:25. 16:35. 18:50. 21:05. 
23:15. 
Loews (3): -Dance with a stranger»: 
13:20. 15:20. 17:20, 19:20. 21:20 
Sam.: 13:20. 15:20. 17:20. 19 20. 
21:20. 23:20. 
Loews (4): «The journey of Nalty 
Gann . 13:30. 16:05. 18 40. 21:10. 
Sam.: 13:30. 16:05. 18:40. 21 10. 
23:35 
Loews (5): .Summer Rental.: 12:35, 
14:20. 16.05. 17:55. 19:40. 21:35. 
Sam.: 12:35. 14:20. 16:05. 17:55. 
19 40. 21 35. 23:20 

Mascouche (1): «Les anges se ten­
dent la gueule» Ven : 21.00 Sam., 
dim 14 45, 21:00 Du lun au jeu.: 
21:00. «Le prédateur du lulur » Ven 
19:30 Sam , dim.: 13:15. 19:30 Du 
lun au ieu 19:30 
Mascouche (2): «Mad Max. au-delà 
du dôme du tonnerre». Ven : 21 20 
Sain dim.: 15:10. 21:30 Du lun. au 
jeu.. 21:20 «Gremlins». Ven.: 19:30 
Sam , dim. 13:15. 19:30 Du lun au 
jeu 19.30 
Mercier: «Missing in action». Ven.: 
21:00 Sam., dim.: 14:00. 17 30, 
21:00. Du lun. au jeu. 21:00 «Le 
camion de la mort» Ven 19:15. 
Sam . dim.: 12:15, 15:45. 19:15. Du 
lun au jeu : 19:15. 

Odeon Laval (1): «Mad Max. au-delà 
du dôme du tonnerre- Ven.: 19:30. 
21:35 Sam., dim.: 13:00. 15:10. 
17:20. 19:30, 21:35 Du lun. au jeu. 
19:30. 21:35. 
Odeon Laval (2): -Back to the Futu­
re». Ven.: 19:00. 21:10. Sam . dim.: 
12:15. 14:30. 16:45. 19:00. 21:10. 
Du lun au jeu 19:00. 21:10. 

Ouimetoscope: Sam.: « Indiana Jo­
nes et le temple maudit»: 19:15. 
21 :30 « T h a ï s danc ing !» : 19 :00, 
21:00 Dim.. «Les Ripoux»; 13.30, 
15:30. 17:30, 19:30, 21:30. «Histoi­
re sans fin»: 13:00, 15:00, 17:00, 
19:00, 21:00. 
Ou t remont : «L'histoire sans f in». 
Sam.. 13:00. Dim., 13:00, 19:00. 
«La déchirure». Sam. 15:00, 21:30 
Dim.. 21:00. «A la poursuite du dia­
mant vert». Sam., 19:15. «Dreszc-
ze». Dim.: 15:00. 
Palace (1): «Silvei Bullet»: 12:15. 
14:05. 15:55. 17:45. 19:40. 21:35. 
Sam.: 12:15. 14:05, 15:55, 17:45. 
19:40. 21:35, 23:30 
Palace (2): -Belter oft dead»: 12:00. 
13:45. 15:35. 17:25. 19:20. 21:15. 
Sam.: 12.00. 13:45. 15.35, 17:25. 
19:20. 21:15, 23.15. 
Palace (3): « Slumber Party Massa­
cre» 13:15, 14:55. 16:35. 18:15. 
19:55. 21:35. Sam.: 13:15. 14:55. 
16:35. 18:15. 19:55. 21:35, 23:15 
Palace (4): «Cocoon»; 12:40. 14:50. 
17:00. 19:10, 21:20. Sam.: 12:40. 
14:50. 17:00. 19:10, 21:20, 23:30. 
Palace (5): «Pee Wee's big adventu­
r e . : 12:30, 14:20, 16:10. 18:00, 
19 50. 21:40 Sam: 12:30. 14:20. 
16:10. 18:00. 19:50. 21:40, 23.25. 
Palace (6): «The Doctor and the De-
vils»; 12.15. 14:05. 15:55. 17:35, 
19:35. 21:25. Sam.. 12:15. 14:05. 
15:55. 17:35. 19:35. 21:25, 23:15. 
Papineau (1): «La marquise assoiffé 
d a m o u r » : 12 :00 . 1 4 : 3 0 . 17 :00 . 
19:30. 22:00 «Passions insatisfai­
tes»: 13:10, 15:40. 18 10. 20:40 
Papineau (2): -Partouzes très spé­
ciales». 12:00. 14:40. 17:20. 20:00. 
«Châ teau des p l a i s i r s » : 1 3 : 2 0 . 
16:00. 18:40. 21:20. 
Paradis (1): «Mad Max. au-delà du 
dôme du tonnerre» Ven. : 21 :00 . 
Sam., dim : 14:25. 18.15. 22 05. Du 
lun au jeu 21:00 «Gremlins» Ven.: 
1 9 0 5 Sam., dim.: 12:30. 16.20. 
20:10. Du lun. au ieu. 19:05. 
Paradis (2): «Rambo II. la mission) 
Ven : 1 9 1 5 , 2 1 : 0 0 Sam. , d im : 
13:00. 14:45. 16:30. 18:20, 20:00. 
21:45. Du lun au | e u : 19:15. 21:00. 
Paradis (3). «Les anges se fendent la 
gueule». Ven : 20:50. Sam., d i m : 
13 00. 16:00. 19 00. 22:00. Du lun. 
au jeu. 20 50 «Le prédateur du fu­
tur» Ven.: 19 20 Sam . dim. 14 35. 
17 30, 20:30 Du lun au jeu.: 19:20. 
Parallèle: A compter de lun.. «Stran-
gei than paradise »; 19 00. 21 00. 
Paris (1) (Saint-Hyacinthe): «Le flic 
de Beve r l y H i l l s» . D im. 1 3 : 3 0 , 
1 7 : 2 5 . 2 1 : 2 0 Du lun au sam . 
21 :05 - Ind iana Jones, le temple 
maudit» Dim.: 15 20. 19:15. Du lun. 
au sam 19:00. 
Par is (2): «Les ba rba res» . Dim.: 
15:15. 18:40. Du lun au sam: 19 00 
«La cage aux filles» Dim.. 13:30. 
16 5 5 . 2 0 : 2 0 . Du lun . au sam. : 
2 0 3 5 . 
P a r i s i e n (1) : - H o l d u p » : 12 :25 . 
14:35. 16:50. 19 00. 21:15. S a m : 
12:25. 14:35. 16 50. 1 9 0 0 . 21.15. 
23:15. 
Parisien (2): «Police»: 12:55. 15 05. 
17:20. 19:30. 21 45. Sam.: 12:55. 
15:05. 17:20. 19:30. 21 45. 23 55 
P a r i s i e n (3) : « S u b w a y » . 13 0 0 , 
15:00. 17:05. 19 10. 21:15 Sam.: 
13:00. 15:00. 17:05. 19:10. 21:15. 
23:15. 
Parisien (4): «Le 4e pouvoir»: 13 30. 
15.30. 17:30. 19:30. 21:30. Sam.: 
13:30. 15:30. 17 30. 19:30. 21:30. 
23:30. 
Parisien (5): «On ne meurt que deux 
lois» 13:25. 15:30. 17 35. 19 40. 
2 1 4 5 S a m . 13:25. 15 30. 17 35. 
19:40. 21 45. 23:45 
Place du Canada: -Jagged Edge» 
Ven : 19 :00 . 2 1 : 1 5 . Sam. , d im . : 
12:35. 14:40. 16:50. 19:00, 21:15. 
Du lun au jeu : 19:00, 21:15. 
Place Longueuil (1): «Pertect» Ven 
21:15. Sam . dim. 16:30. 21:15 Du 
lun. au jeu : 21:15 «Starman» Ven.: 
19:00 Sam , dim.; 14.00. 19:00 Du 
lun. au jeu. 19:00 
Place Longueuil (2): «Mad Max. au-
delà du dôme du tonnerre» Ven.: 
19 30. 21:30. Sam., dim.: 13:30. 
15.30. 17:30. 19 30. 21:30. Du lun. 
au teu. 19:30, 21 30 
Plaza Alexis-Nlhon (1): «Agnes of 
God». 12:00. 14 00. 1 6 0 0 . 1 8 0 0 . 
20:00. 22:00 
Plaza Alexis-Nihon (2): «M>ssing in 
ac t ion I I» ; 1 3 : 3 0 . 1 5 : 3 0 . 1 7 : 3 0 . 
19 30. 21:30 
Plaza Alexis-Nihon (3): -Back to the 
Future»: 12:00. 14:15. 16:30. 19:00. 
21:20. 
Rio (1): «La grande giclée» «Echan­
ges brûlants» «La temme qui invente 
I amour». 
Rio (2): «Les fauves» «Les guerriers 
du bronx»: En sem : a compter de 
19:00 S a m , dim. a compter de 
13:00 
S a i n t - D e n i s (2 ) : «Les t a u v e s » : 
14:15, 17:50, 21:20. -Un homme à 
ma tai l le. 12:35. 16:05. 19:40 
Saint-Denis (3): «Touche. 14:00. 
17 :35 . 2 1 1 0 . -B reak fas t Club» 
12:10. 15.45. 19:20. 
S e v i l l e : Sam. : « I t ' s a s c r e a m » : 
16 0 0 . 19 00 «Smash Palace» 
21:30 «The Rocky Horror Picture 
Show». « Look-alike contest- minuit 
Dim.: « I l s a scream.; 16:00. 19:00 
• Last tango in Paris 21 30 
Versa i l l es (1): «Hold up» Sam . 
dim.: 12:20. 14.40. 16.50. 19:00. 
21:20 En sem : 19:00. 21 20 
Versailles (2): «Commando» Sam . 
dim.: 12:30. 14:20, 16:15, 18:05. 
2 0 : 0 0 . 2 f l : 5 0 En s e m . . 1 8 : 0 5 . 
20:00. 21:50 
Versai l les (3): «Les spécialistes». 
S a m . dim.: 13:20. 15:20. 17:20. 
19 2 0 . 21 :20 En sem : 19 2 0 . 
21:20. 
Westmount Square: «Marie a true 
s t o r y . Sam., dim 13:00. 15:00. 
1 7 : 0 0 , 1 9 : 0 0 . 2 1 : 0 0 . En sem 
19:00. 21:00 
York: -P lenty . 12:00. 14:20. 1 6 4 0 . 
19:05 21:30 

L MUSIQUE. 

Bach el Telemann. Mer., 20:00, Ma­
rio Ancillotti, flûtiste, Giuliano Carml-
gnola, altiste. Franco Rossi, violon­
ce l l i s te , e l Annamar ia Pernafe l l i , 
c lavecin is te. Oeuvres de Handel , 
Scarlatti et Bach. Ven.. 20:00. Jo-
Anne Bentley, mezzo-soprano. Oeu­
vres de Fauré. Strauss. Debussy, 
Berke ley Concer t s CBC. Entrée 
libre. 
La Chaconne — Auj., 21:00, ensem­
ble Doulce Memoria (chants de la Re­
naissance) 
Place des Arts (Salle Wilfrid-Pelle-
tier) — Dem., 14:30, Orchestre Sym-
phonique de Montreal Dir. Charles 
Dutoit. François-René Duchàble, pia­
niste. Symphonie no 88 (Haydn), 
« Fantais ie hongro ise • (Liszt) et 
• Wanderer-Phantasie » (Schubert-
Liszt), pour piano et orchestre. • Va­
riations et Fugue sur un thème de 
Purcell» (Britten). «Concerts Esso» 
O r a t o i r e S a i n t - J o s e p h — Dem. . 
15.30. Raymond Daveluy, organiste 
Place des Arts (Salle Maisonneuve) 
— Dem., 20:00, Orchestre du Con­
servatoire de Montréal. Dir. Raffi Ar­
menian. Chantale Boivin, altiste, el 
Monique de Margerie, pianiste. Ou­
verture de • Don Giovanni » (Mozart). 
1er mouv de «Der Schwanendre-
her» (Hindemith). 1er mouv du Con­
certo pour piano no 2 (Beethoven), 
Symphonie no 4 (Brahms). Entrée 
libre. 
Sa l le É m i l e - L e g a u l t ( 6 1 3 . bout 
S a i n t e - C r o i x ) — D e m . , 2 0 : 0 0 , 
Choeur Melodium et compagnie de 
danse Pieds Légers. Folklore. 
Place des Arts (Salle Wilfrtd-Pelle-
tier) — Lun.. 20:00. Orchestre Sym-
phonique de Montréal Dir.. Charles 
Dutoit Alexis Weissenberg, pianiste. 
Prélude de « Khevanstchina » (Mous-
sorgsky). Concerto pour piano no 1 
(Tchaikovsky). « Tableaux d'une ex­
position » (Moussorgsky). • Boléro » 
(Ravel) Concert hors série. 
Place des Arts (Salle Wiltrid-Pelle-
tier) — Mar. et mer . 20 00. Orches­
tre Symphonique de Montréal. Du 
Charles Dutoit. Alexis Weissenberg. 
p ian is te . « Eulogy (In Memory o l 
J.F K ) . (Fiala). Concerto pour piano 
no 1 (Tchaikovsky). Symphonie no 
10 (Shoslakovitch). «Grands Con­
certs». 
Campus Loyola — Mar . 20:00. Ya-
ron Ross, pianiste Sonates K.330 à 
333 (Mozart) Entrée libre. 
Place des Arts (Piano Nobile) — 
Mer., 12:00, «Concerts-Midi». Trio 
Haydn de Moneôtréal Anim Henri 
Brassard 
Conservatoire — Mer.. 12:00. Valé­
rie Gratton, Chantai Hébert et Paola 
Secco flûtistes J e u , 12:00. Êlaine 
Doyon. Sophia Masson. Patrick Galli-
la et Élise Richard, pianistes Entree 
Libre 
Maison de la culture Notre-Dame-
de-Grâce ( 3 7 5 5 . Bolre l ) — Jeu . 
20:00. I Musici Dir Yuli Turovsky. 
Oeuvres de Corelli. Vivaldi el Tchai­
kovsky Entrée libre. 
Université McGil l (Pollack Hall) — 
Jeu . 2 0 : 0 0 . Société de Musique-
contemporaine du Québec Ensem­
ble Lentano (Londres) Oeuvres de 
Payne. Garant , Harvey. Mart inez. 
Ferneyhough. Gerhard. 
B a s i l i q u e N o t r e - D a m e — Ven , 
20:00. Orchestre Métropolitain du 
Grana-Montrèal. Ensemble vocal de 
Radio-Canada. Choeur de Sainte-
Thérèse. Pierre Grandmaison. orga­
n is te Dir O t to -Werne r Mue l le r . 
«Prélude et Fugue sur B A C H . » 
pour orgue (Liszt). Suite pour orches­
tre no 3 (Bach), « Missa pro Trecen-
tesimo Anno » (Jacques Hétu) (créa­
t i o n ) . C o n c e r t s R a d i o - C a n a d a . 
Entree libre 
Old Brick Church (Brome Ouest) — 
Auj . 20:00, et dem., 15:00. Studio 
de Musique ancienne de Montréal. 
Oeuvres de Gibbons. Wilbye. East. 
Phalèse, Frescobaldi 

UTABIÉTÉSL-Z 

Université McGill (Redpath Hall) — 
Auj.. 20:00. Orchestre des Jeunes du 
Québec. Dir. Jérôme Kaltenbach. Ro­
bert Langevin. flûtiste Ouverture de 
« L'Italiana in Algeri » (Rossini), Con­
certo pour flûte, op 283 (Reinecke). 
• Symphonie pastorale • (Beetho­
ven). Mar.. 20:00. John Grew, orga­
niste Oeuvres de Bach Mer., 12:10, 
Scott Bradlord, organiste Oeuvres 
de Rameau, Handel, Scarlatti. Bach 
Jeu.. 20:00, Jan Overduin, oiganiste 
Oeuvres de Bach. 
Université McGill (Pollack Hall) — 
Auj. . 20:00. Orchestre symphonique 
de McGill. Dir. Richard Hoenich. Do­
minique Labelle, soprano Ouverture 
de « Euryanthe » (Weber), « Des Kna-
ben Wunderhorn » (Mahier), Sym­
phonie no 5 (Prokofiev). Mar . 20:00, 
Sheng Zhong-Xin el Michelle Selo. 
violonistes M e r , 17:30. Collegium 
Musicum. Dir. Mary Cyr. Oeuvres de 

Place des arts (Salle Maisonneuve) 
— Giovanna Marim el ses compa­
gnes Sam . 20:00. Daniel Lavoie 
Jeu . ven . 20:00. 
Théâtre Saint-Denis (1594. Saint-
Denis) — Ding et Dong. 20:00. saul 
dim., lun Jusqu'au 9 nov. 
Cate-theàtre Quartier Latin (4303. 
Sa in t -Den is ) — Pier ro t Fournier 
chante Brel S a m , dim . 22:00 
Forum (2313, Sainte-Catherine o.) 
Jeu . Air Supply; ven., Offenbach. 
20:00 
Auditor ium de Verdun (4110, Lasal-
le. Verdun) — The Cure. Jeu . 20:00 
Spectrum (318, Sainte-Catherine o ) 
— Sam.. 21 00. le spectacle de ra-
dio-activité; dim.. 20:30. Ligue nalio-
nale d improvisation; lun . 21:00. Sa­
medi de rire. mar.. 21 00. Til Tues­
day. 
Club Soda (5240. av. du Parc) — 
S a m . 21:30, Richard Séguin, l u n . 
21:30. 999; mar., 22 00. les mardis 
rock n d rô les , j eu . . 2 1 : 3 0 . Nick 
Lowe, ven., 22:00, Blushing Brides. 
La Chaconne (342. Ontario e ) — He 
Shu Ying Jeu.. 21:00. 
Cafe Campus (3315, chemin Queen 
Mary) — Dim . Traffic d influence e l 
Janitois Animated, lun , Ligue univer­
sitaire d'improvisation, mar., musique 
des années 70. 21 00 
Le Milieu (5880. Samt-Laurenl) — À 
compter de jeu.. Joe Bocan Du mer. 
au ven . 20 00; sam., 19:00. 22:00 
Jusqu au 16 nov. 
Le Puzzles (333. Prince Arthur o.) — 
Le Dixie Band Sam , à compter de 
2 2 0 0 
Le Grand Cafe (1720. Saint-Denis) 
— Steve Holl Sam . 22:00. 23 30 
1 00 
Galerie Lezart (1601 . Saint-Denis) 
— Pierre Nadeau Ven.. 20:30 
La Mansarde (3225. bout Gouin e.) 
— Groupe Stormbringer. 21 00 
Cafe Theleme (311 . Ontario e.) — 
Lion s Jazz Quartet. Sam., 21:30 
Le Rising Sun 1 (286. Sainte-Cathe­
rine o ) — Sam., Archie Shepp Quar­
tet, ver, . Swinging Relatives, à comp­
ter de 21:00 
Le Grand Bock (893, Sainte-Catheri­
ne o ) — Sam , Landed Immigrant 
Groupe Fake Siamese, mer . jeu., 
ven.. 20.00 
Les Deux Pierrot (104. Saint-Paul e ) 
— Sam . Conciliation et Pierre et 
Pierre; ven . Conciliation et Daniel 
Fontaine. 20.00 
Le Pierrot (114. Saint-Paul e ) — 
Raymond Houde el Lou is A lary . 
Sam , dim., 20:00 
L'Air du temps (191 . Saint-Paul o ) 
— Steve Hall Sam . 2 2 0 0 . 23:30. 
minuit 45. 
Audi tor ium F.-C.-Smith (7141 . Sher­
brooke o.) — Charles Ellison et An­
drew Homzy. Jeu., 20:30 
Le Steppe (5175. av. du Parc) — 
The Gruesomes. Sam., à compter de 
21:00. 
Doonesbury ( 1180. Bishop) — Mike 
Gauthier Dim., 22.00 

La Cour ( 1693. Saint-Denis) — Yvan 
Symonds. L u n , mar., 20:30. 
Moustache Club (1443. Closse) — 
Archangel. Sam., dim., à compter de 
21:00. 
Shibumi (5345, av du Parc) — Trio 
de jazz. Pierre Pouliol. Mar., mer., à 
compter de 21:30. 
Balattou (4372. Saint-Laurenl) — 
Dj imo Kouyaté M a i . , mer. , jeu , 
21.00. 
Bar 2080 (2080. Clark) — Michael 
Gauthier. Du jeu. au dim., 21.00. 
Solmar (111 , Saint-Paul e.) — Fati 
Molina. Luis Duarle, José Manuel et 
Alcides Araujo. à compter de 21:00. 
Jusqu au 30 nov. 
Hôtel Méridien (Bar du loyer) — 
Claude Foisy. Ou lun. au ven , de 
1 7.00 à 20:00. Frèd Neylor Du mar 
au sam.. de 20:00 à minuit 
Le Grand Hôtel (777. University) — 
La Verrière: Roland Devèze, pianiste 
Du mar ou sam . de 19:00 à minuit 
— Toui de Ville Quatuor Liz Tansry 
Du mar au dim., de 20:00 à 2:00. 
Jusqu'au 3 nov. 
La Forge (8375. Chrisfophe-Colomli) 
— Ghislaine, organiste. Du ieu. au 
dim , à compter de 18:30. 
Le Vieux Clocher (Magog) — «Le 
derrière d'une étoile», avec Clémen­
ce Desrochers Jeu., ven., 20.30 

[DANSE. 
Spectrum (318, Sainte-Catherine o.) 
— «Human Sex•. Présentation de La 
La La Human Steps. Mer., jeu., ven., 
21:00 
La Chaconne (342, Ontario e.) — 
Sonia del Rio et Antonio Rodrigue?, 
guitariste Mar , 21:00 

LTHÉÂTBKZZ 
Café de la Place (Place ries Arts) — 
«Monique Leyiac chante et dit Nelli-
gan». Du mar au sam., 20.00. Jus­
qu'au 9 nov 
Place des Arts (Salle Port-Royal) — 
À compter de met , «Le gars de Que-
bec», de Michel Tremblay Du mar. 
au ven., 20:00 sam., 17:00 21:00 
Jusqu au 7 dec 
Theatre du Nouveau Monde (84. 
Sainle-Catherine o.) — «L'avare», 
de Molière. Du mai au ven . 20:00. 
sam . 16 00, 21:00. 
T h é â t r e du R i d e a u Ver t ( 4 6 6 4 . 
Saint-Denis)— «L'heureux stratagè­
me», de Marivaux Avec Louise Tur­
cot. Catherine Bégin, Pascal Rollin. 
Minelle Lachance. Jacques Zouvi. 
Yvan Benoit. Claude Prègent. Jac­
ques Lorain et Jean-François Blan­
chard. Du mar au ven , 20:00; sam.. 
17:00. 21 00. dim , 15:00 Jusqu au 
3 nov 
Théâtre Felix-Leclerc (1456. Sainte-
Catherine o ) — «Voyage de noces», 
de Pierre Leoaie Avec Danièle Fi-
chaud. Robert Marien et André Mont­
morency. Sam.. 20 30. 
T h é â t r e Den i se -Pe l l e t i e r ( 4 3 5 3 . 
Sainte-Catherine e ) — «Le seigneur 
des anneaux», de J.R.R Tolkien. 
Ven , 20 30. Jusqu au 30 nov. 
L Eskabel (1237. Sanguinet) — «La 
chambre bleue», d Hélène Lasnier, 
20:00. Jusqu au 9 nov. 
Tangente (3655. Saint-Laurent. Sui­
te 303) — À compter de mer., «La 
grandeur du geste et des passions» 
Création du Pool, 20:30. 
La Licorne (2075, Sainl-Laurent) — 
• Chute l ibre», de Laura Harrington 
Trad, de Rosemarie Belisle Du mai 
au dim . 20:30 Jusqu'au 10 nov. 
Agent Orange (1217. Notre-Dame 
e.) — «Fic t ion». Présentat ion de 
Agent Orange. Sam., 20:30. 
Musée des beaux-arts de Montreal 
(1379, Sherbrooke o.) — «Picasso 
théâtre». Avec Cari Bechard. Pierre 
Chagnon. Larry-Michel Demers. Ber­
nard Meney. Danièle Panneton, An­
ne-Marie Rocher. Carole Séguin et 
Yves Sou l iè re . Du mer. au d im. . 
20:00. Jusqu au 10 nov. 
Eglise Saint-Louis-de-France (Salle 
Louis-IX, 3767, Berri) — «La noce», 
de Robert Duparc Sam , 17 .00 . 
21:00 
Théâtre de La Galerie (6968. Saint-
Denis) — «Les amoureux de la rue 
Prince-Arthur», de Raymond Léves-
que. Avec Caroline Chasseur. Gaston 
Michel. Eric Nadeau Maiie-Renée 
Pat ry et R i c h a r d P o i r i e r . Sam . 
20 00. 
Centre Calixa-Lavallee (3819. Ca-
lua-Lavalleo) — «Une soirée de I ab­
s u r d e » , de Jean T a r d i e u . V e n . , 
20 30. 
Centaur (453, Saint-François-Xavior) 
— «Albertine in five l imes», de Mi­
chel Tremblay Du mar au sam , 
2 0 0 0 ; d i m . . 1 9 : 0 0 ; ma t . sam . 
14:00 Jusqu'au 3 nov. 

Théâtre Players (3480. McTavish) 
— «En pieces détachées» et «John-
ny Mangano and his as ton ish ing 
dogs». de Michel Tremblay. 20:00 
Jusqu au 2 nov. 
Le Stage-Diner-Theâtre (Restaurant 
La Diligence. 7385, boul. Decarie) — 
-Dix», revue musicale. Avec Glenn 
Bowser, Melody Finnley, Doriane Do-
nali et Patti Tulbolt Du jeu. au dim.. 
21:00 
Le Reine Elizabeth (Salle Arthur) — 
«L'enfer à l'envers», d après «Or­
phée aux Enfers» et -La Belle Hélè­
ne». Du met. au ven , 21:30, sam., 
22:30. 
D ine r -Théèt re les M a s q u e s (Le 
Grand Hôtel autrefois Hôtel Régence 
Hyatt. 777. University. 8 7 9 - 1 3 7 0 . 
poste 558) — • Hats ». de Roger Pea­
ce Mer., jeu., dim . 21 00 Jusqu'au 
31 déc. 
T h é â t r e de I Hô te l M é r i d i e n (4 . 
Complexe Desjard ins)— «Qui a ven­
du la mèche?» de Jean Guilda. Du 
mar au sam.. 20 30. dim., 14 30 
Jusqu au 10 nov 
Auditorium de la polyvalente Louis-
Philippe-Pare (235. bout Brisebois, 
Châteauguay) — «Le malade imagi­
naire», de Molière V e n , 20.00 Jus­
qu au 9 nov. 
Théâtre du Bateleur ( 155 , bou l . 
Sainte-Rose e . Laval) — «Prépara­
tion H», de Jean Comeau. Sam., 
20 00. 
Théâtre de la Dame de coeur (Up­
t o n ) — «Voisin-voisine», de Chiislian 
Bedard. Ven.. sam.. 21 00 
Théâtre Le Pigeonnier (138. Wel­
lington nord. Sherbrooke) — «La du­
chesse de Langea is» , de Miche l 
Tremblay Sam . 2 0 3 0 . 
Salle York (12, York. Ottawa) — À 
compter de mar , «La duchesse de 
Langeais», dé Michel Tremblay Du 
mar au sam., 20 30. Jusqu au 9 nov. 
Maison du Citoyen (25, Lauriar. Hull) 
— «Un ami... imprévu», d Agalha 
Christie Du mer au ven.. 20:30; 
sam.. 19:00. 22 :00 Jusqu au 23 
nov. 
Centre National des Arts (Studio. 
O t tawa)— • Syncope», de René Gin-

gras . Sam. . 20 00 . ( I l i é a t r e ) — 
• Hear tbreak House* , de George 
Bernard Shavv. Sam . 20.00 

UP0UR ENFANTS 
Café-Théètie Ouartier latin (4303. 
Saint-Denis) — «À la portée de la 
main». Présentation de Le Moulin a 
Musique D im . (4 OU. Jusqu nu 1 7 
nov. 
Maison-Théâtre t25 r>. Ontario e.) — 
• La Marelle», du Suzanne Lebeau. 
Avec Huuuelto Oligny el Cail Bé 
chard. Mar . 10 00. 13 30; mot . jeu., 
10:00; ven.. 10:00. U . 3 0 (4 à 7 
ans). 
Bibl iothèque de la ville de Saint-
Léonard (8400. boul. Lacordaire) — 
«La Marelle». Présentation du Théâ­
tre Le Carrousel Sam , \ â 00.  

UEXPOSMONËL 
Musée d'art contemporain (Cité du 
Hav re ) — E x p o s i t i o n «Genera l 
Idoa» Jusqu'au 3 nov. Du mur. au 
dim., de 10.00 à 18:00 
Musée des beaux-arts de Montreal 
(3400. av du Musée) — Exposili in 
• L'oeuvre d 'Alpet l 'Ancien Régi­
me». Sam . dim., de 10.00 è 22:00 
« Pablo Picasso, rencontre à Mont­
réal». Jusqu'au 10 nov Du mai. au 
dim , de 10:00 à 22 00 
Musée McCord (690. Sherbrooke o ) 
— Oeuvres ' i i John Ostoll. Du mer 
au dim . de 11 00 à 17:00 
Musée dos arte décorat i fs d * Mont­
réal (Pie-IX et Sherbrooke) — Expo­
sition «Picasso intime photogi.Mil '" 3 

par André Villers» Jusqu au 3 ilôv 
Musée d'art de Sainl-Lauien' (615. 
Sainle-Croix. Saint-Laurent) — Ex­
position «Lus metamorphoses du li­
vre depuis cinq cents ans» et btennn 
le de la reliuie du Québec. Du mar 
au ven , dim., de 12.00 è 1 7 00 
Musée Marc -Au rè le -Fo r t i n (116 . 
Sairil-Pieire) — Oeuvres de M i n : 
Aurèle Fortin. Sculptures sur bois dt-
Jacques Lisée Tous les jours d*- 

11:00 a 17:00. sauf lun. 
Musée David-M.-Stov/art (Vieux Fort 
île Sainte-Hélène) — Exposition «La 
découverte du monde, cartographes 
et cosmographes» Tous les iours de 
10:00 à 1 7 00 Jusqu'à mer 
3619 (Notre-Dame o.) — Pointures 
et dessins d Adèle Bc 'udry c l Daniel 
Butcher. Du mot. au ven.. de 10:00 <: 
21 00 ; sam.. dim., de 12:00 à 1 8 0 0 
Jusqu'au 3 nov. 
Art lenders (318. av. Victoria, Wost 
mount) — A compter de dim . oeu 
vres de peintres québécois contem­
porains Mar., mer., jeu., de 10:30 a 
17:00. ven.. de 10:30 à 21:00 Jus­
qu'au 8 nov. 
Art 45 (1460. Sherbrooke 0.) — 
Peintures de Christian Knidsi ' i i . 'Jus­
qu au 6 nov. 
Atelier J.-Lukacs ( i 504, Shert.-.i 
o.) — Oeuvres do David Schluss. Du 
mar. au sam . de 9 3 0 à 17 00, dim . 
de 14:00 a 17:00 Jusqu au 8 nov. 
Atelier Galerie Nouvel Age (350, 
Sherbrooke e.) — Oeuvres photo­
graphiques de Bernard Georges et 
oeuvres de Cél ine Elcc Barret te . 
Jeu., ven.. de 13:00 à 20'00; sam 
dim., de 13:00 a 17 00 Jusqu au 3 
nov 
Cen t re Sa idye B i o n f m a n ( t> i70 . 
chemin de la Côte-Sainte-Catherine) 
— Exposition «Graphisme III: The 
Print and Beyond» Dim , de 10 00 a 
17:00. De lun à teu . de 9:00 ;t 
21:00 
Centre d'art Encadrex (1682. Sain­
te-Catherine e.) — Peintures de Pai-
lag Khudaverdian Se termine sam 
Centre do céramique Poterie Bon 
secours (444, Smnt-Gabnol) — Ce 
ramiques de Claude Prairie et Lorai-
ne Basque Du l i n . au mer , de 10:00 
à 18:00; jeu . ven . de 10-00 à 21 00 
sam., dim., de ' 2 00 à 17:00 Jus­
qu au 3 nov. 
Centre de creation et de di f fusion 
en design de l'UQAM (200, Sher­
brooke o.) — Exposition «La chaise 
un objet de dosign ou d'arçhitectu 
re» Sam., d im , de 12.00 à 18 00 
Centre des uris visuels (350. Vit-'.o 
ria) — Céramiques de Heamer Ho-
me-Copeland. Mary Hooper. Helga 
Mader, Liliane Perotleau et Woods-
Wolcolt Se termine sam À comple r 

de ven., petits objets de bois. 
Espace Global (4297, Saint-Laurent) 
— Peintures et installation de Clau­
de-Paul Gautiier Tous les jours do 
14:00 à 20 00. Jusqu'au 10 nov. 
Galerie Amrad Afr ican Arts (1622, 
Sherbrooko o ) — Exposition «Les 
formes géométriques dans la sculp­
ture africaine-. 
Galerie App Art (32b. Maiie-Anne e.) 
— Expos.ion «Mémento pour Éva 
Slein». do François Décarie. Du jeu 
au dim., d* 13:00 a 18:00 Jusqu au 
3 nov. 
Galerie Art 4 Style (4875a. Sher­
brooke o ) — Peintures de Pauline 
Bressan. Rémi Clark, Hélène Corri-
veau. Slai ley Co.sgrove e l St-Gilles 
Se termine sam. 
Galerie Art Select Inc. (6810, Sainl 
Denis) — Petits formats. Jusqu'à 
mer. 
Galer ie Laur ienne-Bazinet (5151 
Sherbrooke o.) — Peintures d Antoi 
ne but i S a m , d i m . de 12.00 a 
17:00. 
Galerie Bourget (1230, de la Monta­
gne) — Pointures en ucryliqut i.-i 
peintures de Tanya Morand Sam , 
de 13:00 à 17:00. 
Galerie Concordia (1455. boul ;ii 
Maisonneuve o.) — Peintures d Ha 
rold KLinder el photographies de 
Marcel Bovis Du lun. au ven.. de 
10:00 H 20:00, sam., de 1 0 0 0 à 
1 7:00 Jusqu au 30 nov 
Galerie Convergence (128b. de la 
Visitation) — A compter de jeu 
peintures d Andrew Lui. Du mer. au 
sam , de 13 00 à 18:00 Jusqu au 16 
nov 
Galerie Cultart (360, Roy o.) — 
Oouvius du Véronique Vézina. Jus­
qu'au 10 nov 
Galerie Daniel (2159, Mackay) — 
Techniques mixtes sut papier do Sui 
Rusk Jusqu'au 16 nov. 
Galerie d 'Art de l 'Académie (5277. 
av. du Parc) — (Salle I) Peintures de 
Serge Longpré Sam., dim . de 1 3 0 0 
à 17:00 — (Salle III) Peintures de 
Gilles Pouliol Acryliques de Marie 
Jankovics et aquarel les de Gui la 
Ron J e u . ven., de 13:00 à 21 00 
sain . dim , de 13:00 à 17.00. Jus­
qu'au 5 déc 
Galerie d'arts contemporains de 
Montréal (2165. Crescent) — Pein-
tuies de Louis Belzile Sam., dim., 
lun. 
Gejerie Dazibao (4060. Suint-Lau­
rent, espace 104) — Oeuvres de 
Sergn Clément et Clara Gutsche. 
Sâm , dim., de 13 00 à 17:00. A 
comptor de mei , jihulogrBphies de 
Oene-L Poirier el Andnf. Muneux 

Jusqu". .
 24 NOV SUITE EN F 11 

Police le dernier film de Maurice Pialat est une telle 
réussite que ce sera de toute evidence le grand 
événement de la rentrée. , - , i , , , , i m „ , X . M P R E M I E R F 
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[«CARIE SUO M JIAKTALO» Ml 11» «lit CHAMP1AIR 4M 

Le journaliste Adam Lawrence est 
mêlé â deux histoires brûlantes. 

Une mène à l'amour. L'autre pourrait 
mener à la prison. i ç ° 
EN VERSION FRANÇAISE VISA C I * * * ! 
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LORSQU'UN MEURTRE 
VOUS FRAPPE À CE POINT, 

QU'EST-CE QUE VOUS C R O Y E Z . 
VOS ÉMOTIONS 

OU L'ÉVIDENCE MÊME? 

18 > v . 

Lun. 6 van.: 7 00 , 9:15. Sam , 
dim : 12 35, 2-40. 4-50. 7:00, 9 1 5 . P L A C E DU C A N A D A 
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VI» CHATEAU CHAMPIAIN 861 4595 

C'EST DOMMAGE, MR. BOND, 
«REMO» ARRIVE!» 

J O H N J A M I E LEE 
TRAVOLTA CURTIS 

— I OS ANGfLES HERALD EXAMINER 

«UN FILM D'AVENTURE SPECTACULAIRE 
EN PLUS D'ÊTRE DRÔLE!» 

— G*fw Silk.l CHICAGO TRIOUNf 

REMO £% 
WILLIAMS*3 

IN VIUION mANCAUl 

DÉCARIE: lun à von - 7:20, 9:40. S a m . dim : 12:20, 2:40, 5:00, 7:20, 9:40, p lut «omedi 
à minuit BON A VENTURF, tout let jourt: 1:45, 4 15. 7 0 0 , 9:30, plut samedi à 11:45. 
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B R O S S A R D 
MAIL CHAMP! AIN 485 bUOS 

UN GUERRIER SOLITAIRE CHERCHANT SA DESTINÉE... 
UNE TRIBU D ENFANTS PERDUS ATTENDANT LEUR HÉROS.. 

DANS UN MONDE SE BATTANT POUR SURVIVRE. 
ILS FONT FACE A UNE FEMME DÉTERMINÉE A GOUVERNER 

SURVEILLEZ MAD MAX 
C E S T S A C , R A N D E AVENTURE 

MEL GIBSON TINA TURNER 
. M A D M A X 

AU DELA DU DOME 
DU TONNERRE 

•»V! T i t <_ 'M.-. M i U U U UUUS 
to-KIIAUAKi IBAKIAM M U » U m « «HAU SSWH5 . w «NXMB > M . 

• « l i H ' I I V i IH>«A->WlMC>HM« w w U t W te 
I « H > m O M I S H 4 I i>__ii(7niTirv« ..«•, XAHHIW i w i ^ . » 

. . . . . . . . . . . . . . . « « . M M * l * U i * « t V l H * . <C 

«MA HA i_ . imi i , * (MWIW«SMI<I*UU< 
•(MIOOAIA 

Commençan/ vendredi le 1er novembre dam (es cinémas Gneplex-Odeon! 

J l 
Tmt le i HNMI: 1:30, 3:20, 
5 10. 7:05, 9:05. Plut 
»en. el Kvn. 6 11:05. 
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PARIS 

VERSION FRANÇAISE OE 
"Mad Max Beyond Thunderdome' 
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CÎNÉMA 

HANS-JURGEN SYBERBERG 

Foire des films comme des cathédrales... 
m Hans-Jurgeli Syberberg... 
P Prodigieux cinéaste aile 
mand. On connait le titre de quel 
ques uns de ses films: Hitler un 
film d'Allemagne, Ludwig re 
quiem peur un roi vierge... Mais 
qui les a vus'.' De son dernier 
film. Die \ai-hl. il dit: «J'aime 
raK qu'on aille le voir eomme on 
entre dans une église en passant, 
pour se recueillir un moment; et 
qu'on découvre à l'orgue, par ha 
lard, un merveilleux musicien... 
N'est-ce pas mieux que d'acheter 
un billet et d'écouter la musique 
avec cent ou mille personnes?» 

SERGE 
DUSSAULT 

Un cinéaste en marche. Syber­
berg. Chacun de ses films, un pas 
de plus vers la compréhension de-
ce que nous sommes. Au-delà du 
reel. Au coeur des choses. El un 
prophète. Syberberg. Qui annon­
ce hi mori prochaine de la culture 
européenne, on lui rie au nez. 
Normal, dit-il. C'est toujours 
comme ca pour pour ceux qui 
voient les choses longtemps 
avant les autres. 

«Qui veut entendre annoncer la 
fin de quelque chose? » 

Qui. en effet ? Et qui veut fi 
nancer ces films qui ne ressem­
blent a rien? 

•«Mes films ne coûtent pas très 
cher, mais c'est presqu'un mira 
d e que la television et le gouver­
nement me donnent ce petit peu 
d'argent. L'arl ne doit pas dépen 
tire de l'argent. L'arl doit fulfill 
la vie de tout le monde, pas seule 
ment de ceux qui votent.» 

Syberberg a passé la semaine a 
Montréal. Invite par le Conserva-
mire d'art cinématographique 
qui lui donne une place importan­
te dans sa longue rétrospective 
consacrée au cinema allemand. 
Une iclee maîtresse chez Syber 
berg : l'art doit témoigner de no­
tre vie. Ce sera plus lard, dit-il. la 
preuve que nous avons existé... 
Tout ce qui n'a pas pris forme — 
et forme d'art — est fait en vain. 
L'art conserve les siècles, et les 
vies, et les cultures. 

••.le me sens perdu là ou il n'y a 
pas d'art, Comme dans certains 
pays, j'imagine, en dehors de 
l'Europe. Ou il n'y a que le sport, 
la bouffe, faire l'amour...L'art, 
c'est, je crois, le message de 

l'Europe. D'autre part, quand je 
suis ici. par exemple à Montréal, 
et que je vois certains buildings, 
certaines choses, je me deman­
de : est ce pour ça qu'ils ont en­
levé tant de droits aux Indiens? » 

— La fin de l'Europe, c'est la 
fin de l'art? 

— Oui. L'Kurope sans culture, 
sans l'art, ne serait plus qu'un 
marche commun...Cela affecte-
rail tout le monde occidental. Ce 
serait la mort de ce qui a été. Il y 
aura peut-être autre chose... 

— New York? 
— New York est un immense 

centre de distribution de la cultu­
re européenne. New York a be­
soin de l'Europe, .le crois que le 
jour ou la culture européenne va 
mourir. l'Amérique ne survivra 
pas. 

— Vous ave/ déjà dit qu'en 
sciences il faut être exact, et en 
an il faut être juste. 

— Très souvent, l'art est en 
contradiction avec lui-même. 
L'arl vit de paradoxes. C'est 
comme ça qu'on trouve la vérité. 
Il faut sauter pardessus les évi­
dences the jump of believing be­
hind certain things...Ces! la mé­
taphysique : t raverser la 
frontière...Mais au bout du che­
min, sciences el art si- retrou­
vent. C'est pourquoi Einstein, 
dans la dernière partie de sa vie. 
était plus intéressé a la musique 
qu'aux sciences. Quand vous ar­
rive/ à un certain degré de con­
naissance, presqu'à une vision 
cosmique, you join art. Freud di­
sait au poète viennois Arthur 
Schnitzler : «j 'a i travaille dur. 
pendant des années, et toi. tu sais 
tout ça d'instinct*. Les choses se 
rejoignent à un certain niveau 
élevé. Au départ, elles son! pres­
que antagoniques. A la fin. le ra­
tionalisme retrouve l'infini dans 
les mathématiques et dans la mu­
sique — qui est pleine de mathé­
matiques. 

— Vous avez dit de voire film 
Hitler, un film d'Allemagne, que 
ce n'est pas un portrait de l'Alle­
magne apparente... 

— Tous mes films quittent très 
vite la realite. Ce ne sont ni l'un 
une biographie de Lugwig, ni 
l'autre un film sur Hitler, pas 
même l'histoire d'une époque. Ni 
fiction ni documentaire sur une 
période. C'est un effort pour aller 
à l'intérieur, derrière la réalité 
où l'ame doil être cherchée. Ça 
va si loin que les personnages his 
toriques comme Himmler. Goeb-
hels. Hitler, ne sont pas des ac­
teurs, mais des marionnettes. 
Évidemment, c'est très dur a sui­
vre. T'as que vous deviez avoir Hans-Jurgen Syberberg, toujours bâtir le monde. photo Jeon Goupil, LA PRESSE 

une formation universi taire, 
mais nies films exigent un effort 
de concentration... Peut-être vous 
n'aimerez pas ça : tant de choses 
nous sont données facilement. 
Vous n'avez qu'à pousser un bou­
ton pour avoir de la musique, ou 
des images, sans effort.» 

Syberberg insiste : « I l faut 
d'abord se mettre dans la tète 
que mes films ne sont pas une an 
Ire forme de la réalité. Vous de­
vez entrer dans un autre monde. 
Comme dans un rêve, où vous 
pouvez voler comme un oiseau, 
ou nager sous l'eau comme un 
poisson. Dans mes films, je di­
rais que la première chose, pour 
comprendre, est de trouver le 
chemin d'un autre univers. Et 
alors, tout devient facile. Il y a 
des choses dont vous ne compre­
nez pas la signification, comme 
dans un rêve, mais ça n'a pas 
d'importance, puisque vous éles 
plongé dedans. • 

Ses films lui demandent des 
mois, des années de préparation. 
Des lectures énormes. Il arrive 
ensuite à cerner son sujet...Suit 
un long travail d'écriture. Au dé­
but, il cherche dans toutes les di 
rection. Puis il s'arrête à un per­
sonnage, à un événement: Louis 
11 de Bavière, l'écrivain populiste 
Karl May, Hitler. Wagner... 

Ses films, toujours énormes. 
Des sommes. Les cinéastes sont 
comme les peintres : les uns 
doués pour les petits tableaux, les 
autres pour les murales... 

« I l y a deux raisons à ça...La 
première, c'est que je n'arrive à 
avoir de I argent pour mes films 
qu'à tons les quatre ou cinq ans. 
Pendant ce temps, la matière 
s'accumule. L'autre raison, c'est 
que je veux toujours bâtir le mon 
de. du commencement à la fin. 
Cela demande du temps, de l'es­
pace... Il y a un danger : on peut 
faire ça une fois, mais pas à tous 
les films! El si on le fait à cha­
que film, il faut trouver un sujet 
totalement different, pour ne pas 
se répéter. 11 faut même une au­
tre esthétique. Autrement, ce se­
rait une répétition sans fin. » 

On dit de lui qu'il exprime 
i'âme allemande. Mais qu'est-ce, 
que l'âme allemande? 

«Je l'ignore... ,1e la cherche... 
Mais je ne peux pas nier que je 
suis très enraciné dans ce mor­
ceau de terre où je suis né. » 

PARSIFAL (280 minutes) est présenté 
ce soir au Conservatoire d'art cinémato­
graphique. D'autre part, TOUS LES 
FILMS de Syberberg seront bientôt dis­
ponibles à l'Institut Goethe sous forme 
de vidéo-cassettos. 

Les Motifs de Berta: Arielle Dombasle (a gauche). Ce film de José Luis 
Guerin est présente ce soir à 20 h à la Cinematheque. John Lee Hooker 
est l'un des nombreux virtuoses du blues qu'on peut voir a l'oeuvre dans 

Survivort — The Blues Today, un documentaire signe Cork Marcheschi 
et Robert Schwartz présente demain a midi au Milieu. 

L'auto-confession de Jean-Luc Godard 
am Menu- physiquement absent 
™ dé Montreal. .lean-Luc Go­
dard était doublement présent au 
l'estiv al du nou\ eau cinema el de 
la yidéo, D'abord, pur un docu 

m 
LUC 

| PERREAULT 

iiieni tourne pour la télévision el 
intitule Sis t'ois deux dont mon 
• ollegue Serge Dussaull rendait 
eomple au début de la semaine. 
Puis, pai cci autre vidéo qu'on 

verra demain : Suit and hard. 
Comme le titre le suggère, il 

s'agit dans le second cas d'une 
conversation « douce • sur des su 
jets «durs» , c'est-à-dire diffici­
les. La conversation se déroule 
entre deux amis. Godard lui-
même et sa compagne Anne-
Marie Miéville. Conversation 
amicale el même, par moments, 
on pourrait même parler de con 
versation de salon Mais, atten­
tion, le sujet n'est peut-être pas 
aussi frivole qu'on serait porte a 
le croire à premiere vue, du 
moins dans l'optique des godar-
diens. 

De quoi 
deux amis ' 

s'entretiennent ces 
De cinéma el de son 

avenir compromis. Il sera, bien 
entendu, beaucoup question du ci­
néma de Godard en particulier. 
El de l'art en general 

Dans la première partie, Go­
dard ci Miéville examinent la 
place du cinema face à lu télévi­
sion el a la vie en general. - Est-
i e que le fait, dira Godard, que je 
fasse des films plutôt que des en­
fants fait que je sois moins hu­
main ? » 

L'objet de l'art, ajoutera le ci­
néaste dans une formule bien 
tournée, c'est de « capter l'impé­
rissable au moyen d'objets péris 
sables afin que l'espoir mis en 
forme dure au-delà de nous » . 

Dans la seconde purtie, la ca-

Uomain o 15 h 30 ou Miliou et a 21 h au 
Parallèle 

Au moment où ce festival tire à 
sa tin. il convient de signaler 
linéiques reprises. Ainsi, à lu de 
mande générale, la direction du 
le.stival a décidé de présenter en 
une seule séance l'intégrale des 
50 video clips de Barbet Schroe-
dei. Charles Bubowski: folies or­
dinaires. La seance se tiendra au 

Q U A T O R Z I E M E 

FESTIVAL 
I N T E R N A T I O N A L 

DU NOUVEAU 
CINEMA 
E T O E L A V I D E O 

MONTREAL 

Bar salon le Set. 5301, boul. Saint-
Laurent, aujourd'hui, de 17 h à 
20 h 30. 

Autres projections supplémen­
taires : l'excellent Antonio Gaudi 
de Hiroshi Teshlgahara au 
Milieu, ce soir à 23 h 15. Enfin, 
ceux qui ont raté ce vidéo dont on 
dit beaucoup de bien. Pourquoi 
nous les hommes aimons tant la 
technique, auront l'occasion de 
se rattraper aujourd'hui à 11 h au 
Parallèle. 

niera est lixe. Nous sommes dans 
le salon du couple. Godard est vu 
de trois quart, presque de dos. 11 
qualifiera celte conversation 
d'analyse. On a en effet l'impres­
sion qu'il joue le role du patient 
étendu sur le divan d'un psycha­
nalyste. 

C'est Miéville qui lance lu dis­
cussion lorsque qu'elle luit ullu-
sion a certaines faiblesses dans 
les dialogues de Detective, le der­
nier film de Godard Celui ci ren­
chérit. On ne le croyait pas capa­
ble de faire son autocritique. Il y 
a des choses qu'il ne réussit pas 
au cinéma, avouera l il, pur 
exemple les dialogues dune scè­
ne amoureuse. Il manque quel 
que chose, lui reproche amicale 
ment Miéville. 

C'est encore elle qui parlera de 
Godard comme d'un cinéaste qui 
ne doute jamais de lui-même, 
même au milieu de la tourmente. 
«Tandis que moi, dira telle, je 
doute toujours de moi-même. » 

Au milieu du film, on aura vu 
la jeune femme attelée à une 
planche à repasser pendant que 
monsieur, dans un geste à la Tati, 
pratique des mouvements avec 
sa raquette de tennis. image 
muette mais en même temps élo­
quente de ce couple qui souffre 
au fond des mêmes problèmes 
que tous les autres couples. Mais 
qui a la chance de les exorciser 
au moyen d'une camera. ' 

MARCEL AUBUT PRÉSIDENT 

L'ADISQ et l'industrie 
privée créent un 
fonds d'aide à la 
production de disques 
• M Sous l 'égide de l'ADISQ, 
"•*' qui présente demain soir 
son septième gula des Félix, un 
organisme vient d'être créé qui 
tâchera d'aider l'industrie du 
disque nationale, en proie a des 
difficultés, et d'encourager les 
talents musicaux. 

PIERRE ROBERGE 
de la Preste Canadienne  

L'avocat Marcel Aubut, prési­
dent des Nordiques, a été dési 
gné président du « bureau des 
gouverneurs . de Miisicaclion, 
annonçait hier un communiqué 
des commanditaires du nouvel 
organisme. 

Ce sont les entreprises de ra­
dio CJMF, de Québec, Chum 
Ltd (CHOM, CKGM«cl Much 
Musi* entre autres). Standard 
Broadcasting (CJAD et CJFM 
de Montreal), CIEL, de Lon-
gueuil. Radio Futura (CKVL et 
CKOl de Verdun), six stations 
du reseau Hadiomutuel ainsi 
que Jastur Inc. (producteur en 
1981-85 de Variétés Michel Jas­
min pour Radio-Québec), 

Les commanditaires ont réuni 
un montant de départ de 
$170 000, qu'ils comptent distri­
buer à des artistes et produc­
tions prometteurs, sous forme 
de « bourses à la relève, prêts 
Musicaction et prêts à terme » . 

Les bourses sont des subven­
tions à des débutants (person­
nes ou groupes) , l imitées à 
$2 500 pour aider notamment à 
décrocher un contratde disques, 

Les prêts Musicaction se­
ront une aide à la qualité d'en­
registrement, jusqu'à concur 
rente de $25 000 (ou 50 p. cent 
du t o u t de production d'une 
bande maîtresse). Ils sont sans 
intérêt el « remboursables à 
même les revenus du disque s'il 
y a lieu >. 

Le troisième outil, les prêts à 
terme, portent intérêt et sont 
remboursables suivant des 
échéances. Ils iront à ceux 
« dont les possibilités de rem­
boursement sont raisonnable­
ment sures » . Ils ne sont pas at­
tribués par un jury (comme les 
deux autres formes d'aide) 

mais par les administrateurs de 
Musicaction. 

En plus de M. Aubut, les ad­
ministrateurs de Musicaction 
sont notamment Malcolm Scott. 
Rob Braide, Paul Emile Beaul 
ne. Denys Bergeron (président 
de l 'Ad i sq ) , Michel Gélinas, 
Shelley Stein Sacks et Andre 
Noreau. 

Bouchard favorable 
Hier soir, devant les produc­

teurs de disque et de spectacle 
membres de l'ADISQ, le minis­
tre fédéral des Communications 
Benoit Bouchard a salué cette 
initiative privée : « Le gouver­
nement voit d'un bon oeil ce qui 
peut aider au rayonnement des 
talents québécois et canadiens. 
Musicaction est une solution no­
vatrice. » 

Pour ce qui est d'aider finan­
cièrement Musicaction, le mi 
nistère des Communications at­
tend d'abord de finaliser une 
politique « de lu radio et de l'en­
registrement sonore » , ce qui 
devrait aller au début de 1980, a 
précisé l'atriciu Dumas, atta­
chée de presse de M. Bouchard. 

A la suite de lu diffusion en 
juillet de K00 exemplaires d'un 
document d'étude sur la ques­
tion, le ministère a revu une 
centaine de réponses écrites 
ainsi que d'autres pur télépho­
ne. 

Le ministère, avançait lu do­
cument, envisage d'encourager 
lu production chaque année de 
150 à 175 projets d'enregistré 
meut 

Musicaction a par ailleurs 
passé un protocole avec Factor 
(Foundation to Assist Canadian 
Talent on Record), organisme 
equivalent uu Canada anglais, 
créé en 1982. Depuis, avec un 
montant de $800 000, Factor a 
contribué à 128 projets d'enre­
gistrement. 

Musicaction et Factor uffir 
ment qu'ils vont • juxtaposer 
leurs efforts afin d'aider tous 
les Canadiens, dans une langue 
ou dans l'autre, les bureaux el 
le personnel de l'un pouvant re­
présenter l'autre » et vice-ver-

J l * 
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P F N F M A l O P R É S E N T I 

"À la fois drame intime et galerie de person­
nages... le film fonctionne!" 

— MarceUcan. Le Devon 

"Enfin, un film français qui a les pieds sur 
terre..." Luc Perremilt L a Presse 

"Sûrement le meilleur film français de la 

rentrée..." _ C i a u d e C h a b 0 , CKAC 

ESCALIE r i 

LA PRESSE, MONTRÉAL, SAMEDI 26 OCTOBRE 1985 D 21 

Rent Malo inv^-nt»' 

KATHLEEN TURNER 
EST CHINA BLUE. 

ELLE EST SOUS L'EMPRISE 
DE DEUX HOMMES, 

UN VEUT LA POSSÉDER. 
L'AUTRE VEUT LA TUER... 
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Une fantastique histoire 
pour piano, orthestre et caméra 

ANNIE GIRAROOT 

j JEAN-LOUIS TRINTIGNANT 

EVELYNE BOUIX 

MICHEL PICCOLI 
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Un nouveau livre sur les sciences de la vie 
tm En 1980, eut lieu aux Hautes 
™ Études Commerciales de 
Montréal, un colloque portant sur 
• les sciences de lu vif » . organisé 
par Ala in Chanla t . professeur 
aux H E C , et Maurice Dufour, 
conseiller pédagogique on France 
et professeur visitant aux 11 EC 
en 1979-1980 t il est depuis, à la re­
traite ». 

G I L B E R T T A R R A B 
(collobofotion speciole) 

Ce sonl les actes de ce colloque 
qu'on trouve aujourd'hui réunis 
dans ce fort volume, qui a pour 
l i in • rupture cuire l'entre­
prise ci lés hommes» il est dom 
mage qu'il paraisse seulement 
cinq ans après la tenue de ces as 
siso-s. mais le»- délais de l'édition 
soientifique soin bien connus sous 
nos latitudes. 

La premiere originalité de cet 
ouvrage consiste à être pluridis­
ciplinaire, ci véhiculant un parti 
pris critique, voire Idéologique, 
ce qui est assez rare en sciences 
administratives. C'est que ce col­
loque lut organisé de pair avec la 
creation d'un programme d'en­
seignement de la gestion à Tins 
Mu! National pour la Productivi­
té et le Développement en Algé­
rie (dont on sait le penchant pour 
le multidlsciplinairc, m ê m e en 
sciences de la gestion ) . Aussi, ne 
s'étonnera-l-on guère de trouver 
dans ce In re des textes portant 
sur la paléontologie, sur la biolo­
gie i signé par mil autre que le cé­
lèbre Henri Laborit, dont les let 
ires de créance ne sont plus à 
démontrer), sur la neurologie, 
l'éthologie, la linguistique, l'eth­
nologie et la psychanalysé. 

Ton- ces textes ne sont pas 
d'égale valeur, cependant . No­
tons en particulier la triste con­
tribution du Belge Mertens de 
u Ulnars sur « Institutions régres­
sives et maturité Individuelle», 
qtli ferait dresser les cheveux sur 
la tête de n ' importe quel psycha 
nalyste, fut-il debutant et néo­
phyte, .le sais bien (pie dans tout 
colloque scientifique, les organi­
sateurs sont forcés d'inviter des 
personnes pour des raisons stric­
tement politiques et stratégiques 
( - l e s bons offices», comme on 
dit flans le milieu t. mais je pense 
(lit'il j a de- l imites a la nullité, 
qu'il ne faut pas out repasser , 
-ans risquer de discréditer toute 
i 'entreprise Mais enfin! Le lec­
teur pourra se rattraper en lisant 
les excellents textes de Maurice 
luii'our idom les prolégomènes 
-ont pleins d'enseignement, et 
dom la synthèse finale ramasse 
magistralement la quintessence 
des communica t ions faites du 
rant ce s journées d ' é t u d e ) . 
d'Alain Chanlat. qui u très bien 
su introduire la p rob lémat ique 
des sciences de la vie en gestion, 
d'Henri Al lan , qui porta sa ré­
flexion sur l'entropie et ia négen-
iropie (lu tendance a Tordre cl 
au desordre i dans le- systèmes 
naturels, du célèbre Jaques El 
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Mon sur la structure d'organisa­
tion dans ses rapports avec la 
créativité individuelle, de Jean-
Biaise (iri/.e sur les activités de 
langage et ses représentation.-, 
de Jean Cloutier, (d i rec teur de 

l'Institut International de Com­
munication de Montréal et auteur 
de la célèbre « È r e d 'Émerec», 
parue aux P U M en 75) sur les 
systèmes ouverts et la communi­
cation médiatée, de l ' A l g é r i e n 

Omar Aktouf sur « La méthode de 
l'observation par t ic ipante» (qui 
a déjà été développée dans sa 
thèse de doctorat, soutenue aux 
H E C ) , de Georges Condominas 
enfin sur les liens entre l ' idëolo 

gic et l'organisation. Je n'ai pu 
év idemment c i ter tous les colla 
borateurs. bien que leurs contri­
butions soient aussi dignes d'inté­
rêt, Chose curieuse: le volume 
aurait pu être touffu el disparate. 

Il est, au contraire, riche el inté­
gré . 

La rupture entre l'entreprise et les hom­
mes, par A. Chanlat, M. Dufour et al., Éd. 
Québec-Amérique, Montréal, 1985, 437 
pages 

PASSIONNANT CAPTIVANT 
- LUC PERREAUL T / LA PRESSE 

INTRIGUE PRENANTE... 
LOUISE FAURE , TELE SERVICf 

BON DIVERTISSEMENT... 
TROUBLANT DE RÉALISME... RÉALISTE... 

À VOIR. INTELLIGENT. 
FRANCO NUOVO 1 JOURNAL DE MONTREAL 

EFFICACEMENT RÉALISÉ... 
MICHEL TOUSIGNANT , BONJOUR MATIN 

À VOIR ABSOLUMENT. 
-RICHARD GUA Y / BON DIMANCHE -MICHEL IN f RICARD CIEL MF 
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San DrrnU-r Spect 11:15 

DORVAI. Sam Dim 1:15-3 :15-5 :15-7 :15-9 :15 Sem 7i 15-9» I V 

«IL N'Y A JAMAIS VRAIMENT EU ~ i 
DE COMÉDIE COMME « AFTER HOURS», 

UN PÉRIPLE INCROYABLE AU COEUR DE LA 
NUIT; LES SPECTATEURS NE POURRONT 

MANQUER DE S'ÉCROULER DE RIRE». 

. PHILIPPE NOIRBT NICOLE GARCIA 
Un film de SERGE LEROY PRIX D'INTERPRÉTATION FÉMININE 

JEAN-CLAUDE BRIALY jSHS* FRANÇOISE GIROUD au Festival des Films du Monde 65 

Le PARISIEN 4 m 

1 : 3 0 - 3 : 3 0 - 5 : 3 0 - 7 : 3 0 - 9 : 3 0 Sam D e r n i e r S p e c t 1 1 : 3 0 

a • • ••( la plus haute nnlo) 
Ce nouveau lilin clp Martin Scorsese 

est un put joyau, vous y penserez 
longtemps encore après que les 

lumières se seront rallumées dans la 
salle Un lilm original, 

différent des autres 
oeuvres de Scoisese 

et, en réalité dillerent 
de n'importe guet 

lllm> 
— Crf'll-rll '.. .v: S.TVK,' 

W'Ili un VVotl 

• Un lilm drôle, 
murveilleusenienl 

original Une 
délicieuse comédie de 

tout r'emiei ordre-
— Woiu iv .rj. * yoHo 

Jud'ir. C'i.rsl 

P.'l.l iM.Mfc 

«Une sensahoiinelle comédie ,-i 
I humoui noir. -Aller Heurs-, un 
grand liim-

• Ori lilm 1res rtnile. c » vous l.n' 
Inssonner droit uiv 
excellente laçon de 
passer une bonne 
soirée » 
- - - Vn.h Mo9Q,>— 

Du.M, U-nl,, 

• Orôle. original, 
audacieux. 

Th» v.llnff V O N -
And,-— S . " . » 

-Un lilm sensationnel 
Vous rire/ beaucoup 
durant lout cet 
excellent IHm • 
— Twioy " .M I V « M — V H I I , « 

JEAN ZAL0UM présente 

CHARLOTTE RAMPLING 
MICHEL SERRAULT 

m -* •- > 

o n n e 
I D E U R T 

F o i ! 
un film de 

JACQUES DE RAY 
dialogue 

i> DU JURY 4 
•ill FE STlVAl Di f> 

THE liEFFEN COMPANY PRESENTS A DOUBLE PLAY PRODUCTION • AFTER HOURS 
R0SANNA AROtJFTTF • VERSA ELOOM • ll'OMAS CHONG • GRIFFIN DUNNE • LINDA FI0RENTIN0 

TERI GARR • JOHN HEARD • RICHARD CHEECH MARIN • CATHERINE 0 HARA 
MUSIC BY HOWARD SHORE • PRODUCTION DESIGNER JEFFREY TOWNSEND 

EDITED BY THELMA SCH00NMAKER • DIRECTOR OF PHOTOGRAPHY MICHAEL BALLHAUS 
WRITTEN BY JOSEPH MINION • PRODUCED BY AMY ROBINSON GRIFFIN DUNNE AND 

ROBERT F COLESBERRY • DIRECTED BY MARTIN SCORSESE 

G A O P H H I M ' M V I I A V 

IMPERIAL FAIRVIEW 2 
1430 BLEURV 288 7102 »««» TRANS CAN S 52 697 8095 

IMPERIAL I t 10 -3 .10 -5 .10 -7 .10 -9 :10 Sam Dernier Spect 11:10 
KAIKVIKW Sam Dim 1:10-3 :10-5 :10-7 :10-9 :10 Stm 7:10-9:10 

S U B W A Y 
IL i H.S METHC 'S 
UJ 11 N E I MJT P..S ISABELLE ADJANI 

CHRISTOPHE LAMBERT 

ti prenez 
place pour 
savourer 
ce délice 

1 §1 

JMltt/Mti MWr-ltlMtiTrWU 

Le PARISIEN 3 LAVAL 3 
«SOST-CATHCWNCl d*t 3SS6 M e . U CtNTHt i AVAl 6 6 8 7776 

l -ARISIEI I 1.00-3IOO-5I05-7I10-9I15 S«m Dernier Spect 
l l ' l S L A V A L Sam Dim 1 1 1 5 - 3 i 1 5 - 5 . 1 5 - 7 , 1 5 

-9:15 Seœ 7115-9i 15 San Dernier Sp tc t 11,15 

. 1 . . . . 1 . 1 1 . 1 . 

35 Ml iroN tj4? 6033 

Sam D in 1115-3115-1:15-7:15-9.15 
Sen 7:15-9(15 

'.'.'.'.'.V.'.'.'.'.'.'.'.' • • . • I I . I I . . I I I U I . 1 

GERARD DEPARDIEU SOPHIE MARCEAU 
GRAND PRIX D'INTERPRETATION 

9 - , yv« 

Depardieu vole le show. 
Habite par son personnage 
comme il est difficile de 
l'imaginer. i 

I N F I L M 0. MAURICE PIALAT MÊÊÊIÊÊÊÊÊÊKÊÊËÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ 
avec PASCALE ROCARD / SANDRINE BONNAIRE / FRANCK KAROUI 

Le PARISIEN ? 
4 0 0 ST C U ' H I n i N l 7 666 J 8 5 6 MCGlL 

^ 1 2 : 5 5 - 3 : 0 5 - 5 : 2 0 - 7 : 3 0 - 9 : 4 5 Sam D e r n i e r S p e c t 1 1 : 5 0 
com * 

I 
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Connaître le plaisir 
d e la p u i s s a n c e . 

Sentir la chaleur 
de la passion. 
Etirer la vie jusqu'à 
sa limite. 
De cela seulement, 
elle pouvait se — « 1 ? 
satisfaire. 

Meryl SUeep 

1487 ST'CATHERtNI 0 9 3 ' B 9 7 8 Cn> 

1 2 : 0 0 - 2 : 2 0 - 4 : 4 0 - 7 : 0 5 - 9 : 3 0 

D'APRES LE ROMAN DE JAY CR0NLEY "QUICK CHANGE" 
7 O A P T A T . O N OE FRANCIS VEBER • DANIEL SAINT-HAM0NT • ALEXANDRE ARCADY 

un RIM DE ALEXANDRE ARCADY— FRANCIS VEBER 
AVEC GUY MARCHAND • JACQUES VILLERET • JEAN-PIERRE MARIELLE • KIM CATTRALL 
M U S I O U I D I SERGE FRANKLIN iDinomsMusiCAiis ti u i v R i oi M 4 H S n f ] | p Q L B V S T E R E O 1 " ""~ V I V A F I L M 

Le PARISIEN 1 m LAVAL 5 GREENFIELD PARK 11 VERSAILLES 1 
4 8 0 S i C A I M I S I I U o 8 6 6 3 8 5 6 M C G I L I C E N T R E I A V A I 6 8 8 7 7 7 6 G R E E N E I E l D P A R K 6 7 1 - 6 1 2 9 P I A C I v r n s A i u r s 3 5 3 7 8 8 0 H A Ï » " . s 

PARISIEN 12:25-2:35-4:50-7:00-9:15 Sam Dernier Spect 11:25 
LAVAL-VERSAILLES-GREENF1ELD 
Sara Dira 12:20-2:40-4:50-7:00-9:20 Sera 7:00-9:20 
LAVAL Seulement, Sam Dernier Spect 11:35 

C O M M A N D O 
1.0FWS 1 :30 -3 :30 -5 : 10-7 : 30-9 : 30 O 

Sam D e r n i e r Socc t M • 10 
CINÉMA DU PARC-VERSAILLES-CRBENFIELD 
|- LA VAL - noa v Al.San Dim I2i30-2i20-4tl5 

- 6 : 0 5 - 8 : 0 0 - 9 : SO Sein »>: 05-8 :.00-9: 50 
LAVAI. S e u l e m e n t , Sam D e m i e ) 

Spec t 11:40 

L O E W S 1 

O O R V A L 1 

m\ L A V A L 1 

G R E E N F I E L D P A R K 2 

Cinéma du Pan 1 i v ! 

^fCT S I f c P H I N K I N G S 

ftJLVER BULLE! 
H L M A K I S I V I L A N ( V I N T 

KEŒHMFSl ^j] I M O U N Î P K . I U R É 

LAVAL 4 
• : l \ T H I l A S A l 6 8 8 7 7 7 6 

D0RVAL2 
2 6 0 AVI ixiHVAi 6 3 1 8 5 8 6 

PALACE 1 2 : 1 5 - 2 : 0 5 - 3 : 5 5 - 5 : 4 5 - 7 : 4 0 - 9 : 3 5 Sam D e r n i e r Spec t 11:30 
1 1 . A V A L - l > o k V A L Sam Dim 1 : 3 0 - 3 : 3 0 - 5 : 3 0 - 7 : 3 0 - 9 : 3 0 Sem 7 : 3 0 - 9 : 3 0 
i*. LAVAL Seu lemen t , Sam D e r n i e r S p e c t 11:30 

UN S P E C T A C L E À N E P A S M A N Q U E R 
Malcolm B o y e s , C a b l e N e w s N e t w o r k 

D o C T O R ^ m 
Une veritable Imtoire J'herrcur. nec sou» U plume de 

Ovlan l'humas 

ly^s briH>k%lilmv limited ii ; 

1 

6 9 8 S I ( [ATHERINI o 8 6 6 6 9 9 1 M c G m 

1 2 : 1 5 - : > : 0 5 - 3 i 5 5 - 5 : 3 5 - 7 : 3 S - 9 : 2 S Sam D e r n i e r Spec t l l t l 5 

Une histoire t o u c h a n t e qui 
vous fera oscil ler e n t r e le rire 
et les la rmes . tiruc« Kirk l a n d . T o r o n t o Sun 

BERNARD GERARD 
GIRAUDEAU L A N V i 

JOURNEY 
Garur 

L O E W S 4 
9 4 4 M C A I M I H I M l ) 8 6 1 M Î T P lu 

FAIRVIEW 1 1 Cinéma du Parc 2 I R A N S C A N .-. 5 2 6 9 / 8 0 9 5 3 4 / 5 Ml D U HAHC 8 4 4 « 4 7 0 

LOKWS l : 3 O - 4 : O 5 - 6 : 4 0 - 9 i l O Sam D e r n i e r S p e c t 11135 
KAIHVIKW C I N K M A DU PARC 
Sam Dim 1 : 0 0 - 3 : 0 0 - 5 : 0 0 - 7 : 0 0 - 9 : 0 0 Sem 7 :00 -9 :00 

l \ n ( L Willi AStlUtitj 
14 

.OKWS I . 1 1 I I I S . ' I l / .20 1: 70 

S . , m H i - I I . M l S p e i 1 I I . ' I l 

U N I s . i m [ n r . ' I I I I 10-5 I I ' 

7:10 » : 10 Him I I I I 4 1(1 

3 5 M I U O N 8 4 2 6 0 5 . 3 

Sam Dira 1:00-3:00-5:00-7:00-9:00 
Sem 7:00-9:00 

UNE MERVEILLEUSE SURPRISE. UN FILM 
DIFFERENT, QUI FERA LE SUJET DES 

CONVERSATIONS DURANT LE RESTE DE L'ANNÉE. 

C B S M O H N / N G N r . l V , /'m i ,,/Jins 

American Flyers, un Itltn qui prend son 
envol avec beaucoup du punch! Un 
rythme frais el différent. La note: 7 ! 

(Irui.'ii Kirhiumf. Tt K I O N T O S U N 

American 
Flyers 
L O E W S 2 m 

9 5 4 S I C A T H E R I N E CI 8 6 1 7 4 3 7 P E U 

1 2 ! l 5 - 2 i 2 5 - 4 i 3 5 - b : 5 0 - 9 : 0 5 
Sam D e m i v i Spec t 11:15 

t « \ K M M h l . i ' s ^ 
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MARIO 
les mercredi et jeudi 30-31 octobre 
à I 9 h et 21 h 

L'émouvante hlitoire d'un ieunr 
garçon qui vit retranche dans ion 
monde intérieur 
Un lomj i • df |pin Beatidtn 
inspire du roman La Sablière de 
CMudc lasmin 

Avec Xavier Norman Mermann et 
Francis Roddy dans les rôles principaux 

itne production de I Office national 
du film du l'anad'. 

ASŒZ-VOUSVU? 

L e C i n e m a O N F 
Complexe Guy-Favreau 
200. boulevard Oorohester ouest 
(accès facile par le métro Place d Armes) 
Renseignements 283-8229 Prm d entree 2 S-

Demandez notre programme 

• After Hours (Fairview2et Im­
perial) - Une comédie noire, dia­
boliquement mise en scène par 
Martin Scorsese. Un petit em­
ployé va relancer une fille dans 
SoHo. Il croit qu'il va s'amuser. 
La nuit devient un cauchemar. 
L'une des meilleures comédies de 
la saison. 
• Back to the Future (Odéon 
Brossard 2, Cineplex 8. Décarie 2, 
Odéon-Laval 2. Tlaza Alexis-Ni­
non 3 et Astre 3) - Voyage dans le 
temps : le jeune Marty se retrou­
ve en 1955, M lit bien des années 
axant sa naissance! Ses parents 
ne sont pas encore mariés. Son 
futur père est trop timide pour 
declarer son amour à ia future 
mère de Marty. Une comédie 
sans conséquence, mais assez 
drôle. 
• Coup de torchon tOuimetosco-
pe, mercredi) - Un film de Ber­
trand Ta vernier, avec Philippe 
Noirel dans le rôle d'un curieux 
policier, dans une colonie fran­
çaise d'Afrique du Nord. Une his­

toire insolite. Un climat trouble. 
Egalement de la distribution: 
Isabelle Huppert et Stéphane Au 
dran. 

• Desperately Seeking Susan 
(Cinema V, samedi) - Une jeune 
femme délaissée par son mari 
trompe son ennui en suivant les 
aventures d'une mystérieuse Su­
san. Un jour, elle décide de se 
rendre au rendez-vous que 
l'amoureux de Susan lui a fixé 
via une petite annonce parue 
dans le journal. Sa vie en sera 
transformée. Une gentille comé­
die avec Madonna, la vedette 
rock de l'heure. 

• Eraserhead (Cinema V. jeudi) 
- Un rêve. Un cauchemar dans un 
univers kafkaïen. Un univers où 
l'homme n'a plus de place. Henry 
fréquente une étrange jeune fem­
me qui lui donnera un enfant 
monstrueux. Elle ne pourra plus 
supporter cette vie. Elle partira. 
Un film expressionniste, en noir 
et blanc, du cinéaste américain 
David Lynch. Remarquable. 
• From Mao to Mozart (Cinema 
V, samedi) - En 1979. le grand 

> * — > v 

i ' * £• 

virtuose Isaac Stem était l'invité 
du gouvernement chinois. Ce tou­
riste exceptionnel s'est évidem­
ment intéressé à la musique qui 
se fait en Chine. Et 11 u décou­
vert, particulièrement chez les 
enfants, des talents étonnants. 
Un documentaire admirablement 
réalisé par Murray Lerner. 
• Je vous salue Marie (Oitlme-
toscope. lundi) En Europe, on a 
crié au scandale. Bien a tort! 
Jean-Luc Godard humanise 
Marie, mais ne remet pas en 
question le mystère de l'Annon­
ciation. Il questionne les mythes, 
par contre, cl conteste quelques 
vérités que nous croyons élémen­
taires. Un beau film. D'une gran­
de élévation. Et d'une singulière 
profondeur. 
• Marie - A True Story (West-
mount Square) - Une histoire au­
thentique et intéressante, celle 
d'une femme tenant tète à l'esta­
blishment politique au risque de 
sa vie. Une mise en scène effica­
ce. Mais Sissv Spacek. un peu «lé-
passée par un rôle écrasant. 
• Mario (ONE (Juy Eavreau. 
mercredi et jeudi) Sans son frè 
re Simon. Mario aurait depuis 
longtemps cessé d'exister, Simon 
est le grand frère qui Invente 
peur lui des histoires mervellleu 
ses. Mais survient Hélène, et Si 
mon néglige Mario qui se sent de 
plus en plus isolé. Un beau film 
de Jean Beaudin. 
• Le Matou (Berri l. Odéon-
Brossard 1 et C r e m a z i e ) 
L'adaptation réussie (l'un roman 
d'Yves Beauchemin qui a connu 
un énorme succès. Des personna 
gc^ plus colorés que dans la vr;»ie 

SUITE EN D 26 

Écoles 
Centre International de Taroi 

Cours d'introduction 
Week-end intensif 

Les 16 et 17 novembre 

Rens : 328-9464 

SHIATSU 
Le Centre de p le in -ê t re 
à Montréal offre ses prochaines 
formations professionnelles en 
Shiatsu dès l'automne 1985. 
Cette formation totalisant 300 
heures conduit à l'obtention 
d'un certificat reconnu par la Fé­
dération des massothérapeutes 
Des sessions pour couples et d'i­
nitiation sont également offertes 
les fins de semaine. 
Le Centre est reconnu par le mi­
nistère de l'Education. 

Directrice du centre 

Y U K I R IOUX, sexologue 

aureure de 
t i Shiatsu et sensualité * 

Q U A Editions de l'Homme 

Diplômée du 
NIPPON SHIATSU 

SCHOOL DE TOKYO 
Renseignements: 

(514) 524-7818 
du lundi au vendredi entre 9h et 16h 

P&P1NLAU 11 o m c & \ 2 

PHYSICAL 
ATTRACTION 

G U Y 1® 2l%a CROTIC FILM 

- • , 

XXIIIe CONGRÈS 
CONSEIL DU QUÉBEC 
DE L'ENFANCE 
EXCEPTIONNELLE 
7. 8. 9.10 NOVEMBRE 1985 
HÔTEL REINE ELIZABETH 
MONTRÉAL 

PEGABEAU! 

CONSEIL DU QUÉBEC 
DE L'ENFANCE EXCEPTIONNELLE 
I7(iu me Hem 6we.ni •)."« Mnmr\>,ii ivi -KS 

(514) 842-5485 

UNE REVOLUTION DANS 
L'ENSEIGNEMENT DES BEAUX-ARTS 

Méthode personnalisée, unique en Amérique 
Programme complet de destin et de peinture, enseigné à votre rythme. 

Aucun p r o r e q u . i Horaire f lexible. 
'v. „ . culturel •• 749502 

Mission Renaissance 
3 6 2 3 , rue Saint-Denis, métro Sherbrooke 

843-6830 
Inscription en tout temps. 

S125 PSAInV 
Carrefour Laval • Centre Laval • Centre RocKland • Galeries d Anjou • 
Les Terrasses • Place Versailles • Place Vertu • Promenades S' Bruno • 

Centre Pairview • Rue Ste-Catherine com tVicGili Cot iege • 
Rue Ste-Cathenne coin rue a e la Montagne • 6 6 9 4 rue St-Huberi • 

Place Longueuil • Place Bonaventure 

L'ECOLE DE MIME 
;; ' • • OiTertisn artistique. Asselin- Boulanger -j(/f 
T:l . . < • • • ••• ' e ' •• - -y/4, 

Mf 1 

Session 2 04/11/85 au 21/12/85 ' / / , . / 

IV 

Heiueignements et inscriptions : 
L'Ecole de mime de Montréal 
3673, St-Oominique. 
Montrait. Qc H2X 2X8. Canada 

Telephone (514)843-3009 

pool» D l l M l Ctlltni 

r 
i 
% 
Si 
i 

i 

à 
p 

•SI 

f 
IXCEPTIONNEL 

mm nm 
LE CAVALIER SOLITAIRE 

CLINT EASTWOOD "PALE RIDER' 
MICHAEL MORIARTY CAMRIE I N O D C I O M 
CHRISTOPHER PfcNN RICHARD DTBART 

• TDNET PENNY RICHARD RIEL DOUG MeORATH 

ET CENFER LE SUIVAIT 

Projection spéciale 
ce soir 

a23h30 
sur présentation de ce coupon 
Vadm ission générale est de 

$3.00 par personne 
(2 personnes par coupon ) 

1* *\\ 

ECKANKAR 
p r é s e n t e 

des séances d'informations 
sur 

l'éveil de la conscience 
Quel est le but de la vie? Ai-je 
vécu auparavant? Qu y a-t-il der­
rière le voile de la mort? 

Lt lundi, 20 h • Le dimanche, 14 h 
1 3 1 9 , Sainte-Catherine est 

(métro Beaudry) Montréal H2L 2H4 
521-6518 
521-0319 
lenlrè* libra) J 

ALAIN FAJU a*..'. [ I AJ. F , i»»i v >i A .1 • . . Distribution FRANCE FILM 
PHILIPPE LEOTAWD DANIEL AUTEUR. GABRIEL'LE L AZURE . LES FAUVES 

UN FILM DE fEAN-LOUIS DANIEL ... VERONIQUE DELBOURG •'•'-•' JEAN FRANÇOIS BALMER < 
_ . , _ « . i i VALERIE MALRESSE MACHA MERIL F L O R E N T P A G N Y t A R I D C H O P E X S Y L V Œ ) O L Y 

ST-DENIS: FAUVES: 14:15, 17:50, 21:20. HOMME: 12:35, 16:05, 19:40 

CINEMA RIO 2 
1591 RUT S T - O E N I S 8 4 5 3 2 ? ? BERRI 11 38b S T V11AI M i l N O R D 3 2 1 - 4 4 4 2 CINTRf MAXi ttlSchCsimst, I M # M Ï - I I I Ï 

commefil/e 

12:00 , 11 :20 , 14:44 , 16:09, WUJj A 
1/.36. 1 4 56. 20 34 MB eu rtrmw U I I D I « * • » " ' 

dcsii\rdir\s m 
JU ml Pettl 

COURS centre 
SPÉCIALISÉ DE / ^ p q P î r Î Q 
7 SEMAINES ^ i ^ \ f 

Débutant la semaine du 4 novembre 

INSCRIPTION DÈS MAINTENANT! 
DESSIN DU CORPS HUMAIN 

ltan<< Kuska 
Cours co'i-.., • au liMbsin du 
corps humain silon divurses lech-
iii'iues Miuiniu vivant 
l undi 1 9 h - 22 ti 
9 5 $ + ma! 

DYNAMIQUE DES 
COULEURS 

Vuronici Drunliolt 
Apprune/ a ulilisui l « ( oulmir on 
peinture comrnu inoyor» do con­
trôle ttclmiqi cl d eni-ruskion 
lirs personnelle 

Elude des . i untrastes de cou­
leurs el leuis inieraclions 
Mercredi 9 h • 12 h 
80$ 4 mai 

LA PERSPECTIVE ET SES 
E L E M E N T S DE BASE 

Duirdre McCay 

La perspective est-olle votre 
• bete noire» on dessin ou en 
peinture7 

Un cours de / sum,uni s Irailora 
• des points do pur spec live 1 

2 el 3 
• exerclcos pratique* de 

perspm iivus 
• critique et corrections des 

problèmes de perspective 
dans vos Irjvaux passés. 

Vendreoi 9 h - 12 h 
80 $ + mal 

Hunse ignemen l s . 488-9558 

350, a v é Victoria Mont ie . i l  
H32 2N4 i M e i r o Vendôme) 

Organisme sans Put lui > tlil partiel 
i f i i H - n i tubvenliunno p.1, le mm ders 
Aflaues cullurallas Pernm /4ublb 
loi sui I , M- . , . | f > , - i i . i . T . i iwive mm de 

Educalluii 

http://6we.ni
http://Montie.il
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DÉBUT DE SAISON AUX GRANDS BALLETS 

Josée Ledoux ou la passion de la danse 
• Linda Stearns, codirectrice 

d e s G r a n d s Ballets Cana­
diens ( a v e c Jeanne Renaud), est 
particulièrement f i è r e d ' une r é ­
c e n t e n o m i n a t i o n a u s e i n de l a 
c o m p a g n i e L ' a r t i s t e s e n i o r Jo-

A L I N E G É L I N A S 
colloboration spéciale  

see L e d o u x est devenue d a n s e u s e 
principale, c'est-à-dire q u ' e l l e a 
accédé au t i t r e le p l u s é l e v é d e la 
hiérarchie. E t . f a i t s a n s p r é e é 
d e n t , e l l e a reçu t o u t e sa f o r m a 
t i o n à l 'Académie d e s C r a n d s 
Ballets C a n a d i e n s , f o n d é e p a r 
m a d a m e Ludmilla Chiriaeff en 
19:>H ( e t d i s s o u t e en 1983, p o u r f a i 
Ve p l a e e à 1'ft cole s u p é r i e u r e d e 
d a n s e d u Q u é b e c ) . Elle d a n s e r a 
d a n s l es t r o i s o e u v r e s au p r o ­
g r a m m e d u p r e m i e r s p e c t a c l e d e 
la s a i s o n régulière des GBC, ce t ­
t e s e m a i n e e t l a s e m a i n e prochai­
ne. S e l o n Linda Stearns, l ' oe i l d u 
public n e p o u r r a qu'être a t t i r é 
p a r l'énergie d e la j e u n e é t o i l e . 

« L e cheminement d e . (osée L e ­
d o u x est e x e m p l a i r e . Elle a f a i t 
p r e u v e d ' u n e d é t e r m i n a t i o n c o n s 
t a n t e , d ' u n e d i s c i p l i n e , d ' u n e in 
t é g r i t e t o t a l e s . E l l e i n s p i r e les 
chorégraphes» qui, m ê m e lors 
qu'elle f a i s a i t partie d u c o r p s d e 
ballet, l u i d o n n a i e n t des r o l e s , 
- p a r c e q u ' e l l e sa i t r é p o n d r e t r è s 
généreusement à l e u r s exigen­

c e s . E l l e est u n m o d è l e p o u r t o u t e 
la compagnie.» 

• Josée L e d o u x a s u i \ i le chemin 
d e (o t i t es les p e t i t e s f i l l e s q u i ré 
v e n t d e m o n t e r s u r p o i n t e s et de 
porter des t u t u s . C a s s e N o i s e t t e a 
l'âge d e q u a t r e a n s : «J'ai un on ­
c l e qui a i m e b e a u c o u p les a r t s et 
q u i n o u s a m e n a i t , m a s o e u r et 
m o i . v o i r t o u t e s s o r t e s de s p e c t a ­
c l e s , m ê m e lorsque n o u s é t i o n s 
t o u t e s p e t i t e s . C 'es t m a i n t e n a n t 
m o n s u p p o r t e n t - le p l u s f i d è l e ! I l 
v i e n t t o u j o u r s m e v o i r d a n s e r 11 

• n o u s a d o n c a m e n é e s v o i r C'asse-
' Noisette, et j e n i e s o u v i e n s a v o i r 

e u le g o û t d e m o n t e r s u r s c è n e . 
L e s e n f a n t s a v a i e n t P a i r d e 
s ' a m u s e r b e a u c o u p . Q u a n d j e 
s u i s a r r i v é e à l ' A c a d é m i e , 
j ' a v a i s h u i t a n s , et j ' a i é t é c h o i s i e 
p o u r ê t r e u n e des a m i e s d e C l a r a . 
J e n ' a i p a s d a n s é C l a r a , o n n e m e 
t r o u v a i t p a s assez b l o n d e ! C ' e s t 
d u m o i n s la r a i s o n q u ' o n m ' a d o n ­
née.» H i r e s . . . 

Une passion 
L a d a n s e e s t t o u t d e s u i t e d e v e 

n u e u n e p a s s i o n . « A u t a n t j ' é t a i s 
h e u r e u s e d a n s le s t u d i o , a u t a n t j e 
m'ennuyais e n c l a s s e . J e ne p o u ­
v a i s j a m a i s ê t r e a u s s i c o n c e n t r é e 
devant u n d e v o i r d e c h i m i e o u d e 
physique q u ' à l a b a r r e . » I l f a u t 
d i r e q u e l ' h o r a i r e d ' u n e f u t u r e 
d a n s e u s e es t s u r c h a r g é . « J ' h a b i ­
t a i s à St B r u n o . J e f r é q u e n t a i s u n 
collège p r i v é à M o n t r é a l q u i é t a i t 
assez p r é s des s t u d i o s d e l ' A c a d é ­
m i e , p o u r p o u v o i r m ' y r e n d r e 
a p r è s les c o u r s e t l ' h e u r e d ' é t u d e . 
P e n d a n t l e s d e r n i è r e s a n n é e s d e 
m o n c o u r s s e c o n d a i r e , j e d a n s a i s 
d e <; h e u r e s m o i n s l e q u a r t à 10 
h e u r e s l e s o i r , r e n t r a i s c h e z m o i . 
é t u d i a i s , e l m e r e l e v a i s à (i h e u ­
res le l e n d e m a i n p o u r recommen­
cer.» A u s s i l o r s q u e « M a d a m e » , 
m a d a m e C h i r i a e f f , l u i a f a i t 
s a v o i r , à l a f i n d e son c o u r s se-
i ondaire, q u ' i l y a v a i t u n e p l a c e 
p o u r e l l e p a r m i l es a p p r e n t i e s , 
a l o r s qu'elle pensait e n t r e r a u 
c o l l è g e , l a b a l a n c e a p e n c h é d u 
c o t e de l a d a n s e . « M a i s c ' é t a i t 
é p r o u v a n t , à 17 a n s , d e p r e n d r e 
u n e d é c i s i o n q u i d e v a i t e n g a g e r 
m a v i e e n t i è r e . » 

S e l o n L i n d a S t e a r n s . « J o s é e L e 
d o u x e s ! u n e d a n s e u s e t r è s v e r s a 
t i l e . J e l ' a i r e m a r q u é e p o u r la 
p r e m i e r e f o i s d a n s Commedia 
Dell'arte, u n b a l l e t d e m a d a m e 

C h i r i a e f f q u e l ' A c a d é m i e p r é s e n ­
t a i t d a n s les é c o l e s . J ' a v a i s v u 
d ' i n n o m b r a b l e s d a n s e u s e s d a n s 
le r o l e q u ' e l l e d a n s a i t , m a i s e l l e 
a v a i t u n e p r é s e n c e , u n e v i v a c i t é 
r e m a r q u a b l e s . K l l e es t vibrante 
comme d e l'eau q u i b o u t . E l l e est 

photo Paul-Henri Talbot, LA PRESSÉ 

Josée Ledoux 

Impeccable d a n s c h a q u e s t y l e , 
m o d e r n e o u c l a s s i q u e . » 

E l l e est d o n c t r è s en d e m a n d e 
auprès des c h o r é g r a p h e s i n v i t é s . 
Ce q u i n e l u i r e n d p a s t o u j o u r s la 
v i e f a c i l e . « L ' a n d e r n i e r , d i t e l l e , 
j e répétais Nobody's b u s i n e s s d e 
D a n n y G r o s s m a n , e n r u n n i n g 
s h o e s Quelques m i n u t e s p l u s 
t a r d , j e m o n t a i s s u r p o i n t e s p o u r 
Raymond*. E t T e r r y ( W e s t m o 
reland) ne l a i s s a i t r i e n p a s s e r . I l 
f a l l a i t t o u t d e s u i t e ê t r e a u s o m 
m e t d e sa f o r m e . C ' e s t p l u s facile 
d e p a s s e r des p o i n t e s a u r u n n i n g 
shoes q u e le c o n t r a i r e ! I l y a des 
d a n s e u r s d a n s l a c o m p a g n i e q u i 
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Les Grands Concerts 
de Radio-Canada 

27 concerts gratuits, 
les vendredis, 20 h 00 

: Entrée libre 
Premier concert 

Le vendredi, Ier novembre 
Basilique Notre-Dame 

Orchestre métropolitain du 
Grand-Montréal 

Ensemble vocal de Radio-Canada 
Choeur de Ste-Thérèse 

Pierre Grandmaison, Organiste 
i Direction: Otto-Werner Mueller 
\ Programme: Liszt, Bach et une création 
de Jacques Hétu 

4<C$» 

Pour obtenir la liste des 27 concerts 
gratuits, téléphonez à 285-3254. 

La magie de la musique à 
CBFFM/100.7 

f o n t t r è s p e u d e m o d e r n e , p a r c e 
q u e c ' e s t d i f f i c i l e p o u r le c o r p s d e 
s ' a d a p t e r s a n s d o m m a g e p o u r l a 
l i g n e . E n m o d e r n e , on s ' e n r a c i n e , 
on r i s q u e d e p e r d r e u n p e u du 
p o r t a l l i e r d u c l a s s i q u e . P e r s o n 
n e l l e m e n t , p a r c e q u e j ' a i m e d a n 
s e r , ê t r e s u r s c è n e , p a r - d e s s u s 
t o u t , et q u e d e t o u t e s f a ç o n s , j e 
n ' a i p a s l e c o r p s i d é a l de la d a n 

„seuse c l a s s i q u e , j ' a i m e t o u c h e r à 
p l u s i e u r s s t y l e s . » J o s é e L e d o u x 
es t p e t i t e , un p e u t r a p u e , e l l e ex­
c e l l e d a n s les p a s v i f s et r a p i d e s . 
« L e m o u v e m e n t que j e p r é f è r e , 
des q u a t r e des Q u a t r e T e m p e r a 
m e n t s d e B a l a n c h i n e . c ' es t c e l u i 
des f l e g m a t i q u e s . J e ne p e u x p a s 
le d a n s e r , j ' a i l es j a m b e s t r o p 
c o u r t e s ! J ' a i t o u j o u r s e u a v i v r e 
a v e c m e s l i m i t e s . J ' a i les é p a u l e s 
f o r t e s . E n t u t u . . Au s t u d i o , n u .1 
t o u t e s s o r t e s d e c o m p l e x e s a s u r 
m o n t e r . M a i s h e u r e u s e m e n t , il y 
a l a s c è n e . C 'es t u n c l i c h e , m a i s 
c ' e s t v r a i , c ' e s t m a g i q u e Quand 
c ' e s t f i n i , c ' e s t c o m m e s i u n 
s ' é v e i l l e d ' u n rêve, d ' u n b e a u 
r ê v e la p l u p a r t d u t e m p s J'écou 
t e l es c o r r e c t i o n s , les indications 
d e s c h o r é g r a p h e s , d e s répéti 
t e u r s . M a i s c ' es t s u r la s c e n e que 
ç a se p a s s e . O n est seu l avec soi 
m ê m e , p u i s a v e c le p u b l i c S ' i l 
a r r i v e q u e j e n e so i s p a s d ' u n 
s p e c t a c l e à c a u s e des a l t e r n a n c e s 
d e d i s t r i b u t i o n , j e r o t m e m o n 
f r e i n . -

Une famille 
T e m p s f o r t s , p e n d a n t la f o r m a ­

t i o n , a u c o u r s des d e r n i è r e s a n 
n é e s ? «Je m e s o u v i e n s particuliè­
rement d'Anton Dolin q u i Faisait 
r é p é t e r Giselle a V i n c e n t W a r r e n 
et S o n i a Taverner. J ' a i f a i t p a r t i e 
d u c o r p s de b a l l e t , i l v e n a i t r e c t i 
f i e r u n e a t t i t u d e , i l c o m m e n t a i t le 
p o u r q u o i d u g e s t e . Il é t a i t ex 
t r a o r d i n a i r e . L a b a l l a d e du p e t i i 
soldat, de M i l k o Sparemblek, .1 
é t é u n e t r è s b e l l e e x p é r i e n c e . 11 
s a v a i t n o u s t r a n s m e t t r e t o u t e 
l'émotion d u r o l e . J ' a i beaucoup 
a i m e f a i r e ( . ' /oven Kingdom, de 
Paul T a y l o r . U n m o m e n t , je n i e 
su i s d i t . c o m m e l ou t l e m o n d e je 
p o u r r a i s a l l e r a N e w Y o r k , d a n 
s e r p o u r l u i . p a r exemple. M a i s 
n o n . j ' a ime beaucoup p o u v o i r 
t r a v a i l l e r a v e c tous ces c h n r e g r . i 
p h e s q u i v i e n n e n t chez nous Et 
p u i s , les Grands Ballets Cans 
( l i e n s , c ' e s t vraiment u n e f a m i l l e 
A x a n t d ' e n t r e r en s c è n e , cette 
f e r v e u r , c e l t e i n t i m i t é e n t r e 
n o u s , l'adrénaline, c 'es t i r r e m 
plaçable.» Ce s e n t i m e n t d e l ' am i l 
le e x i s t e sans d o u t e a l ' i n t é r i e u r 
d e tou t g r o u p e q u i t r a v a i l l e en 
s e m b l e à un bu t c o m m u n M a i s 
Linda S t e a r n s l ' e x p l i q u e a i n s i : 
« M a d a m e Chiriaeff a m i s d a n s le 
( o e u r d e c h a c u n de ses é l e v é s 
q u e l q u e chose, une f i e r t é , q u e j e 
r e c o i s q u a n d i ls a r r i v e n t d a n s la 
c o m p a g n i e e l q u e j e do i s r e d o n 
n e r . e n t r e t e n i r , d é v e l o p p e r p o u r 
g a r d e r cet esprit de f a m i l l e . N o u s 
c h o i s i s s o n s nus d a n s e u r s s u r la 
b a s e d e l e u r t a l e n t , b i e n s u r , 
m a i s a u s s i d e l e u r personnalité 

Une p o m m e p o u r r i e n e r e s t e pas 
l o n g t e m p s a u x GBC, I l y a e u t r è s 
peu d e départs d e p u i s d i x ans .» 

J o s é e Ledoux d a n s e r a , d o n c , 
les t r o i s o e u v r e s a u p r o g r a m m e , 
particulièrement a t t r a y a n t en ce 
début de s a i s o n . 

T o u t d ' a b o r d , r e p r i s e d u C a r 
m i n a Burana de P e r n a n d Nault 
s u r la musique de C a r l O r f f . ISO 
a r t i s t e s sont impliqués d a n s la 
production, dont l , j e t t e J u n e a u , 
s o p r a n o . C h a r l e s Prévost, b a r y 
t o n . et M a r c u s H a d d o c k , t é n o r . 
Les choeurs se ron t d i r i g e s p a r 
René Lacourse, L ' o e u v r e c h o r e 
graphique a c t e c r é é e ;i M o n t r e a l 
en l i i t i t). C e i t e fresque médiévale 
a été l ' u n des g r a n d s s u c c è s des 
GBC 

l.e ballet /es Quatre T e m p e r a 
m e n t s est c o n s i d è r e c o m m e l ' u n 
des c h e f s d ' o e u v r e d e ( J e o r g e B a 
l a m b i n e I I a é t é c r é é a N e w 
Y o r k en 1946 et m o u l e en l'.lTI 
p o u r les GBC p a r V i c t o r i a S i m o n 
L a m u s i q u e est d e Paul l l i n d e -
m i t h 

White Dragon, d'Elisa M o n t e , 
est u n e nouvelle acquisition, u n e 
p i ece énergique s u r d e la m u s i ­
q u e p e r c u s s i v e d e Glenn H r a i l e u 
o u l es qualités athlétiques de J o ­
sée L e d o u x se ron t m i s e s en v a ­
l e u r d a n s un d u o frénétique a v e c 
S y l v a i n S e n e z . N o t o n s q u ' i l y 
a u r a s ix r e p r e s e n t a t i o n s d e ce 
p r o g r a m m e , soi t les 31 0 C l „ I . 2 , 
7. 8. !l n o v e m b r e , a J U h. 

D É C O U V R E Z 

LA VOIX 

• m 

ET GAGNEZ DES 
CENTAINES 

D E $ $ $ $ $ 

POUR TOUS LES DÉTAILS ÉCOUTEZ 
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CINEMA 
EN PRIMEUR 

AMERICAN FLYERS 

Film américain (1985) do John Badhatn 
Scénario: Steve Tesich Imagos Don Petor-
man Montage Frank Morriss Musiquo: Lee 
Ritenout ot Greg Malhieson Avec Kovln 
Coslner, David Grant. Rae Dawn Chonq 
Alexandra Paul. Janice Rule 113 min 
L o e w s 2 ( G ) 

A p r è s lu m o r t d e l e u r p è r e , 
d e u x f r è r e s — d o n t l 'un e s t m é ­
d e c i n — d é c i d e n t d e p a r t i c i p e r 
à u n e c o u r s e c y c l i s t e . P a s t a n t 
p o u r gagner que p o u r s e retrou­
ver, e t r e n o u e r u n e a m i t i é f ra­
t e r n e l l e . . . [ / e n t r a i n e m e n t c o m ­
m e n c e . Il e s t d u r . L e s d e u x 
f r è r e s p e r s é v è r e n t . Gagneront, 
gagneront p a s . . . ? 

LE BAISER DE LA FEMME 
ARAIGNÉE 
(Kiss of the Spider Woman) 

Film américano-brésilien (1985) d'Hector 
Babenco Scénario: Leonard Schrader. 
d'après un roman de Manuel Puig Images 
Radollo Sanchez Montage Mauro Alice 
Musique John Nechling Avec William Hurl. 
Raul Julia. Sonia Braga. José Lewgoy. Deni­
se Dumont 119 min Dauphin 1 (G) . 

L e h a s a r d r é u n i t d a n s u n e 
m ê m e ce l lu le deux p r i s o n n i e r s 
qu i n 'ont r ien d e c o m m u n . Moli­
na es t un e f f é m i n é c o n d a m n é 
p o u r a v o i r m o l e s t e un pet i t g a r -

rBBEZ-VDDSVuT 
SUITE DE D 24 
vie. une action qui ba igne dans 
l 'huile. Vedet te du film : Mon 
s ieur E m i l e , incarna t ion de lu pu­
re t é de l 'enfance. . . m ê m e s'il j u r e 
c o m m e un c h a r r e t i e r , lin film de 
J e a n Beaudin . 
• N o M a n ' s L a n d (E ly sée 2) -
E n t r e la F r a n c e e t la Suisse , un 
no m a n ' s land qui est le te r r i to i re 
des p a s s e u r s . On fait t r a v e r s e r 
des gens sans pap i e r s , ou des lin­
go t s d ' o r . . . A u x f r o n t i è r e s géo­
g r a p h i q u e s , Alain T a n n e r a joute 
cel le des sexes . Des i m a g e s d 'une 
r i g u e u r e x e m p l a i r e . Un b e a u 
film. 
• P a r i s , T e x a s (Cinema V, m a r 
di) - Un h o m m e a p p a r e n t e n t a m ­
nés ique e r r e d a n s un p a y s a g e dé­
s e r t i q u e . On p a r v i e n t à 
l ' ident i f ier , son f rère le r a m e n é a 
la c ivi l isat ion. Cet h o m m e revoit 
son fils qui ne le reconnaî t pas . Il 
veut auss i r evo i r sa f e m m e , la re­
t rouve , et e n g a g e a v e c elle un cu­
r i e u x et p a s s i o n n a n t d i a l o g u e . 
Une belle his toire d ' a m o u r fou. 
• P é r i l e n la d e m e u r e (E lysée 
1) - Un prof de g u i t a r e af fable , 
une é l ève s tud ieuse , une m e r e de 
voreuse , un m a r i j a loux , une vol 
sine cu r i euse , un tueu r à gages 
d i sc re t : tels sont les é l é m e n t s de: 
ce br i l lant d ive r t i s s emen t en for­
m e de film noir s igne Michel De-
ville. 
• L e Q u a t r i è m e p o u v o i r ( P a r i 
sien 1) - Une jou rna l i s t e de la té­
lévision (Nicole G a r c i a ) décou 
v re qu ' un min i s t r e lui a ment i 
quan t à la l ' implicat ion du p r e 
m i e r m i n i s t r e d a n s un assass ina t 
pol i t ique. Avec un journa l i s t e de 
la p r e s s e éc r i t e ( Phi l ippe Noiret ) 
el le veut fa i re é c l a t e r la véri­
té . . . Un sujet i n t é r e s san t . Bonne 
in t e rp re t a t ion de Noiret et Gar­
c ia . 
• L e s R i p o u x (Ouimetoscope, di­
m a n c h e ) - Un policier c r apu leux 
(Ph i l ippe Noire t ) initie un plus 
j eune (Th ie r ry L h e r m i t t e ) ù ses 
c o m b i n e s l o u c h e s . U n e s a t i r e 
m o r d a n t e des milieux pa r i s i ens 
de la p o l i e se rv ie pa r des ac­
t e u r s de p r e m i e r o rd re . 
• U n a m o u r de S w a n n (Ouime­
toscope , lundi)- Le c inéas te ai le 
m a u d Volker Schlondorff a réuss i 
ce qui sembla i t impossible : por 
t e r Prous t au c i n é m a . Il l'a fait 
a v e c beaucoup d ' intel l igence. Les 
l ec t eu r s du g r a n d écr ivain au­
raient tort de c r i e r à la t rahison, 
m ê m e si J e r e m y Irons r e s semble 
p l u s à P r o u s t q u ' a u C h a r l e s 
S w a n n q u ' i l i n c a r n e . Un b e a u 
film, m a i s un peu froid 

• W e t h e r b y (C inema du P a n 3) 
- Un petit film br i t ann ique lait en 
toute l iber té . Vanessa R e d g r a v e 
d a n s le ro le d ' u n e i n s t i t u t r i c e 
chez qui un inconnu vient, l i t téra 
lenient , se faire s a u t e r la cervel­
le. D e r r i è r e les façades , les m u s 
q u e s : les choses inavouées , les 
d é s i r s refoulés. . . 

E N V E R S I O N 
F R A N Ç A I S E 

• A m a d e u s (Des j a rd in s t ) - La 
vie de Mozart , imag inée p a r le 
d r a m a t u r g e b r i t a n n i q u e P e t e r 
S h a l e r et le c i n é a s t e Milos Fo r 
m a n . Un film é n o r m e , un peu bu 
r o q u e , s o u v e n t d r ô l e et émou­
v a n t . Un Mozar t hur luber lu et 
gén i a l , dont un music ien de son 
é p o q u e . Antonio Sal ier i . étai t ma­
l a d i v e m e n t j a loux . La mus ique , 
é v i d e m m e n t , e s t d e Wolf ie — 
c 'es t ainsi que M m e Mozart a p p e 
lait sou m a r i . 
• C a r m e n (Cineplex !)> L 'opé ra 
d e Bizet r e spec tueusemen t mi s 
en s c e n e p a r l ' I ta l ien F r a n c e s c o 
Ros i a \ e c u n e J u l i a M i g e n e s 
Johnson d é c h a î n é e dans le rôle-ti­
t r e . 
• L e s J o u r s e t les nu i ts de Chi ­
n a B l u e (Ber r i 5) - Version fran­
ça i se de Crimes Of Passion. Un 
fi lm é t r a n g e , r é a l i s é p a r Ken 
R u s s e l l , d a n s l e q u e l A n t h o n v 
P e r k i n s i n c a r n e un p a s t e u r obsé­
dé put l ' idée de s a u v e r l ' â m e 
d ' u n e p r o s t i t u é e qu i l ' e n v o i e 
pa î t r e . 
• L a Rose p o u r p r e d u C a i r e 
(Dauph in 2) - Duran t la Cr i se , 
une j eune f e m m e se console de 
ses m a l h e u r s en al lant voir tous 
les f i lms qui passen t au pet i t ci­
n e m a de son q u a r t i e r . Un jou r , ce 
q u f l l e voit s u r l ' é c ran dev ien t , 
m i r a c u l e u s e m e n t , la v r a i e v ie . 
El le croit conna î t r e enfin le bon­
heur . Mais tout n 'es t qu ' i l lus ion. 
L'un des mei l leurs f i lms de Woo­
dy Allen. 

çon. V a l e n t i n e s t un j o u r n a l i s t e 
e m p r i s o n n é p o u r r a i s o n s polit i­
q u e s . . . P o u r t u e r le t e m p s , Mo­
l i n a r a c o n t e à V a l e n t i n l e s 
f i l m s qu ' i l a a i m é s . Il é v o q u e 
l ' i m a g e d e la f e m m e - a r a i ­
g n é e . . . 

GHOULIES 

Film américain (1985) de Luca Bercovici 
Scénario Bercovici el Jelrey Levy Images: 
Mac Ahlbery Montage Ted Nlcolaou Musi­
que: Richard Band et Shirley Walker Avec 
Peler Liapls. Lisa Pellkan. Michael Des Bar­
res. Jack Nance. Peter Risch 84 min Ciné­
ma de Paris (14 ans). 

l i n f i lm d e p e u r d o n t la ve­
d e t t e e s t un j e u n e g a r ç o n plein 
d e b o n n e v o l o n t é , J o n a t h a n 
G r a v e s , qu i s e fai t e n t r a î n e r 
p a r son D i a b l e d e p è r e . . . S u r g i s ­
s e n t d e l ' E n f e r d e s p e t i t e s c r é a ­
t u r e s i m m o n d e s e t b a v a n ­
t e s . . . C ' e s t la s a r a b a n d e . Au 
mi l i eu d e l a q u e l l e s e t r o u v e n t 
p r i s e s q u e l q u e s j e u n e s f i l l e s 
f r a î c h e m e n t c o n v e r t i e s a u cul­
te d e S a t a n . 

HOLD-UP 

Film tranco-canadion ( 1 9 8 5 ) d Alexandre 
Arcady Scénario Francis Veber. Daniel 
Saint-Hamont ot Arcady. d'après un roman 
de Jay Cronley Images Richard Ciupka 
Montage Joëlle Van Ellenterre Avec Jean-
Paul Belmondo. Klm Kattrall Guy Marchand. 
Jean-Pierre Mariette. Tox Konig. Jean-
Claude de Goros. Yvan Ponton. Jacques Vil-
lerel 113 min Parisien 1 Greenfield Park 
1 . Laval 5 et Versailles 1 (G ) . 

U n s u p e r v o l e u r ( J e a n - P a u l 
B e l m o n d o ) r é u s s i t u n c o u p au­
d a c i e u x . Un bu l in d e $2 mi l ­
l ions qu i d o r m a i t clans les cof-
f r e s d ' u n e b a n q u e 
m o n t r é a l a i s e ! La pol ice cou r t 
a p r è s B e l m o n d o . C h a s s e à 
l ' h o m m e d a n s l e s r u e s . . . Be l ­

m o n d o a d e s p é p i n s . M a t s un 
s u p e r v o l e u r finit t o u j o u r s p a r 
r e m p o r t e r les m a r b r e s . . . 

MISSING IN ACTION, NO 2 

Film américain (1985) de Lance Hool Scé 
nario: Arthur Silver. Larry Levinson et Steve 
Blng. Images: Jorge Stahl Jr. Montage: Mark 
Conte et Marcus Nanton. Musique: Brian 
May Avec Chuck Norris. Soon-Teck Oh, 
Cosle Costa. Steven Williams. David Chung. 
Jose Michael Terry. 95 min. Plaza Alexls-
Nlhon 2 . Astre 2 et Mercier (14 ans). 

L e colonel B r a d d o c k v e u t dé ­
l i v r e r l e s p r i s o n n i e r s a m é r i ­
c a i n s qu i , en d é p i t d e t o u t e s les 
lo i s i n t e r n a t i o n a l e s , c r o u p i s ­
s e n t e n c o r e d a n s les p r i s o n s 
v i e t n a m i e n n e s . U n e de c e s pr i ­
s o n s a p o u r d i r e c t e u r un s in is ­
t r e ind iv idu qui t r i p o t e d a n s un 
d o u t e u x t r a f i c d ' o p i u m et fait 
t r a v a i l l e r les i n t e r n é s c o m m e 
d e s b é t e s . B r a d d o c k y l a i s s e r a -
t-il s a p e a u ? 

RENDEZ-VOUS 

Film français (1985) d André Téchiné Scé­
nario Olivier Assayas et Techiné. Images 
Renato Berta Musique Philippe Sarde 
Avec Juliette Binoche. Lamborl Wilson. Wa-
deck Stanczak. Jean-Louis Trinllgnanl. Do­
minique Lavananl 86 min Berri 3 (18 ans) 

N i n a a r r i v e à P a r i s . E l l e ren­
c o n t r e un b r a v e t y p e , un g a r s 
b ien o r d i n a i r e . . . E l l e r e n c o n t r e 
e n s u i t e un c o m é d i e n d é c h u . E t 
e l l e t o m b e s u r un m e t t e u r en 
s c è n e qu i la f e ra m o n t e r s u r les 
p l a n c h e s . C 'es t a l o r s q u e Nina 
c o m p r e n d q u ' à P a r i s , c ' e s t 
a v e c e l l e - m ê m e q u ' e l l e a v a i t 
r e n d e z - v o u s . Jean-Pierre Marielle, dans une scène de « Hold-up ». 

En affaires, 
il faut faire 
attention 
à sa ligne 

Si votre entreprise est en pleine 
croissance, il est parfaitement normal 
que le volume de vos appels interurbains 
grossisse, lui aussi. 

Et vous avez, fort heureusement, 
un «entraîneur» tout désigné pour vous 
aider à contrôler cet embonpoint: votre 
conseiller de Bell Canada. 

Il suffit de faire appel à lui pour 
obtenir une analyse précise de votre si­
tuation et pour déterminer quel genre de 
service répond le mieux à vos besoins. 

Souvent, le conseiller Bell recom­
mande un moyen très simple de réduire 
vos frais si votre entreprise a un fort 
volume d'appels entre deux villes: 
la ligne spécialisée. 

On réserve alors à votre usage 
exclusif une ou plusieurs lignes 
qui vous permettront de faire et 
recevoir des appels interurbains 
entre deux points, pour des men­
sualités fixes. Et ce, à toute heure, 
tous les jours, sans limite de durée. 
Rapidement, efficacement. Cela peut 
réduire considérablement vos frais 
d'interurbain. 

Mieux encore: une ligne 
spécialisée donne automatique 
ment accès à tous les services 
disponibles à chacune de ses 
extrémités. Par exemple, 
si vous disposez d'un PBX, 
vous profiterez à distance de 
toutes ses fonctions ou services 
—appel en attente, rappel automa 
tique, etc. Bell vous offre une gamme 
complète de services interurbains sur 
mesure: la ligne privée, la ligne 
hors circonscription et la 
ligne de jonction. 

L'efficacité 
passe par Bell 

De plus, grâce à Telpak et Téléroute 
200 N \ vous pouvez diminuer substantielle­
ment les coûts de vos lignes spécialisées, 
tout en vous assurant les nonnes de 
qualité les plus élevées. 

Et par son association à Telecom 
Canada, le réseau qui regroupe dix 
compagnies de télécommunications 
à travers le pays, Bell met à votre portée 
des services interurbains véritablement 
nationaux et même internationaux. 

Les télécommunications Bell. Toute 
la télécommunication. Les équipements, 
l'interurbain, la transmission de données. 
Les télécommunications Bell: un tout 
intégré. Un tout efficace. 

Pour en savoir plus long sur ces 
excellents moyens d'aider votre entre­
prise à garder sa ligne, communiquez 
sans tarder avec votre conseiller Bell. Ou 
téléphonez sans frais au 1800 361-7528. 

: 


